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11 autoridades e lideranças dos meios político
e empresarial manifestam suas convicções

sobre o país e avaliam o cenário da RMC
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CIESP aposta na retomada do crescimento do país
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editorial

A esperança começa a ressurgir 
no horizonte e já podemos pressenti
-la na pequena melhora no índice de 
confiança do investidor industrial 
depois de muitos meses de queda. O 
investimento vive de expectativas e 
a expectativa é dependente da trans-
parência e da verdade. 

A nova equipe econômica do 
governo, formada pelos melhores 
quadros disponíveis atualmente no 
país, tem que seguir passando ao 
mercado indicações seguras, sem 
conotações ou interesses político
-partidários, da real situação econô-
mica do país. Temos que isolar a 
economia real da política. Chega de 
mentiras, de soluções milagrosas, de 
contabilidade criativa para esconder 
a verdade, chega do uso partidário 
da economia do país.

A retomada pode ser mais 
rápida sem a interferência dos polí-
ticos e algumas medidas simples, 
que não dependem da aprovação 
do congresso nacional, podem ser 
tomadas pelo executivo para reati-
var o crescimento e a geração de 
empregos no curto prazo, tais como:

 Não aumentar ou criar 
novos impostos.

 Disponibilizar crédito para 
as empresas, permitindo o financia-
mento da produção e a moderniza-
ção do parque industrial brasileiro. 
O depósito compulsório dos bancos 

está disponível para financiar a 
economia.

 Incentivar, desonerar, 
desburocratizar e melhorar a logís-
tica da cadeia produtiva exporta-
dora, aumentando a competitivi-
dade do produto industrial brasileiro 
no mercado mundial. Adotar uma 
política de relações comerciais inter-
nacionais pragmática e aberta, sem 
apelos ideológicos ou protecionis-
mos exacerbados.

 Diminuir as taxas de juros, 
aumentando a competitividade das 
empresas e melhorando o caixa do 
governo. Cada 1% de queda na taxa 
Selic representa em torno de R$ 40 
bilhões de economia para o governo 
no serviço da dívida pública, impa-
gável, de R$ 4 trilhões.

 Voltar a investir em infraes-
trutura através de concessões a 
empresas privadas nacionais e inter-
nacionais:

• Rever as normas contra-
tuais e regulatórias dos processos de 
concessão de forma a permitir segu-
rança jurídica, retorno do capital 
investido e lucratividade aos inves-
tidores.

• Retomar os investimen-
tos em rodovias, ferrovias, portos, 
aeroportos, geração e distribuição 
de energia, etc. ajudará no reaqueci-

mento da economia, ativando várias 
cadeias produtivas com forte gera-
ção de empregos, além de aumentar 
a competitividade do país.

• Desaparelhar as agências 
reguladoras e criar uma gestão 
profissional aumentando sua eficiên-
cia e aprimorando o controle sobre os 
concessionários, garantindo os direi-
tos dos usuários e o rígido cumpri-
mento dos contratos assinados.

Nós, do setor produtivo, estamos 
prontos e disponíveis, como bons 
soldados da pátria, para avalizar 
as políticas econômicas saudáveis 
e transparentes e participar, com 
nosso trabalho, nossa capacidade 
e nossos investimentos, envidando 
todos os esforços para o desenvol-
vimento da nação e a geração de 
novos empregos de forma a atenuar, 
no menor tempo possível, o gigan-
tesco desastre social causado pela 
má gestão, uso partidário do estado 
brasileiro e corrupção do governo 
anterior, deixando um legado de 
11.400.000 desempregados, uma 
dívida pública de 4 trilhões de reais, 
o desmonte do setor industrial, a 
perda do grau de investimento do 
Brasil e a desmoralização da ética e 
da moral.

Acreditamos e lutaremos pela 
retomada da economia isolada da 
política e faremos nossa parte inves-
tindo, gerando riquezas e distribuin-
do-as socialmente de forma justa e 
sustentável através do crescimento 
econômico, recolhimento de impos-
tos, salários e benefícios aos traba-
lhadores.

 A
retomAdA     
   dA economiA

Por José Nunes Filho
Diretor titular do CIESP-Campinas
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Em um ano de forte crise polí-
tica e econômica, na qual todos 
sofrem com as consequências, o 
CIESP-Campinas trabalha dire-
cionado às ações e iniciativas à 
retomada da nossa economia. 

A Casa da Indústria tem 
atuado proativamente e forte-
mente por meio de todos os 
canais, levando informação e 
esclarecimento ao empresariado, 
além de propostas e iniciativas 
que possam contribuir, ampla-
mente, nos mais diversos cená-
rios, do macro ao micro, objeti-
vando a melhoria e o retorno da 
confiança no Brasil e na nossa 
Região Metropolitana.

No período de janeiro a 
julho, o CIESP-Campinas esteve 
presente na mídia da RMC em 
mais de 600 matérias em veículos 
impressos, mídia online, rádios e 
TVs, como base para referência 
no desenvolvimento local. 

Correio Popular   •   26.05.16

Jornal RMC   •   14.06.16

Portal TVB-Record   •   12.05.16

Band Campinas   •   10.05.16

Correio Popular   •   10.05.16Correio Popular   •   04.05.16

Correio Popular   •   11.05.16

Correio Popular   •   17.04.16

DCI  •   19.05.16

DCI   •   19.05.16Rádio Brasil   •   27.04.16Portal G1   •   27.04.16

online

online

online

online

fanpage fanpage

Folha de Campinas   •   24.05.16

online

CieSP-CaMPiNaS Na mídia
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CieSP-CaMPiNaS Recebe

No primeiro semestre, em 16 de março, 
a Diretoria Regional recebeu o encontro que 
reúne representantes da diretoria do DEPAR 
– Departamento de Ação Regional, da Federa-
ção das Indústrias do Estado de SP-FIESP e do 
Conselho do CIESP local. 

Na data, representando o CIESP-Campi-
nas, esteve presente o 1º vice- diretor e diretor 
estadual de Negócios, Produtos e Serviços, José 
Henrique Toledo Corrêa; já para abordar as 
ações do DEPAR, o diretor regional titular, Rui 
Rabelo, momento em que apresentou o diretor 
adjunto do DEPAR Campinas, Sérgio P. Souza.

A pauta das discussões foi construída 
por assuntos como: informações e balanço do 
Programa Meu Novo Mundo do SESI-SP; infor-
mações e demandas por cursos de Formação 
Inicial e Continuada e Convênio Angola; além 
do debate pertinente ao momento visando 
o alinhamento de ações e projetos comuns às 
entidades da casa.

Em 23 de março, o CIESP-Campinas recebeu o evento 
do SEBRAE-SP que possibilitou em um único ambiente a 
reunião de vários bancos.

No encontro, as micro e pequenas empresa tiveram 
acesso a informações sobre os produtos do BNDES especial-
mente desenvolvidos à sua condição empresarial e ainda 
tiveram a possibilidade de esclarecer dúvidas diretamente 
com os técnicos do próprio banco. Os maiores bancos brasi-
leiros participaram do evento, em 
mesa de negociação que esteve 
aberta a todos os presentes, a 
fim de viabilizar os produtos do 
BNDES, além de outras oportu-
nidades.

O CIESP-Campinas acredita 
que apoiar ações de aproxima-
ção entre os industriais e institui-
ções e entidades de fomento ao 
crédito direcionado, e fornecer a 
orientação adequada são pontos 
fundamentais para o estímulo 
à geração sustentável de novos 
negócios. 

CoNSelHo CoNSultivo
daS escolas
sesi-seNai

semiNáRio de cRédito 
SeBrae-SP
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CieSP-CaMPiNaS Recebe

Na sexta-feira, 01 de abril, a Diretoria 
Regional recebeu oficialmente o novo represen-
tante local do município de Valinhos, o empre-
sário Luiz Alberto Brunatti Filho. Na ocasião, o 
1º vice-diretor e diretor estadual de Negócios, 
Produtos e Serviços, José Henrique Toledo 
Corrêa, e a gerente regional, Paula Carvalho, 
enalteceram a importância do cargo: “Contar 
com empresários engajados e dispostos a repre-
sentar ativamente o CIESP em nossa jurisdição 
agrega valor aos nossos associados e permite 
a mobilização de ações pontuais, com foco nas 
necessidades locais”, descreveram.

O Departamento de Meio Ambiente do CIESP-
Campinas, em parceria com o Consórcio das Bacias 
PCJ, viabilizou aos executivos da área a palestra sobre 
as práticas inovadoras de Israel na gestão dos recursos 
hídricos. 

No bate-papo, realizado em 16 de março, o enge-
nheiro Fransciso Lahóz, secretário executivo do Consór-
cio das Bacias PCJ, abordou sua experiência durante 
uma viagem para Israel, na qual teve proximidade com 
as boas práticas adotadas no país, visando o aumento 
da disponibilidade hídrica e outras alternativas, como 
dessalinização e o reúso da água.

No informativo Água Viva, publicado no 4º trimes-
tre de 2015, o presidente do Consórcio PCJ, Reinaldo 
Nogueira, falou sobre a viagem a Israel, que aconteceu 
em outubro de 2015 e reuniu cerca de 30 representan-

tes de serviços de água, entidades e empresas ligadas 
à gestão dos recurso hídricos, prefeituras e ONGs que 
partiram para o outro lado do Oceano Atlântico em 
busca de soluções inteligentes para o enfrentamento da 
falta de água. “Essa foi uma viagem para buscarmos 
solução para o nosso problema. Os contatos que tivemos 
com a gestão e as soluções inteligentes que fizeram de 
um deserto um lugar habitável nos dão a certeza de que 
estamos no caminho certo”, avaliou.

Israel possui um dos melhores sistemas de gestão 
de águas do mundo. Mesmo com 60% de seu territó-
rio formado por desertos, o país produz mais de dois  
“Cantareiras” por ano apenas com a dessalinização da 
água do mar e o tratamento de efluentes. Iniciativas 
como essa fizeram com que o país saísse da crise hídrica 
em 10 anos.

Novo RepReseNtaNte 
loCal de valiNHoS

palestRa pcJ: 
“alterNativaS 
Para a 
aMPliação da 
diSPoNiBilidade 
HídriCa CoM 
BaSe Na 
exPeriêNCia de 
iSrael”
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CieSP-CaMPiNaS Recebe

O CIESP-Campinas recebeu uma 
palestra realizada pelo Lean Institute 
Brasil. A explanação contou com as 
abordagens de Alexandre Cardoso, 
gerente de projetos, e Ricardo Avila, 
representante da Diretoria Indus-
trial da Sabó. De acordo com os 
especialistas, o momento atual é 
uma grande oportunidade de utili-
zação do desenvolvimento lean de 

produtos e processos, por meio do 
pensamento A3, com resultados que 
potencializam e impactam a gestão 
da empresa. “A metodologia A3 traz 
ao gestor o desafio de focalizar todo 
o trabalho com muita energia na 
fase de planejamento, sustentando 
a melhoria contínua e a real conso-
lidação dos projetos”, avaliaram os 
especialistas.

As boas-vindas aos presentes 
ficou a cargo da gerente regional, 
Paula Carvalho, que convidou a 
todos a participarem ativamente das 
ações da casa: “A Casa da Indús-
tria tem muito a oferecer a todo o 
empresariado. Aproveitem nossos 
serviços, produtos e iniciativas, fato-
res que, com certeza, trarão resulta-
dos aos seus negócios”, evidenciou.

No dia 10 de junho, a Diretoria Regional recebeu a 
honrosa visita de Comitiva da Comunidade Árabe, na 
presença dos senhores: Ibrahim Alzeben, embaixador 
do Estado da Palestina no Brasil; Ali El-Khatib, superin-
tendente do Instituto Jerusalém do Brasil; Davi Antonio 
Guimarães, diretor assistente da Facamp Moddel United 
Nations; o engenheiro Nagib Elias Jabbour, diretor da 
Manara; e Jorge Jean El Banat, diretor do Solar Park.

“Para a Comunidade Árabe em Campinas e, em 
especial aos empresários, a recepção da diretoria do 
CIESP-Campinas ao Decano do Conselho dos Embai-
xadores Árabes no Brasil, e do embaixador da Pales-
tina, Dr. Ibrahim Alzeben, fortalecerá a cooperação em 
negócios, investimentos e amizade entre Campinas e os 
22 países árabes. “Em 2016, comemoramos 35 anos de 
eventos árabes por uma cultura de paz e essa aproxima-
ção com a Casa da Indústria favorece a criação de mais 
eventos criativos e inovadores”, relatou Ali El-Khatib, 
superintendente do Instituto Jerusalém do Brasil, idea-

lizador e gestor do Campinas Café Festival e represen-
tante no Brasil da Netours Jerusalém.

“Lembramos e homenageamos, in memoriam, a 
querida empresária Marie Rose Gebara Maluf, grande 
empreendedora e solidária às causas sociais”, comple-
mentou Ali El-Khatib.

O CIESP-Campinas esteve representado pelo diretor 
titular, José Nunes Filho; o 1º vice-diretor e diretor esta-
dual de Negócios, Produtos e Serviços, José Henrique 
Toledo Corrêa; o diretor de Negócios, Fabiano Grespi; e 
a gerente regional, Paula Carvalho.

José Nunes reforçou o papel da entidade em parti-
cipar e estar sempre de portas abertas a estreitar rela-
cionamentos com comunidades relacionadas ao comér-
cio internacional, “nessa reunião pudemos entender 
as inúmeras possibilidades de negócios e encontros de 
trabalho de interesse para a RMC. Com certeza será um 
vínculo muito próspero, que agregará muitos benefícios 
às nossas empresas”, descreveu. 

PaleStra “leaN 
paRa supeRaR 

a cRise”

viSita da 
comuNidade 
áRabe
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Nós acreditamos que o ambiente corporativo
pode ser muito agradável!

Com esse propósito, ajudamos sua empresa a estar mais
próxima das pessoas que a constroem de várias maneiras:

Datas especiais Ações no dia a dia Conscientização

Dia das mulheres

Dia das mães

Dia dos pais

Dia dos homens

Aniversário da empresa

Final de ano

•

•

•

•

•

•

Kit boas-vindas

Kit de maternidade

Condolências

Ações de bem-estar

Homenagem por tempo de casa

Aniversário do colaborador

•

•

•

•

•

•

Outubro Rosa

Novembro Azul

Kit prevenção

SIPAT

Palestras de saúde

•

•

•

•

•

www.lacoscorporativos.com.br



reuNiõeS CoM pRefeituRas

No dia 17 de fevereiro, o CIESP-Campi-
nas, por meio de sua diretoria, esteve em 
reunião de negócios na Prefeitura de Valinhos.

Representando a Diretoria Regional, participaram 
da visita o 1º vice-diretor e diretor estadual de Negó-
cios, Produtos e Serviços, José Henrique Toledo Corrêa; 
a gerente, Paula Carvalho; e o diretor de Negócios, 
Fabiano Grespi. A comitiva do CIESP-Campinas foi 
recebida pelo prefeito de Valinhos, Clayton Machado, 
e integrantes da sua equipe de trabalho. Já em 15 de 
março, a Regional esteve novamente com o prefeito 
da cidade para apresentação direcionada às empre-
sas âncoras que participaram da Rodada de Negócios, 
realizada em 27 de abril. “Para produzirmos um evento 
perene e pulsante na indução de novos negócios, se faz 
essencial o diálogo aberto e participativo com todos os 
atores que congregam esse processo”, explica Corrêa.

No dia 05 de abril, a 
gerente Regional, Paula 
Carvalho, esteve na 
prefeitura de Hortolân-
dia, ocasião em que foi 
recebida pela diretora 
da pasta de Desenvolvi-
mento Econômico e Turismo da cidade, Patrícia Branhara, a 
fim de alinhar ações para a reunião e o fomento de negócios 
entre os empresários da macrorregião.

Em 20 de junho, 
a gerente regional, 
Paula Carvalho, e o 
representante local, 
Edson de Resende, 
estiveram reunidos 
com o prefeito de Conchal, Valdeci Aparecido Lourenço; 
a primeira dama, Maria Inês Pereira da Silva Lourenço; e 
o chefe da Divisão de Turismo e Eventos, Wagner Wilson 
Aggio, para levar a oferta da realização do 1º Encontro 
de Negócios do CIESP no município. Aguarde a agenda de 
Encontros de Negócios e participe!

valiNhos

hoRtolâNdia

coNchal

acompanhe os encontros na seção negócios

MEIA_Lean

segunda-feira, 30 de maio de 2016 14:12:55
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eM ação

A prestação de contas e a indicação de metas, 
aliadas a um planejamento estratégico assertivo, são 
o objetivo da Diretoria Regional. Para tanto, todo 
início de ano, os membros da diretoria se reúnem para 
apresentar os resultados do ano anterior e projetar as 
ações para o momento presente. O Balanço da Dire-
toria aconteceu no mês de março, trazendo como um 
dos destaques do ano de 2015 o Campetro Energy, 
com foco nas energias renováveis e tendo a aposta 
na região de Campinas como polo desenvolvedor de 
equipamentos, buscando o fortalecimento da compe-
titividade na RMC.

aPreSeNtação de Resultados 

Em 23 de março, o CIESP-Campinas, em parceria 
com a Desenvolve SP – Agência de Desenvolvimento 
Paulista –, realizou mais uma edição do Atendimento 
Individual de Crédito, uma oportunidade para que os 
empresários possam ser atendidos, com hora marcada, 
pelos agentes da Desenvolve SP e tenham a oportu-
nidade de entender as possibilidades de aderência 
ao crédito por meio da orientação qualificada sobre 
planejamento financeiro e operações de crédito cons-
cientes e de longo prazo para as pequenas e médias 
empresas.  Fique atento a novas datas!

ateNdiMeNto iNdividual de cRédito 

Estreitar o relacionamento e escutar de perto 
as necessidades de cada um de seus associados 
é a missão fundamental da Diretoria Regional 
de Campinas, que esteve no dia 16 de fevereiro 
nas seguintes empresas do município de Itapira: 
Jorsa Embalagens; Qualitas Ind. Eletromecâ-
nica; IMBIL – Soluções em Bombeamento; Dias 
Brasil Com. Repres. Exp. Imp.; e N.B. Máquinas.

De acordo com o 1º vice-diretor e diretor 
estadual de Negócios, Produtos e Serviços, José 
Henrique Toledo Corrêa, a Casa da Indústria 
busca a interação constante com seus associa-
dos: “Somos agentes de transformação e indu-
tores de negócios, e estar no dia a dia com as 
empresas é fundamental para alavancar e 
promover o dinamismo nos negócios”, observa.

dia a dia com o 
associado – viSitaS da 
regioNal

A partir da esquerda: 
Jorsa Embalagens, Quali-
tas Ind. Eletromecânica e 
NB Máquinas.
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eM ação

A Regional tem a satisfação de agradecer a todos 
pelo envolvimento e contribuição para a arrecadação 
de ovos de chocolate destinados às crianças carentes da 
região do Jd. Paraíso de Viracopos.

Sua colaboração foi fundamental para alavancar 
a campanha e estimular as empresas a entrarem nessa 
ação, o que proporcionou um momento que com certeza 
foi especial para as crianças. 

Agradecimento aos associados e colaboradores das 
empresas associadas ao CIESP-Campinas: 

Banco Itaú, Robert Bosch, Finetornos, 3M, Guabi, 
Grupo Assist, Miracema Nuodex, CommScope Cabos 
do Brasil Ltda., Novast, SENAI Prof. Dr. Euryclides de 
Jesus Zerbini, Chassis Brakes, Ceellier, Matool Usina-
gem de Precisão, Brasiliense, Pastifício Selmi.

CaMPaNHa de páscoa – 2016

A palestra realizada pelo CIESP-Campinas e que 
teve o apoio da Belge Consultoria aconteceu no dia 18 
de abril e agregou muito valor aos executivos no quesito 
do olhar mais atento às tecnologias de ponta e o quanto 
estas possibilitam modelar, testar e avaliar os cenários 
operativos.

Cases de sucesso da Coca-Cola, Liquigás, Cummins 
e BRFoods Sadia foram apresentados pela Belge Consul-
toria, representada pela consultora Bárbara Eleodora 
Miranda e pelo diretor Alain de Norman et d’Aude-
nhove, que, ao observarem os ganhos a partir das simu-
lações, pontuaram a possibilidade de entender virtual-
mente o sistema e analisar os ganhos reais, “tudo isso 

sem interromper a operação para experimentações e 
sem promover mudanças e investimentos que causem 
arrependimento”, descreveram.

Para os especialistas, o cenário econômico denota 
um ambiente onde a quebra de paradigmas e os estu-
dos avançados tornam-se preponderantes, como garan-
tia de presente e de futuro. “Os conceitos que envolvem 
a ‘logística virtual’ ou ‘fábrica virtual’ impactam no 
processo, melhoram a produtividade, otimizam a opera-
ção e reduzem os custos”, afirmaram.

como tuRbiNaR 
a logística e a 
maNufatuRa de 
Sua eMPreSa 

a Regional arrecadou aproximadamente 500 ovos 
de chocolate, entregues, no dia 19 de março, a 
mais de 400 crianças e adolescentes matriculados 
na Casa da Sopa. o CIESP-Campinas também 
distribuiu ovos às demais crianças do bairro Jd. 
Paraíso de Viracopos, beneficiando também a 
comunidade local.

ciespcampinas.org.br/apresentacoes
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eM ação

O funcionamento das nego-
ciações internacionais – a lógica 
comercial, possibilidades e limites 
– contextualizou a tônica da aber-
tura das Plenárias com Palestra 
deste ano.

“A internacionalização aparece 
nesse momento como um caminho 
viável e possível aos empresários”, 
levantou a reflexão o professor 
e pró-reitor acadêmico da Belas 
Artes, Sidney Ferreira Leite.

O diretor titular, José Nunes 
Filho, apontou o ambiente de crise 
política pela qual passa o país e 
os sensíveis reflexos na econo-
mia nacional. “É um momento de 
avaliarmos outras saídas, mobi-
lizados pela mudança e contra o 

aumento de impostos”, afirmou o 
diretor.

A plenária, que aconteceu em 
29 de março, apresentou cases de 
sucesso de empresas como Diesel 
e Coca-Cola, a partir dos quais 
foram exemplificados os pontos 
de trabalho que permitem o êxito 
de uma empresa no comércio 
internacional. “Nossa intenção é 
fazer com que o pequeno e médio 
empresário veja a área de negocia-
ção internacional de uma forma 
mais objetiva. Queremos mostrar 
que existem caminhos e opções 
sólidas e seguras em um processo 
de internacionalização”, descreve 
o professor.

Na pauta, estiveram contem-

plados a relevância e o funciona-
mento das negociações internacio-
nais, seus métodos e técnicas, os 
fundamentos para o êxito de uma 
empresa no âmbito internacional e 
diversos outros pontos de grande 
ênfase.

Sidney Ferreira Leite é doutor 
em Relações Internacionais pela 
USP; mestre em História pela 
mesma universidade com cursos 
de especialização em Harvard e 
Babson; e consultor de empresas.

O evento, que foi realizado 
pelo CIESP-Campinas, contou com 
o apoio da Miura Investimentos.

o valor da 
Negociação 
iNteRNacioNal 

ciespcampinas.org.br/apresentacoes

“a principal dificuldade é 
atravessar a fronteira, porém, 
com o desenvolvimento do 
e-commerce, criaram-se 
bases muito sólidas e seguras 
para entrada nos negócios 
internacionais. Nos últimos 
10 anos, com a massificação 
das empresas online, este é 
um horizonte que se abriu e 
hoje vejo como um caminho 
que, uma vez iniciado com 
segurança, traz muita 
estabilidade num momento 
de muita instabilidade da 
economia brasileira”, sinaliza 
o especialista Sidney Ferreira 
leite.

Da esquerda: o 1º vice-diretor, José Henri-
que Toledo Corrêa; o palestrante Sidney F. 
Leite; e o diretor titular, José Nunes Filho.
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Em 29 de março, a Direto-
ria Regional esteve presente no 
workshop realizado no espaço do 
Café Filosófico, o qual introduziu a 
Chamada Pública para apresenta-
ção de Projetos de Eficiência Ener-
gética, momento em que foram 
convidados a participar: Indústria, 
Poder Público, Entidades, Comér-
cio e Serviços.

O programa de Eficiência Ener-
gética teve seu tempo de continui-
dade estendido, devendo ocorrer 
anualmente até o ano de 2022, 
em cumprimento ao estabelecido 

no PROPEE – Procedimentos do 
Programa de Eficiência Energé-
tica.  Os projetos apresentados são 
avaliados e, se selecionados, são 
repassados os recursos para imple-
mentação do cliente, na forma de 
reembolso.

No encontro, a CPFL anunciou, 
em primeira mão, que fará em 
breve outra Chamada Pública para 
a Indústria, por meio de bônus 
para troca de motores, sendo 
70% do projeto reembolsado pelo 
bônus do programa. Esta Chamada 
Pública está em fase de aprovação 

pela ANEEL.
Ao final do evento, o gerente de 

Eficiência Energética, Luiz Carlos 
Lopes, agradeceu ao CIESP pela 
parceria em diversas ações dire-
cionadas e enalteceu a importân-
cia nas atividades, as quais visam 
alavancar cada vez mais o poten-
cial do setor.

Todos os presentes recebe-
ram no encontro um exemplar 
na Revista HOJE, edição 105, que 
tem como matéria de capa o título 
“Uma saída sustentável: a geração 
de energia vista por outro ângulo”.

Dentre as principais autoridades, estiveram 
presentes, representando a CPFL: Luiz Henrique, 
vice-presidente; José Carlos Tadiello, diretor de 
Gestão de Energia; Luís Carlos Lopes, gerente de 
Eficiência Energética; e Devanir Mantoani Júnior, 
gerente de Relacionamento com o Poder Público 
e Grupo A. Também participaram os represen-
tantes do CIESP: Paula Carvalho, gerente regio-
nal do CIESP-Campinas; Sérgio Ojima, gerente 
de Infraestrutura; Rui Bottesi, vice-diretor de 
Infraestrutura; Romeu Grandinetti, gerente do 
DITEC; Airton Siste, gerente de Produtos e Servi-
ços; além dos diretores do SENAI, Sidnei Petrin, 
do SENAI Pirituba, e José Luiz Chagas Quirino, 

do SENAI Indaiatuba.

ao apresentar suas oito distribuidoras de energia, 
a CPFl confirmou o investimento de R$ 81 milhões 
em eficiência energética, porém ressaltou a 
grande dificuldade da empresa em conquistar a 
aderência de projetos que passem pelo crivo de 
exigências da aNEEl – agência Nacional de Energia 
Elétrica. a companhia relatou que, dos 18 projetos 
apresentados em 2015, somente um foi aprovado. 

ciesp-campiNas 
paRticipa do 
woRkshop 
cpfl: eFiCiêNCia 
eNergétiCa – 
CHaMada PúBliCa 
de ProJetoS
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No ano em que o TRT 15 completa 30 anos, o CIESP 
esteve presente na solenidade de abertura do Ano 
Judiciário do Trabalho da 15ª Região, realizada sob o 
comando do presidente do biênio 2014-2016, o desem-
bargador Dr. Lorival Ferreira dos Santos, em 03 e março, 
no Plenário “Ministro Coqueijo Costa”. 

Na data, o coordenador da Divisão Trabalhista do 
CIESP-Campinas, Dr. Roberto de Carvalho Bandiera Jr., 
esteve presente representando o presidente do CIESP, 
Paulo Skaf.

“A representação do CIESP-Campinas no evento do 
Tribunal do Trabalho da 15ª Região foi de suma impor-
tância para a manutenção das boas relações mantidas até 
então. O evento, além de iniciar formalmente os traba-

lhos do ano de 2016, contou também com homenagens 
a juízes, desembargadores e entidades assistenciais da 
região”, declarou o coordenador da Divisão Trabalhista.

Bandiera Jr. complementou: “Reforçamos nossa 
participação na solenidade de abertura do Ano Judiciá-
rio, que foi de relevância, respeito e apoio ao Judiciário 
Trabalhista, e, dando continuidade à parceria com o TRT 
15, a Regional promoveu, no dia 14 de abril, o Workshop 
– Mediação e Gestão do Conflito Trabalhista, que discor-
reu sobre o tema da Conciliação dos Processos Judiciais 
Trabalhistas.” 

Leia mais sobre o Workshop na página 78.

pReseNça do ciesp 
Na abeRtuRa do aNo 
JudiciáRio
do traBalHo
da 15ª região

Reconhecida por sua vocação nas áreas de ciência, 
tecnologia e inovação, Campinas e a região vêm buscando 
cada vez mais incentivos que ampliem a capacidade do 
município na atração de investimentos empresariais. 

As pequenas e médias empresas ganham espaço 
nessa seara e também começam a se dispor e ampliar suas 
iniciativas. Um exemplo é a empresa Finetornos, asso-
ciada ao CIESP-Campinas, que atua no ramo metalúrgico 
no seguimento de usinagem e, desde a sua fundação, em 
1976, atende clientes industriais e multinacionais, com 
perfis inovadores e competitivos.

Em sua exposição no evento, o engenheiro Alexsan-
der Tadeu Fim, diretor de Planejamento da Finetornos, 
declarou que a inovação já é tema mandatório nas empre-
sas que buscam excelência e competitividade, “por isso 
nosso trabalho em grande parte se inspira nas boas práti-
cas de nossos clientes, com as devidas adaptações neces-
sárias à realidade das PME’s”.

A empresa que participou da capacitação reali-
zada pelo programa NAGI (Núcleo de Apoio à Gestão 
da Inovação) e NAGI PG – uma parceria entre CIESP/
FIESP, SENAI-SP e USP – discorreu sobre os benefícios 
do acesso aos fundamentos relacionados às Boas Práticas 
de Gestão e de Inovação, “estes, em termos práticos, vêm 
servindo como um grande atalho na implementação de 
melhorias em nossa empresa. A adoção de uma agenda 
de inovação tem nos orientado a participar regularmente 
de eventos como as Manhãs da Inovação, promovidas 
pelo GAIA–CTI (Grupo de Apoio à Inovação e Aprendi-
zagem em Sistemas Organizacionais), assim esperamos 
poder ajudar outras empresas nessa jornada”, conclui. 
Para saber mais: www.fiesp.com.br/nagipg

A Manhã da Inovação reuniu, na data, 115 participan-
tes com perfis diferenciados, como diretores, pesquisado-
res, empreendedores e docentes de entidades e institui-
ções de relevante reconhecimento.

maNhãs da iNovação
o Que iMPede a diNaMização da 
iNovação No Seu NegóCio?
o encontro do GaIa, no dia 01 de março, no auditório do CtI – 
Centro de tecnologia da Informação – Renato archer, abordou os 
desafios para inovação em micros e pequenas empresas, com o 
objetivo da disseminação e o compartilhamento de conhecimentos 
de interesse das MPEs e de sistemas cooperativos relacionados.Im
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diretoria paRticipa

No dia 26 de fevereiro, o prefeito Clayton Machado 
realizou um encontro histórico no Paço Municipal de Vali-
nhos, reunindo mais de 30 executivos, representantes das 
maiores empresas de Valinhos. O vice-prefeito, Luiz Mayr 
Neto, e secretários municipais também estavam presentes.

Na ocasião, o CIESP-Campinas esteve representado 
nas figuras do 1º vice-diretor e diretor estadual de Negó-
cios, Produtos e Serviços, José Henrique Toledo; do dire-
tor de Negócios, Fabiano Grespi; e da gerente regional, 
Paula Carvalho. Ainda neste semestre, a Diretoria Regio-
nal realizará uma Rodada de Negócios no município.

Representantes de grandes empresas instaladas na 
cidade, como: Bionovis, Eaton, Unilever, Ottobock, Weid-
man, Wenger, Globo Painéis Solares, MWV Rigesa, entre 
outras, também tomaram conhecimento de alguns índi-
ces conquistados recentemente pela cidade, diferenciais 
para a atração de novos investimentos.

O prefeito Clayton Machado também nomeou o então 
diretor de Desenvolvimento Econômico, Jorge Torrezin, 
como secretário da pasta. O secretário de Obras e Servi-
ços Públicos, Wilson Ventura, acumulava, desde o ano 
passado, dupla função. “Vocês são protagonistas na histó-

ria da nossa cidade, que está se destacando na atração 
de novos negócios e empresas. Quem investe tem de ter 
segurança e, por isso, queremos criar um vínculo ainda 
mais forte com vocês. Nossa atenção estará redobrada 
para atender da melhor forma possível as necessidades 
do empresariado”, destacou o prefeito.

Além de um atendimento exclusivo e personalizado 
ao empresário, a secretaria tem intermediado a obtenção 
de licenças em outras esferas governamentais, agilizando 
processos e auxiliando as novas indústrias desde com a 
contratação de mão de obra até com trâmites jurídicos. 

De acordo com o novo secretário, a síntese do desen-
volvimento econômico da cidade, representada pelos 
empresários, estava presente nesta reunião. “Estamos 
entre amigos, gente empenhada em contribuir com o 
desenvolvimento econômico e com o progresso de Vali-
nhos, e que partilha conosco a mesma missão: colocar 
Valinhos no lugar em que ela merece, entre as melhores 
cidades do Brasil. Podem contar conosco, em qualquer 
hora e dia, a secretaria é uma extensão da sua empresa na 
Prefeitura. Estamos à inteira disposição de vocês”, refor-
çou Jorge Torrezin.

PreFeitura de valiNHoS 
reúNe oS 30 maioRes 
empResáRios do muNicípio Melhorias na Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico também foram anunciadas e Jorge 
torrezin foi nomeado novo secretário.

Na Na Delícias de Maria Delícias de Maria 
você encontra:você encontra:

•   •   BolosBolos
•   •   SalgadosSalgados
•   •   Coffee BreakCoffee Break
•   •   Eventos CorporativosEventos Corporativos

Alguns de nossos clientes:

EMERENCIANO E BAGGIO 
ADVOGADOS  ASSOCIADOS, 

UNILEVER e EATON

Entrega em domicílioEntrega em domicílio

Rua Ângelo Botura, 301
Jd. São Jorge - Valinhos/SP

(19) 3869.4040 - 3849.0598

deliciasdemaria@gmail.com
www.deliciasdemaria.com.br

•   •   TortasTortas
  •     •   PavêsPavês

Venham nos visitar!
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o projeto tem como foco a criação de veículo elétrico 
autônomo e conectado à estrutura viária da cidade.
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eNcoNtRo 
sobRe 
mobilidade 
uRbaNa ColoCa 
CaMPiNaS CoMo 
BaSe de PlaNo 

O CIESP-Campinas, por meio do DITEC (Departa-
mento de Inovação e Tecnologia), esteve presente, no 
mês de março, no Encontro sobre Mobilidade Urbana 
Sustentável, realizado no Techno Park Campinas. 

A Regional, representada pelo diretor do Ditec, 
Eduardo Gurgel do Amaral, que é também diretor do 
Parque Científico e Tecnológico da Unicamp e vice- 
presidente de Administração e Finanças da Funda-
ção Fórum Campinas Inovadora, marcou presença no 
encontro, realizado em 03 de março, no qual também 
ocorreu o lançamento do Instituto Brasileiro de Ecomo-
bilidade (Ibem), que tem como objetivo aproximar os 
institutos de pesquisa e a indústria nas áreas relaciona-
das à infraestrutura urbana.

 O evento foi promovido pelo Instituto Vedecom, em 
parceria com a Universidade Federal de Lavras (Ufla), o 
grupo PSA Peugeot Citroën e a agência Inova Unicamp. 
Os convidados foram atualizados sobre os avanços no 
campo de veículos elétricos, descarbonizados autôno-
mos e conectados à infraestrutura viária.

 Gurgel do Amaral destacou a cooperação entre as 
instituições relacionadas como uma ação indutora à 
linha de Projetos de Cooperação Técnica (PCT), “o que 
favorece todos os envolvidos: a indústria, a academia e 
os institutos de pesquisa, alcançando a sociedade como 
um todo, uma vez que somos amplamente usuários da 
infraestrutura urbana”, afirma. 

“Com o crescimento constante das áreas metropoli-
tanas, esse projeto traz uma solução concreta e promove 
a inovação e a geração de riqueza em nossa macrorre-
gião”, complementou o diretor do CIESP-Campinas.

A sede do Ibem ficará no Techno Park Campinas e as 
pesquisas realizadas contribuirão para o Brasil ampliar o 
conhecimento sobre as áreas de sustentabilidade e mobi-
lidade urbana.  

O evento teve a presença do vice-prefeito do muni-
cípio, Henrique Magalhães Texeira, além de diversas 
autoridades representantes dos demais órgãos que inte-
gram essa parceria, e também do Consulado da França 
em São Paulo.

O prefeito de Campinas, Jonas Donizette, e o presi-
dente da Sanasa, Arly de Lara Romêo, assinaram, no dia 
16 de março, a Ordem de Serviço para o início da cons-
trução da Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) Boa 
Vista. Com a conclusão da obra, que tem prazo contra-
tual de 18 meses, Campinas passará a ser o primeiro 
município brasileiro com mais de um milhão de habi-
tantes a atingir 100% da capacidade instalada para o 
tratamento de esgoto. 

O diretor titular, José Nunes Filho, esteve no evento 
e destacou que “parte importante da gestão dos recur-
sos hídricos se baseia no tratamento de esgoto”, e, de 
acordo com Jonas Donizette, é por meio do tratamento 

de esgoto que o município monitora a qualidade da 
água devolvida para os mananciais. 

Com investimento total de R$ 51.740.535,21, sendo 
R$ 45.998.479,18 financiados pelo PAC FIN/FGTS e o 
restante com contrapartida da Sanasa, a ETE Boa Vista, 
que leva o nome do córrego que margeia a unidade, será 
construída em uma área de 90 mil metros quadrados na 
Rua Aladino Selmi, s/nº, ao lado do Centro de Tecnolo-
gia da Informação (CTI) “Renato Archer”. A ETE benefi-
ciará uma população de 55.134 moradores de 30 bairros 
de Campinas e, como compensação ambiental, a Sanasa 
executará obras comunitárias no bairro Vila Olímpia, 
localizado próximo a ela. 

CieSP-CaMPiNaS PreSeNte 
Na CeriMôNia Que dá 

oRdem de seRviço paRa 
coNstRução da

ete boa vista
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O programa de incentivo às exportações foi lançado em Franca com o objetivo de 
ajudar empresários de diferentes setores da economia local a buscar novos mercados. 
Batizada de Exporta Franca, a iniciativa é fruto de uma parceria entre a prefeitura do 
município e o CIESP Franca, SEBRAE, SENAI, ACIF (Associação do Comércio e Indús-
tria de Franca), Sindifranca (Sindicato da Indústria de Calçados de Franca), Cocapec e 
a AMSC (Associação dos Produtores de Cafés Especiais da Alta Mogiana).

Os eventos de apresentação do programa aconteceram nos dias 8 e 15 de março 
deste ano, no auditório do SENAI Marcio Bagueira Leal, em Franca. Em torno de 50 
empresas participaram desta etapa, momento em que foram exibidos os projetos das 
entidades parceiras.

Segundo o presidente da ACIF, Dorival Mourão Filho, Franca tem um grande potencial de exportação e é preciso 
preparar os empresários para que eles entendam que esta é uma oportunidade que pode fazer a diferença em seus 
negócios e, consequentemente, para a cidade. “Nós andamos ‘escorregando’ um pouco, perdemos o timing dos proces-
sos de exportação por questões de cunho federal, principalmente para os calçados, mas precisamos resgatar esta possi-
bilidade de trabalho”, avaliou Mourão. 

Uma próxima etapa do Programa será o “Poupa Tempo da Exportação”, em parceria com a Investe São Paulo, que 
apresentará, entre outras questões, as vantagens de se compor faturamento com parte destinada ao mercado internacional.

A ação é uma realização conjunta com a entidade 
Fraternidade Aliança Aca Laurência, a qual salientou a 
razão da temática abordada, “percebemos que as dificul-
dades enfrentadas na área da inclusão são muitas, mas 
nossa disposição também é grande”, afirmou a presi-
dente, Silvia Casagrande Barbosa. 

Um momento marcante da cerimônia foi o lança-
mento da campanha do Lacre de Alumínio, convocando 
a todos para entregar na Regional garrafas pet cheias de 
lacres, os quais posteriormente serão trocados por cadei-
ras de rodas. 

Ganharam destaque ainda as empresas que traba-
lham com inclusão. Nessa categoria, foi prestado reco-
nhecimento à empresa MWM International Ind. Auto-
motiva da América do Sul Ltda., pelo relevante trabalho 
na inclusão de pessoas com deficiência no mercado. A 
empresa foi representada pelo supervisor de Recursos 

Humanos, Silvio Bonifácio.  
O 1º vice-diretor, Jorge Lehm Müller, enalteceu a ação 

conduzida há doze anos pela Distrital Sul: “Valorizamos 
em nossa seleção as qualidades inerentes a cada ação; 
priorizando a ética, acreditamos que todos que tenham 
se destacado em sua respectiva atuação merecem nossa 
homenagem. Com a inserção do evento no calendário 
de eventos oficiais da cidade de São Paulo, entendemos 
a responsabilidade que comporta esse projeto, o qual 
também nos traz tanto orgulho”, revela.

A cerimônia teve interpretação em Libras e recebeu 
um público de aproximadamente 250 pessoas. Foram 
homenageadas, na noite do dia 31 de março, 25 mulhe-
res de destaque, dentre elas duas desembargadoras do 
Tribunal Regional do Trabalho da 15ª Região. 

Renomadas autoridades participaram do encontro, 
dentre elas a madrinha do Prêmio, Alda Marco Antônio.

ciesp fRaNca laNça pRogRama
exPorta FraNCa

ciesp ZoNa sul pRomove xii 
PrêMio exCelêNCia MulHer 

“Diante da retração no cenário econômico nacional, queremos despertar 
o interesse do empresário para novos mercados que ofereçam grandes 
oportunidades. o Programa Exporta Franca propõe mecanismos de respaldo 
direcionados, principalmente às pequenas empresas, para o acesso ao mercado 
internacional e para o atendimento de segmentos diversos”, afirmou Saulo Pucci 
Bueno, diretor titular do CIESP Franca.

o evento, que aconteceu na sede da FIESP/CIESP e 
destacou o tema “Fraternidade 2016 – Pessoa com 
Deficiência”, valoriza as mulheres de destaque nas 
áreas profissionais e filantrópicas.
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Grupo de Homenageados
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Com o objetivo de promover um ambiente favorável ao 
desenvolvimento de ações coletivas, o grupo, que comporta 
30 empresas, vem conquistando visíveis avanços e interlo-
cuções com o mercado. “O Projeto APL (Arranjo Produtivo 
Local) tem a missão de mostrar ao mercado que o Grande 
ABC está preparado para atender à demanda da indústria 
de transformação. Buscamos sempre desenvolver produtos 
próprios e dessa forma atingir outros mercados, para sair 
da dependência do mercado automotivo e das agruras que 
hoje enfrentam os seus fornecedores”, salienta a gestora do 
projeto e gerente regional, Irina Freire. 

Formalizados em uma associação sem fins lucrativos, 
denominada Associação das Empresas do Setor Metal 
Mecânico da Região do Grande ABC, o grupo de empre-
sários apresentou recente projeto à Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação 
do Estado de SP, o qual teve como fator inovador a prática 
dos princípios e dos métodos do design para elaboração de 

estratégias que permitam a sustentabilidade e a inovação 
das empresas do APL. “Dessa forma, conquistamos um 
convênio, em outubro de 2014, com o Governo do Estado”, 
revela o 1º vice-diretor do CIESP Santo André e presidente 
da Associação das Empresas do Setor Metal Mecânico da 
Região do Grande ABC, Norberto Perrella.

O convênio, no valor de R$ 258 mil, delimitou como 
metas: atender o grupo piloto de 30 empresas, desenvolver 
um raio-x tecnológico e um guia de oportunidades.

“As metas foram atingidas e agora estamos no que 
chamamos de terceira fase: iniciando oficinas para que os 
empresários definam os mercados que desejam atingir. Esse 
trabalho será desenvolvido com a orientação dos próprios 
executores das fases 1 e 2, sendo o SENAI-SP – Escola A – 
Jacob Lafer, o SEBRAE-SP – Escritório Regional do ABC, e 
o CIESP Santo André”, conta Perrella.

Mais informações com Irina Freire, via tel.:
(11) 3705-4335 ou e-mail: irina@ciespsa.com.br

CooPerar Na região Para 
CoMPetir lá Fora – ciesp 
saNto aNdRé iNova com 
pRoJeto apl metal mecâNico
Criado há 12 anos, o Projeto aPl visa estimular a sinergia entre 
as cerca de três mil empresas do setor instaladas na região. 
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A Brasil Fire é uma empresa que atua há mais de 
10 anos na área de Consultoria e Treinamentos técnicos 
direcionados à Segurança do Trabalho através de um 
Centro de Treinamento localizado em Paulínia, a 100 km 
de São Paulo. 

Ao contar sobre o projeto da Escola Móvel, o enge-
nheiro Marcos Paparelli, diretor da empresa, explica 
a origem desse trabalho: “A aproximação junto aos 
nossos clientes nos fez enxergar o quanto seria impor-
tante levar uma Escola Móvel para dentro das empresas. 
Muitas apresentam dificuldades no deslocamento de 
seus funcionários até um campo de treinamento, assim, 
desenvolvemos uma facilidade logística, economizando 
tempo, recursos e levando excelente qualidade na reali-
zação dos treinamentos.”

A empresa possui um forte comprometimento com 
projetos inovadores, trazendo atrativos que favorecem o 
crescimento e uma maior atuação no mercado nacional. 

A diretoria da empresa enaltece que a Escola Móvel 
surgiu a partir da ideia de homenagear uma referência 
profissional em treinamentos e resgates. “Tínhamos a 
vontade de homenagear alguém que tivesse realizado 
trabalhos em prol da humanidade e surgiu 
logo a sugestão do sargento Assiz Degros-
soli Filho, responsável por desenvolver 
brilhantes e reconhecidos trabalhos junto ao 
bombeiro militar, sendo que, infelizmente, 
um acidente interrompeu sua carreira e 
sua vida, deixando então um vasto legado 
de conhecimento técnico a muitos bombei-
ros que hoje atuam salvando vidas”, relata 
Paparelli.  

O diretor afirma que, atualmente, o 
projeto é uma realidade e um grande sucesso: 
“Grandes empresas do país já utilizaram 
essa solução de treinamento e, para garan-
tirmos uma aceitação plena de nossos clien-
tes ao novo projeto, priorizamos o desenvol-
vimento de cenários que tragam segurança, 
uma ótima qualidade e, além disso, a utili-
zação de combustíveis não prejudiciais ao 
meio ambiente.”   

Sobre como consolidaram o formato 

atual da Escola Móvel, a diretoria da Brasil Fire revela 
um longo trabalho de estudo e pesquisa: “Visitamos 
muitos Centros de Treinamento na Europa e nos Esta-
dos Unidos até chegarmos ao projeto final e, hoje, pode-
mos dizer que o nível de nossos cursos se equipara ou, 
muitas vezes, supera o que é oferecido nesses países”, 
reitera Paparelli.

Outra vantagem defendida pelo diretor da Brasil 
Fire é a de que um curso, quando desenvolvido dentro 
das instalações do cliente, permite maior aproveita-
mento técnico, já que faz uso da própria estrutura emer-
gencial da empresa para os chamados simulados práti-
cos. “Avaliamos o fato de que, se esses alunos fossem 
encaminhados a um Campo de Treinamento, se depara-
riam com cenários que muitas vezes diferem do seu dia 
a dia”, explica.

Os temas dos cursos disponibilizados pela Escola 
Móvel são os exigidos pelas NRs (Normas Regulamen-
tadoras) do Ministério do Trabalho, tais como: Combate 
a Incêndio, Espaços Confinados, Altura, SIPATs, dentre 
outros temas obrigatórios exigidos pela lei.

Mais informações sobre o projeto no site:
www.brasilfire.com.br ou pelo telefone (19) 3874-9193.

à fReNteà fReNte

a empresa lançou, há três anos, a primeira Escola Móvel 
do Brasil preparada para capacitações de brigadas de 
emergência, espaços confinados, altura, assim como 
outros temas relacionados à Segurança do trabalho.

bRasil fiRe se destaca 
CoM ateNdiMeNto via 
eSCola Móvel 
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No dia 29 de abril, o Grupo Freudenberg, líder 
global de tecnologia, anunciou a inauguração de uma 
nova planta na cidade de Valinhos (SP). As novas insta-
lações de última geração serão operadas em conjunto 
pela Chem-Trend, associada ao CIESP-Campinas, e pela 
SurTec, ambas pertencentes à Divisão de Especialida-
des Químicas do Grupo, que desenvolvem, fabricam e 
comercializam agentes desmoldantes, especialidades 
químicas de processo e soluções de tratamento químico 
de superfície para atender clientes em vários segmen-
tos. “A nova fábrica é um sinal visível do nosso compro-
misso de longo prazo com nossos clientes brasileiros nas 
mais diversas indústrias”, afirma Juan Carlos Borchardt, 
representante regional do Grupo Freudenberg na 
América do Sul.

O diretor titular, José Nunes Filho, revelou que o 
investimento só demonstra a força da macrorregião: “A 
RMC tem enorme potencial e mesmo em momentos difí-
ceis, como o enfrentado por todo o país, apresentamos 
sinais de evolução”, valorizou.

A nova fábrica substitui as duas antigas operações da 
SurTec e Chem-Trend que funcionam no Brasil há déca-
das. O investimento na nova unidade, que compreende 
as áreas administrativas e de vendas, logística, arma-
zéns, laboratórios e produção, irá melhorar significati-
vamente o atendimento aos clientes e reduzir os tempos 
de resposta. “A proximidade e o atendimento ao cliente 
são a base para o nosso desenvolvimento no Brasil até 
hoje e continuam sendo fator de êxito para enfrentar o 
quadro econômico desafiador no país. A nova planta 
nos permitirá atender de forma ainda mais eficiente 
os nossos clientes locais, com produtos e serviços de 
ponta”, comenta Hanno D. Wentzler, presidente e CEO 
da Divisão de Especialidades Químicas do Grupo Freu-
denberg. “Além disso, o investimento demonstra que a 
Freudenberg é consciente de sua posição como empresa 
cidadã, não medindo esforços para garantir a plena 
conformidade com as questões regulatórias e o atendi-

mento a todas as normas ambientais e de segurança rele-
vantes”, completa Wentzler.

O tamanho total da planta é de 29 mil m², dos quais 
11 mil m² são de área construída. A capacidade de 
produção anual máxima é de 13 mil toneladas, desti-
nadas a agentes desmoldantes, auxiliares de processo e 
produtos de tratamento químico de superfície. Mais de 
100 colaboradores, incluindo os terceirizados, trabalham 
em prol dos clientes de várias indústrias, como automo-
tiva, aeroespacial, calçados, energia eólica, construção 
civil, eletrodomésticos, entre outras.

“A nova fábrica fornece capacidade aumentada 
em relação a volumes de produção, serviços logísticos, 
apoio técnico, saúde e segurança no trabalho, condições 
de trabalho e de Pesquisa & Desenvolvimento”, comenta 
Paulo Noce, CEO da Chem-Trend e SurTec no Brasil. 
“Tanto a Chem-Trend quanto a SurTec são certificadas 
de acordo com a ISO 9001 e a ISO 14001 (a Chem-Trend 
também possui a OHSAS 18001) e cumprem todas as 
normas internacionais em matéria de processos de 
gestão de qualidade, proteção ambiental, saúde ocupa-
cional e segurança no ambiente de trabalho”, acrescenta.

Em longo prazo, a nova operação também será 
focada na produção de produtos de última geração, 
além de oferecer oportunidades com foco no aproveita-
mento máximo dos potenciais de sinergia entre as duas 
empresas.

à fReNte

Investimento de R$ 60 milhões visa 
promover a proximidade com o cliente

gRupo 
fReudeNbeRg 
iNauguRa Nova 
PlaNta eM 
valiNHoS (SP)
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à fReNteà fReNte

Desde 1968, a INCOTEC, empresa multinacional de 
origem holandesa, tem desenvolvido e fornecido uma 
ampla gama de soluções tecnológicas e sustentáveis 
para os mercados de hortaliças e de grandes culturas no 
mundo. Seus produtos e serviços ajudam a intensificar 
e melhorar a performance das sementes e o estabeleci-
mento das culturas em campo, culminando na entrega 
de maior eficiência e funcionalidade através das semen-
tes, além de ganhos de produtividade às culturas. 

A INCOTEC conta com unidades na Holanda, 
EUA, França, Itália, Suécia, Brasil, Japão, Índia, Austrá-
lia, China, África do Sul, Malásia e Argentina. Desde 
dezembro de 2015, faz parte da Croda, uma multinacio-
nal britânica da área de especialidades químicas. 

Especialista no beneficiamento de sementes de horta-
liças e grandes culturas, a empresa cria e concebe solu-
ções na forma de produtos, processos e serviços para a 
indústria de sementes, produtores, cooperativas, gran-
des grupos de produção agrícola e produtores rurais, 
apoiando-se em plataformas tecnológicas de forma 
isolada ou combinada. Atualmente, as plataformas 
tecnológicas consistem em: seleção física, desinfecção, 
pré-germinação, peliculização, incrustação, peletização, 
aplicação de ativos e aditivos e serviços analíticos. 

  Puchala ressalta que as soluções oferecidas pela 
INCOTEC atendem aos mais variados desafios presen-
tes no mercado de sementes e no agronegócio de forma 
geral. “Nós somos uma empresa de tecnologia em 
sementes independente, inovadora e com foco claro em 
alta qualidade e consistência para os nossos clientes. 
Somos criadores de soluções únicas, inspirados pelas 
necessidades dos produtores no mundo todo.”

A especialista exalta que o produto certo para qual-
quer desafio é sempre o resultado de um trabalho em 
conjunto. “É uma combinação da solicitação de nosso 
cliente e da dedicação e experiência dos times global e 
local da INCOTEC, envolvendo as áreas comercial, de 
pesquisa e desenvolvimento, produção e atendimento 
ao cliente”, pontua. 

 A gerente de Desenvolvimento & Inovação 
observa que, desde o início de 2010, a indústria de 
sementes tem incorporado o tratamento de sementes 
como pauta adicional de seu direcionamento estraté-
gico. “A evolução da prática do tratamento convencio-
nal para o tratamento industrial de sementes constitui 
em mudança técnica na trajetória tecnológica do setor 
de sementes e pode ser avaliada sob a ótica da inova-
ção tecnológica, tendo em vista o futuro da agricultura 
moderna brasileira”, declara.

Neste sentido, a INCOTEC América do Sul participa 
ativamente destes nichos de mercado – Tratamento de 
Sementes e Tratamento Industrial de Sementes – desen-
volvendo, produzindo e disponibilizando produtos, 
serviços de assistência técnica e de posicionamento de 
produtos, além de modelos de negócio. “Nossas equipes 
de P&D, comercial, de produção, logística e marketing 
se dedicam intensivamente em seu site de produção 
situado em Holambra/SP para atender às demandas 
constantes e crescentes dos mercados de tratamento de 
sementes no Brasil”, afirma Puchala.

Para saber mais sobre a empresa, acesse:
www.incotec.com/br/br.

a empresa, que tem sua unidade brasileira 
aqui na região sediada em Holambra, oferece 
soluções tecnológicas integradas para o 
tratamento de sementes. a partir das instalações 
da INCotEC em todo o mundo, “é possível a 
familiarização com as circunstâncias particulares 
de cada região. assim, a empresa é capaz de 
compreender os desafios que os produtores 
enfrentam e desenvolver soluções para superá-
los localmente e globalmente”, avalia Barbara 
Puchala, gerente de Desenvolvimento & Inovação 
na INCotEC américa do Sul. 

iNcotec améRica do 
sul coNtRibui Para 
o deSeNvolviMeNto 
da agriCultura 
SuSteNtável

 Semente de 
soja tratada 

pela incotec

Sede da empresa em 
Holambra-SP
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Ser aSSoCiado, 

 A Cifa tem 63 anos, sendo que estamos associa-
dos ao CIESP-Campinas há 62. Localizados na cidade 
de Amparo/SP, nosso segmento é fios e linhas para 
o setor coureiro-calçadista. A empresa ocupa uma 
posição de destaque na América Latina, estando 
num processo de constante evolução, desta forma, 
a orientação e o respaldo do CIESP-Campinas, com 
certeza, nos agregam valor e nos trazem o incre-
mento necessário por meio dos relacionamentos, com 
serviços como o atendimento de crédito em parceria 
com a Desenvolve SP; apoio completo nas áreas Jurí-
dico, Infraestrutura, Empreendedorismo, Inovação e 
Tecnologia, entre outros; além do respeito que está 
vinculado ao nome CIESP/FIESP, o qual nos garante 
segurança em nossas negociações”, descreve Odair 

Dariolli, diretor geral da Cifa – fios e linhas.

Para a Jorsa, foi uma opção natural ser associada do
CIESP-Campinas, uma vez que a entidade possui enorme 
credibilidade e representa fortemente os industriais, junto ao 
governo e a outros setores da sociedade. Outro ponto importante 
são as inúmeras vantagens aos associados, através da atualização 
eficaz em todos os seus departamentos, que vão do âmbito jurídico 
até ao comércio exterior”, avalia Antonio de Souza Sobrinho, 
diretor administrativo da Jorsa Embalagens Ltda.

A Jofal Industrial, empresa com 40 anos de existência, atua 
no segmento de caldeiraria semipesada e motores, atendendo ao 
setor de grande porte, como transformadores elétricos e estrutu-
ras para máquinas e equipamentos. Nossa empresa participa do
CIESP-Campinas há mais de 20 anos, local onde encontra todo o 
amparo necessário para o seu desenvolvimento contínuo, incluindo 
formação e aprimoramento de mão de obra qualificada junto ao 
SENAI-SP”, Lester Sidnei Jacomin, diretor-presidente da Jofal 

Industrial.

por quê?
a Casa da Indústria, regional de Campinas, está aberta para atender e acolher todos os 
industriais da região. o número de serviços e atendimentos oferecidos são muitos e ser 

associado, com certeza, traz às empresas facilidade nos processos diários, agregando valor e 
solidificando relacionamentos! Acompanhe os depoimentos daqueles que utilizam a casa.

À direita, o diretor estadual de Negócios, 
Produtos e Serviços e o 1º vice-diretor do 
CIESP-Campinas, José Henrique Toledo 

Corrêa, em visita à Cifa. Ao seu lado, a 
gerente de Controladoria da Cifa, Marlene 
Pavan Grillo; e o diretor industrial da Cifa, 

Paulo H. Semolini.

Odair Dariolli, diretor 
geral da Cifa, no mês 
de março, durante o 
atendimento de crédito 
– uma parceria do 
CIESP-Campinas com 
a Desenvolve SP. 
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CieSP-CaMPiNaS oferece

A FIESP/CIESP formalizou convênio com a Rede Chevrolet para 
beneficiar as empresas associadas ao CIESP na aquisição de veículos 
de frota. Entre os serviços prestados está a aquisição de veículos com 
descontos que variam de acordo com o modelo escolhido. A parceria 
é válida para toda a rede autorizada de concessionárias Chevrolet no 
estado de São Paulo.

“Somos associados e, ao utilizar o benefício para compra direta 
com CNPJ, em meu caso foi concedido um desconto de 7,5%, além 
disso, por meio da apresentação de uma carta simples como asso-
ciado emitida pelo CIESP-Campinas, obtive mais 3% de desconto; no 
total, de acordo com a minha opção de compra, conquistei 10,5% de 
desconto. Confesso que não acreditava ou achava que os descontos 
oferecidos pela loja para compra normal eram semelhantes a esses, 
mas, realmente, o resultado foi surpreendente”, revela  Plínio Moraes 
Jr., diretor da Fotografe Audiovisuais.

Para saber mais e utilizar esse benefício, acesse: 
http://www.ciesp.org.br/hotsite_convenios/compra_veiculos.htm

“A Certificação de Origem é um instrumento de fundamental 
importância nas nossas exportações por se tratar do documento que 
comprova a origem da mercadoria e a torna elegível à isenção ou 
redução do imposto de importação no país do cliente. Esta documen-
tação proporciona a maior competitividade dos nossos produtos no 
mercado internacional. 

Nesse contexto, o atendimento sempre prestativo aliado à agili-
dade dos serviços de emissão dos certificados de origem oferecidos 
pelo CIESP-Campinas têm se constituído em elementos de destacada 
relevância no conjunto de ações necessárias ao atendimento dos nossos 
clientes dentro dos prazos estabelecidos”, afirma Joiner B. Santos Jr., 
supervisor de Comércio Exterior da BorgWarner Brasil Ltda.

“Primeiramente, quero agradecer em nome da NB Máquinas 
ao CIESP-Campinas pela doação dos livros à nossa empresa, o que 
permitirá agregar valor ao nosso acervo e contribuir ainda mais para 
a cultura dos nossos colaboradores. Além de ressaltarmos aqui o quão 
importante e benéfico para nós, associados, é a possibilidade de acesso 
e utilização aos inúmeros benefícios que a Regional de Campinas tem 
a oferecer”, conta Jonathan Rafael Camilo, supervisor de RH da NB 
Máquinas.

CoNvêNio rede CHevrolet

CertiFiCação de origeM 

BiBlioteCa, doação de 
livroS e ParCeria CoM 
editoraS 
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aRtigos

Coach de Carreira e Desenvol-
vimento de Pessoas; diretora 

executiva do INSTITUTO LOT 
- Coaching e Psicologia Aplicada; 

psicologia cognitiva comportamen-
tal; Capacitação em trabalhos de 

stress pós-traumático; professora 
da PUC-Campinas nos cursos de 
graduação e pós-graduação; pós-

graduada em Recursos Humanos  
e mestre em Psicologia.

Os avanços tecnológicos e os desafios da globalização 
percebidos atualmente têm ultrapassado todas as expec-
tativas. O trabalho ganha um novo formato a cada dia: 
mais funcional, rápido e inovador. A economia força as 
empresas a se reinventarem o tempo todo. A política cria 
uma situação de instabilidade frenética. Nesse cenário, 
testemunhamos muitas empresas fechando suas portas 
diariamente, enquanto outras tantas demitem em massa.

Desta forma, convidamos a observar como o 
Coaching pode ajudar as empresas, os gestores e os 
colaboradores, visto que o material humano é fator 
primordial para atender adequadamente às demandas 
de mercado, sendo o seu aprimoramento uma condição 
inerente para se firmar nessa conjuntura.

O Coaching oferece a oportunidade de desenvol-
vimento pessoal e profissional, elevando substancial-
mente as performances individuais e em grupo. Atra-
vés do desenvolvimento da capacidade de inovação e 
de enfrentamento de obstáculos e da habilidade para 
suportar grandes pressões e frustrações, observa-se a 
diminuição da ocorrência de não conformidades.

Atentas a esse novo cenário, muitas empresas já 
optam por treinar seus líderes, de diversas posições 
hierárquicas, com o perfil de multiplicadores. Esses 
“Leader Coaches” atuarão e identificarão pontos frágeis 
em suas equipes, promovendo a melhoria da qualidade 
de vida no trabalho, através de uma gestão focada e 
eficiente, reduzindo o estresse organizacional, o turno-
ver e o absenteísmo no grupo.

O Coaching foca na conquista do diferencial compe-
titivo de cada organização, ou seja, na obtenção da 
expertise que o profissional e a empresa pretendem. 
Sentindo-se mais motivado, reconhecido e incentivado, 
o indivíduo vê crescer sua empregabilidade, liberta-

se da sensação de insegurança e percebe a intenção da 
empresa, baseada em prol do crescimento de sua marca 
e de seus colaboradores. Tudo isso se traduz em mais 
produtividade e qualidade dos serviços e produtos.

Com tantos benefícios claramente expostos, qual 
a razão do Coaching ainda ser um processo tão pouco 
utilizado por micro, pequenos e médios empresários? 
Em primeiro lugar, consideramos o desconhecimento 
do poder, da dimensão e do alcance do processo do 
Coaching como ferramenta agregadora na cadeia produ-
tiva e de prestação de serviços. Uma equipe motivada, 
coesa e eficiente representa um diferencial que não pode 
ser negligenciado pelo gestor.

Em segundo lugar, a falsa ideia de que ter acesso a 
esse recurso demandaria gastos e ambições só condizen-
tes com a realidade de grandes organizações. Porém, 
observamos que o Retorno Sobre o Investimento (ROI) 
é fácil e rapidamente verificável. Ao trabalhar com uma 
equipe consciente de seu potencial, os resultados são 
refletidos em aumento da lucratividade e consolidação 
da posição de destaque no mercado.

Além disso, uma prestadora de serviços de 
Coaching, balizada nos princípios éticos da profissão, 
oferecerá uma gama de possibilidades e produtos custo-
mizados para atender às necessidades e expectativas de 
seus clientes por preços bem interessantes para todos os 
portes de empresas.

O processo de Coaching agirá no desenvolvimento 
e na melhoria do desempenho, com foco no alcance de 
seus objetivos. Com base nesses três pilares, sua empresa 
conseguirá gerir melhor as incertezas dessa crise sócio
-político-econômica, firmando-se como um personagem 
altamente competitivo.

PoR ShEIla lot

o  CoaCHiNg 
CoMo 

alavaNCa 
Para Sua 

orgaNização





Julho e Agosto   |   201636
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O título é propositalmente 
épico. Não porque se tenha aqui 
a pretensão de traçar grandiosas 
linhas, mas sim porque é de amplas 
proporções a transformação que se 
observa na liderança de um depar-
tamento cuja própria existência já 
foi até mesmo questionada.

Sim, o departamento jurídico 
deste século sobreviveu ao movi-
mento de aguda terceirização dos 
anos 1990, nascido como resposta 
ao inchaço das empresas, inspirado 
no estatismo da década anterior. 
Naquele tempo, tão distante, havia 
um exército de advogados em cada 
grande empresa, formavam equi-
pes completas com as mais variadas 
especializações. Com a abertura do 
mercado brasileiro, veio o desafio 
da competição no mundo globa-
lizado e o pêndulo migrou para o 
outro extremo: advogado é custo, 
custo bom é despesa operacional 
e, quanto mais baixo, melhor. Foi 
a era das empresas sem departa-
mento jurídico ou com pouquís-
simos advogados corporativos, 
responsáveis por coordenar deze-

nas de consultores externos. 
No início dos anos 2000, a 

economia, mesmo tendo enfren-
tado altos e baixos, manteve-se em 
rota de crescimento e as corpora-
ções puderam refletir sobre o papel 
do departamento jurídico a longo 
prazo, buscando encontrar o meio-
termo entre as tendências vivi-
das de forma radical nas décadas 
anteriores. Se, por um lado, já não 
se ousava mais imaginar um jurí-
dico populoso, por outro também 
restava clara a importância de se 
preservar o conhecimento no qual 
se investia como um ativo, uma 
ferramenta estratégica de criação 
de valor dentro da empresa.

Desde então, a dinâmica do 
departamento jurídico ficou mais 
complexa, mas, sem sombra de 
dúvida, mais interessante. Para 
trazer este equilíbrio entre o opera-
cional e o estratégico, entre o 
custo e a geração de valor, aquela 
figura essencialmente técnica, de 
saber jurídico incontestável, se viu 
forçada a desenvolver a maior de 
suas metamorfoses profissionais: de 

advogado-chefe do departamento a 
gestor jurídico.

O advogado viu seus títulos 
acadêmicos de mestre, doutor e 
pós-doutor perderem relevância 
diante das certificações de Master 
of Business Administration. Sentiu 
na carne a necessidade de entender 
sobre orçamento, de demonstrar 
o retorno financeiro do seu traba-
lho, de construir e gerenciar uma 
equipe, de implantar processos e 
de liderar projetos. Ele teve até que 
aprender a inovar!

Hoje, a gestão do departamento 
jurídico está nas mãos de um profis-
sional que fala muitos idiomas. 
Não, não se trata aqui do inglês e 
do espanhol – exigências quase 
unânimes nas posições de desta-
que do mercado. O gestor jurídico 
também fala o idioma comercial, 
pois é preciso conhecer o negócio 
de forma holística. Não importa se 
atua na indústria, no comércio ou 
na prestação de serviços, o gestor 
compreende que a finalidade última 
de seu empreendimento é trazer 
lucratividade e, com isso, perpe-
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tuar-se no tempo. Seu papel, neste 
aspecto, é rigorosamente igual ao 
dos demais, peça de uma engre-
nagem que se mantém em funcio-
namento apenas quando todas as 
partes assim permitem. Contra o 
isolamento, o gestor descerá aos 
mais profundos círculos da linha 
de produção, visitará os confins da 
intrincada logística da distribuição 
e fará contato com tribos por vezes 
hostis, como revendedores e consu-
midores.

Mas não se luta sozinho uma 
batalha tão árdua. O gestor jurídico 
é fluente na língua dos Recursos 
Humanos e, portanto, seleciona, 
treina e retém talentos. É uma 
parceria em que todos ganham: um 
gestor alinhado com o RH terá mais 
chances de ser bem-sucedido na 
formação de sua equipe, no desen-
volvimento das carreiras de cada 
um e no incentivo e premiação ao 
bom desempenho. Acima de tudo, 
será capaz de pensar em seus talen-
tos como um grupo. Para os que 
acreditam que remuneração é o 
que conta, recomenda-se ler atenta-
mente as pesquisas de satisfação no 
trabalho entre as novas gerações, 

que cravam o ambiente como um 
fator-chave na escolha e permanên-
cia em uma determinada empresa. 
Valores como cooperativismo e 
liderança inspiradora se elevam. 
Competição interna e liderança 
ameaçadora declinam.

Ao consultor norte-americano 
W. Edwards Deming é atribuída a 
frase: “O que não se mede, não se 
gerencia.” Qualquer que tenha sido 
sua origem, não se discute a rele-
vância da mensagem: criar indi-

cadores de performance é funda-
mental para que se possa medir e, 
consequentemente, avaliar se os 
resultados do departamento jurí-
dico estão alinhados aos objetivos 
da organização à qual ele pertence. 
O gestor jurídico também fala a 
linguagem dos administradores e, 
sem disfarçar um sotaque de enge-
nheiro, cria processos, define roti-
nas e assim estabelece as métricas 
nas quais se apoiará para aferir o 

sucesso de sua gestão.
Ainda mais inovadora e 

surpreendente é a habilidade do 
executivo jurídico de assumir 
outros papéis corporativos. Poli-
glota na melhor acepção do termo, 
nele parecem cair bem “chapéus 
extravagantes”, como: relações 
com investidores, relações gover-
namentais e compliance officer, entre 
outros. Mesmo quando divididas 
com outras áreas, essas competên-
cias, em princípio suplementares, 
abrem novos caminhos e já não soa 
estranho ouvir que o novo CEO 
da companhia é egresso daquele 
remoto lugar, tido por muitos como 

um castelo cercado por um enorme 
fosso... o departamento jurídico!

Enfim, a reação vem se 
mostrando à altura do desafio. A 
força de um executivo reside, sobre-
tudo, na sua capacidade de adapta-
ção, o que hoje se chama resiliên-
cia. E o gestor jurídico do século 
XXI sabe que a seleção natural do 
mundo corporativo é impiedosa 
com aqueles que não confirmam 
esse diferencial, ao mesmo tempo 
em que premia com a longevidade 
os que dele fizerem sua estraté-
gia para o sucesso no competitivo 
mundo dos negócios.
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uMa PerSPeCtiva da evolução daS MarCaS

As marcas tiveram sua origem como identificação 
de posse (a marca no gado) e autoria (assinatura em 
quadros). Após a revolução industrial e com o aumento 
da produção, a cultura de marca ganhou força, como 
uma forma de diferenciação da oferta para escoamento 
dos excedentes. O frango que era vendido sem marca na 
granja entrou em uma embalagem e ganhou uma marca 
para indicar sua origem e qualidade. 

Na década de 1980 e 1990, a cultura de marca foi 
lançada para um novo patamar pela espetacularização 
da comunicação. O refrigerante passou a prometer algo 
além da entrega de seu líquido, como alegria. O cigarro 
prometia o mundo rústico e independente do cowboy, ou 

a aventura sem limite dos esportes extremos. A espeta-
cularização das marcas não tinha limite e a promessa de 
seu desempenho podia não ter conexão com a entrega do 
produto. 

Os últimos anos do século XX e os primeiros do 
século XXI foram marcados por eventos que mudaram o 
comportamento da sociedade frente à cultura de marcas. 
Como uma crítica à sociedade de consumo, a canadense 
Naomi Klein escreve em 1999 o manifesto NO LOGO. 
Em 2000, o estouro da bolha das ponto-com derrubou a 
Nasdaq e a quebra da Enron arrastou consigo a reputação 
da Arthur Andersen.

Incomodados pelos excessos das instituições e suas 
marcas, cineastas começam a pegar suas câmeras e fazer 

Coloque-se na perspectiva de consumidor e imagine-se em um domingo ensolarado. você resolve fazer um 
piquenique em família e, ao montar a cesta, percebe que ia levar aquele suco em caixinha que tinha soda cáus-
tica – “melhor não”. Quando você argumenta isso, sua esposa ironicamente avisa – “se é assim, melhor então 

deixar essa garrafa de água de fora, pois a marca passou por um recall em 2014, e o bolo também, pois foi feito 
com o fermento que teve problema há uns 5 anos”. 

“Meu Deus, que difícil!” Chega a dar dor de cabeça. Mais aí você lembra que o analgésico que toma também 
já passou por sabotagem no passado. “Muito difícil! Desisto, vamos deixar o piquenique de lado e vamos a uma 

lanchonete!” uma em que os funcionários não tenham tomado banho na caixa d’água, por favor. 

Agora, se imagine na perspectiva do gestor dessas marcas. O que fazer? 
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documentários sobre isso. As organizações não gover-
namentais de defesa do consumidor passam a encontrar 
mais eco na sociedade e ganham força. Ao mesmo tempo, 
a tecnologia evolui e distribui o poder de criação e comu-
nicação de mensagens, incluindo mensagens de marca, 
para a sociedade. Nesse contexto, o controle das marcas 
sai das mãos de seus detentores legais e passa para a 
sociedade. 

a MarCa CoNteMPorâNea

Marca é um repositório de significado, um atalho de 
comunicação entre os seus detentores e a sociedade. Ao 
evocar uma marca, uma série de associações é feita como 
fruto do produto de diversas interações no tempo e no 
espaço. 

A posse legal da marca é de seu detentor, mas sua 
construção depende cada vez mais da série de interações 
com seu público de interesse. O entendimento das marcas 
e a formação de sua imagem é fruto do entendimento 
coletivo de todas as manifestações da marca, sejam elas 
realizadas ou não por ação de seus detentores. 

Cabe aos detentores das marcas realizar o planeja-
mento de um projeto para elas (posicionamento), definir 
e coordenar as ações que podem ser diretamente realiza-
das (produto, distribuição, preço e comunicação), e tentar 
influenciar positivamente as demais manifestações de 
marca realizadas por outros emissores. 

Quanto mais alinhadas com o projeto e com o posi-
cionamento da marca, mais as manifestações constroem 
uma imagem de marca coerente com seu posicionamento. 
Manifestações não alinhadas levariam então à construção 
de uma imagem em dissonância com o posicionamento 
pretendido, o que diluiria o brand equity, definido por 
Keller como função de lembrança e da imagem de marca.

Vivemos um paradoxo. A cultura de marcas nunca foi 
tão forte e as marcas, ao mesmo tempo, tão frágeis. Gosta-
mos de marcas, gostamos de gostar delas, mas também 
desconfiamos. 

aS CriSeS de iMageM de MarCa

Crises podem ser definidas como eventos não roti-
neiros, inesperados e repentinos, que criam incerte-
zas, ameaçam os objetivos prioritários da organização, 
podendo causar prejuízos financeiros e corroer a reputa-
ção corporativa, e que não poderiam ser resolvidos com 
os procedimentos rotineiros. As principais causas das 
crises de imagem de marca estão associadas a falhas nos 
produtos, problemas com a responsabilidade social, mau 
comportamento corporativo, má conduta de executivos, 
resultados de negócios ruins, mau comportamento ou 
atitude controversa do porta-voz, perda de apoio público 
ou controvérsias sobre posse. 

Em 2000, as pesquisadoras Niraj Dawar e Madan M. 
Pillutla previram que o número de campanhas de recall 
aumentaria no futuro pelo aumento da complexidade 
dos produtos, da preocupação das corporações com suas 
marcas, da força dos órgãos de defesa do consumidor e 

da consciência dos consumidores sobre seus diretos. De 
fato, é possível observarmos esse aumento ao analisarmos 
o número de campanhas de recall no Brasil – segundo o 
Procon, cresceu de 33 em 2005 para 131 em 2015.

As crises de imagem de marca causadas por mani-
festações desalinhadas com o posicionamento diluem 
o brand equity ao gerarem associações negativas, além 
de desafiarem a capacidade gerencial dos gestores e a 
legitimidade social da empresa. Tudo isso provoca um 
questionamento sobre pontos como: honestidade, senso 
de responsabilidade, compromisso com a legalidade e 
preocupação com a comunidade. As crises de imagem de 
marca ameaçam imediatamente os objetivos financeiros 
pela redução das vendas e pelas custosas campanhas de 
recuperação. No longo prazo, a diluição do brand equity 
leva à redução da efetividade e da eficiência do investi-
mento em marca, podendo ocorrer ainda o efeito trans-
bordamento para os demais produtos da marca, demais 
marcas da empresa, reputação da empresa e da categoria 
como um todo.

CoNSideraçõeS iMPortaNteS SoBre uM PlaNo 
de PreveNção de CriSeS e geStão de MarCaS 

CoNteMPorâNeaS:

1. Senso de urgência - Trabalhe com a hipótese de que 
uma crise de marca irá ocorrer. Isso aumentará o senso de 
urgência para evitar que ela ocorra. 

2. Antecipação - Uma auditoria de fragilidades e defi-
nição de plano de ação para os pontos com maior proba-
bilidade e maior impacto. 

3. Informação - Elaboração de um sistema de informa-
ção que possibilite acesso à informação relevante e confiá-
vel em tempo hábil. Monitoramento constante da saúde 
da marca junto ao mercado alvo e principais públicos de 
interesse. Monitoramento constante das manifestações de 
marca por parte de terceiros em redes sociais, imprensa e 
SAC. Monitoramento constante dos processos e sistemas 
internos relacionados ao controle de qualidade. 

4. Pessoas - Definição de um comitê de crise a ser 
convocado se necessário, considerando a composição do 
comitê, principais papéis, responsabilidade e processos, 
bem como o treinamento contínuo de seus participantes. 
Identificação e treinamento de porta-vozes para diferen-
tes situações. Orientação das demais pessoas da organiza-
ção sobre os principais pontos de contato e procedimen-
tos em caso de problemas. 

A gestão contemporânea de marca deve considerá-la 
como uma entidade forte, o principal ativo intangível 
corporativo, capaz de diferenciar ofertas e sensibilizar os 
públicos de interesse. Mas também deve observá-la como 
uma entidade frágil e não terminada, fruto da interação 
descontrolada de diferentes produtos de mensagens de 
marca. A marca contemporânea é por definição parado-
xal e a tarefa de seus gestores é equilibrar as funções como 
planejador, ator, pesquisador e influenciador. 

aRtigos
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A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), Lei 
n° 12.305/2010, contém instrumentos importantes para 
permitir o avanço necessário ao país no que se refere ao 
enfrentamento dos principais problemas ambientais, 
sociais e econômicos decorrentes do manejo inadequado 
dos resíduos sólidos. 

Neste marco regulatório ambiental, ficam estabe-
lecidos princípios, objetivos, instrumentos, diretrizes, 
metas e ações a serem adotados no país, onde o decreto 
n° 7.405/2010 regulamenta a gestão integrada à Logística 
Reversa (LR) dos resíduos sólidos. Este instrumento deter-
mina a responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida 
dos produtos, a qual consiste no “conjunto de atribuições 
individualizadas e encadeadas dos fabricantes, importa-
dores, distribuidores e comerciantes, dos consumidores e 
dos titulares dos serviços públicos de limpeza urbana e de 
manejo dos resíduos sólidos, para minimizar o volume de 
resíduos sólidos e rejeitos gerados, bem como para redu-
zir os impactos causados à saúde humana e à qualidade 
ambiental decorrentes do ciclo de vida dos produtos, nos 
termos dessa Lei”. Ou seja, a Lei exige que as indústrias 
assumam o retorno de seus produtos descartados e cuidem 
da destinação adequada ao fim de seu ciclo de vida útil. 

De maneira geral, enquanto a logística atual trata do 
fluxo de saída dos produtos, a Logística Reversa se preo-
cupa com o retorno de produtos, materiais e peças ao 
processo de produção da indústria. Cada setor envolvido 
na cadeia produtiva do produto possui o seu nicho de 
responsabilidade, de modo que cabe ao setor industrial o 
compromisso com o cumprimento do plano de gerencia-
mento e da logística reversa dos resíduos gerados. Inicial-
mente, a Logística Reversa é obrigatória para a indústria 
de agrotóxicos, pilhas e baterias, pneus, óleos lubrificantes 
(e também seus resíduos e embalagens), lâmpadas fluo-

rescentes e produtos eletrônicos e seus componentes. No 
entanto, a tendência é que essa obrigatoriedade se estenda 
a todos os resíduos. 

A Decisão de Diretoria Cetesb n° 120/2016/C, de 01 
de junho de 2016, que trata de procedimentos e critérios 
para o licenciamento ambiental pela Agência Ambiental 
do Estado de São Paulo, quando aplicáveis, de estabele-
cimentos envolvidos no Sistema de Logística Reversa, 
elenca algumas medidas facilitadoras para que o empreen-
dedor incorpore-se ao sistema de Logística Reversa. Fica 
estabelecido, por exemplo, que as empresas geradoras de 
produtos e resíduos pós-consumo definidos na Resolução 
SMA n° 45/2015 serão dispensadas da obtenção de CADRI 
(Certificado de Movimentação de Resíduos de Interesse 
Ambiental) para entrega desses produtos aos responsáveis 
no sistema de LR. O CADRI é atualmente obrigatório e tem 
um custo oneroso, deixando de ser exigido para aquele 
que implantar a LR. Tal medida é muito interessante, pois, 
dependendo da estrutura da cadeia de reciclagem, a tribu-
tação do material reciclado pode ser superior à da matéria
-prima equivalente. 

No caso de resíduos de equipamentos eletrônicos pós-
consumo, estes poderão ser gerenciados como resíduos não 
perigosos nas etapas que não envolvam a separação de seus 
componentes e, portanto, não haja exposição a possíveis 
constituintes perigosos. Neste caso, para fins de recebimento, 
armazenagem e transporte, os equipamentos eletrônicos não 
são considerados resíduos de interesse ambiental, prescin-
dindo, portanto, a obtenção do Certificado de Movimenta-
ção de Resíduos de Interesse Ambiental – CADRI.

Alguns outros incentivos têm sido concedidos pela 
CETESB, como a dispensa do licenciamento para Pontos 
de Entrega, Pontos de Coleta, Centrais de Recebimento e 
Centrais de Triagem a que se destinam os resíduos. Isso 
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desde que estes não estejam implantados em empreendi-
mentos licenciáveis. Já os estabelecimentos que recebem 
resíduos potencialmente causadores de impactos ambien-
tais de maior intensidade, como postos de recebimento de 
agrotóxicos, ou centrais de recebimento que operem com 
embalagens vazias de agrotóxicos, óleo lubrificante usado, 
óleo comestível usado, lâmpadas contendo mercúrio, pilhas 
e baterias, embalagens e filtros de óleo lubrificante ou bate-
rias automotivas, ficam sujeitos ao licenciamento ambien-
tal.  Ainda fica estabelecido o licenciamento de Centrais de 
Triagem que operem com resíduos sólidos urbanos prove-
nientes da coleta pública regular (sem separação prévia 
por coleta seletiva) e de Unidades de Tratamento, em qual-
quer caso, incluindo os locais onde ocorra a separação de 
componentes ou a transformação dos resíduos. No caso de 
resíduos de equipamentos eletrônicos pós-consumo, estes 
poderão ser gerenciados como resíduos não perigosos nas 
etapas que não envolvam a separação de seus componentes 
e, portanto, não haja exposição a possíveis consti-
tuintes perigosos. Neste caso, para fins de 
recebimento, armazenagem e transporte, 
os equipamentos eletrônicos não são 
considerados resíduos de interesse 
ambiental, prescindindo, portanto, 
a obtenção do Certificado de 
Movimentação de Resíduos de 
Interesse Ambiental – CADRI.

Assim como já é exigida 
a implantação do Plano de 
Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos (PGRS) nas indústrias, 
a Logística Reversa funcionará 
como mais uma ferramenta 
de conformidade ambiental do 
setor industrial, podendo inclu-
sive barrar a obtenção de licenças 
caso não seja observado seu cumpri-
mento, porém aguarda-se a regula-
mentação para aplicação. Frente à situa-
ção ambiental alarmante em que vivemos, a 
fiscalização de ferramentas que amenizem os impac-
tos ambientais se faz cada vez mais legítima e imediata. 
Neste contexto, o acompanhamento e a atuação de Órgãos 
Ambientais com relação às atividades geradoras de impac-
tos têm se tornado cada vez mais rigorosos.

Além disso, apesar de alarmante à primeira vista, a 
implantação da LR pode trazer inúmeros benefícios, tanto 
de ordem econômica como legal, além, é claro, das vanta-
gens providas ao meio ambiente. 

As iniciativas voluntárias de implantação da LR por 
parte das indústrias de segmentos diversos têm alavan-
cado o cenário atual da gestão de resíduos no país. A 
exemplo disso, a empresa Natura investe em pesquisas 
para aprimorar o monitoramento do ciclo de vida das 
embalagens de seus produtos. A fim de evitar os impac-
tos causados pelo descarte de embalagens usadas no meio 
ambiente, todo o material recolhido é encaminhado para 
a reciclagem. Funcionando em diversos estados do Brasil, 

a iniciativa já deu o destino ambientalmente adequado a 
cerca de 500 mil toneladas de resíduos.

A fábrica de Pneus Bridgestone também já aplica o 
conceito de LR. Os pneus usados passam por um processo 
de trituração e picotagem, resultando em fragmentos que são 
reutilizados. Sendo assim, é possível obter matéria-prima 
para a confecção de pisos, blocos e guias em substituição à 
brita, confecção de solados de sapatos e borracha para veda-
ção e peças de reposição para indústria automobilística. 

No setor de eletrônicos, a Philips, com intenção 
de reduzir o volume de lixo eletrônico, estabeleceu no 
Brasil um programa para atender aos consumidores 
que possuem aparelhos da marca inutilizados. Neste 
programa, os consumidores podem depositar os produtos 
nos postos de coleta credenciados e a marca fica respon-
sável pela destinação adequada dos mesmos. A empresa 
recolhe ainda outros resíduos, como pilhas, lâmpadas e 
baterias de qualquer outra marca, encaminhado-os para 

desmontagem e avaliação de peças que podem ser 
reaproveitadas. No ramo da construção civil, 

a WTorre já realiza o trabalho de reutili-
zação dos materiais de sobra em suas 

obras. A empresa já atuou inclusive 
no âmbito social, utilizando os 

resíduos gerados para a revitali-
zação de parques urbanos. 

É importante ressaltar que 
a implantação da LR também 
pode ser realizada com sucesso 
em indústrias de menor porte. 
A unificação de empresas 
geradoras locais e a possibili-
dade da criação de cooperati-

vas centralizadas que atendam a 
essas demandas facilita a logística 

de transporte e destinação ambien-
talmente correta dos resíduos.

Além das vantagens econômicas 
oferecidas pela reintrodução desses produ-

tos como matéria-prima ou para confecção de 
novos produtos, os processos de LR configuram um 

diferencial diretamente atrelado à imagem corporativa, 
onde a postura ambiental adotada pela indústria é capaz 
de influenciar sua relação com os consumidores de forma 
positiva. Desta maneira, não apenas o benefício econômico 
está associado diretamente ao produto, mas também à 
repercussão que a introdução de uma normativa ambien-
tal pode gerar para a imagem da indústria. O chamado 
“marketing verde” tem se tornado uma estratégia cada 
vez mais rentável às indústrias e ao meio ambiente. 

Nos dias atuais, tanto os grandes investidores como 
a sociedade em geral buscam cada vez mais corporações 
ambientalmente responsáveis, de modo que a efetivação 
de políticas que visam o desenvolvimento sustentável e 
a redução de danos ambientais só tem a impulsionar sua 
competitividade e credibilidade no mercado, agregando 
valor à sua imagem e redimensionando sua valoração 
ambiental e econômica. 
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O Grupo Netshoes é um dos principais grupos de 
e-commerce da América Latina, sua atuação é reconhecida 
pela conquista de mais de 40 prêmios nos últimos três anos, 
em áreas como tecnologia & inovação, logística, relaciona-
mento com o cliente, comunicação, marketing e outras. Há 
cinco anos consecutivos, é apontada como uma das melho-
res empresas para trabalhar no Brasil e, em 2015, foi eleita 
líder no segmento de e-commerce.

Com faturamento superior a R$ 2 bilhões em 2015, a 
companhia foi fundada a partir da criação da Netshoes, 
hoje considerado o maior e-commerce de artigos esporti-
vos do mundo, com operações próprias no Brasil, Argen-
tina e México. Com mais de 2 mil colaboradores e uma 
média superior a 50 milhões de visitantes únicos por mês, a 
empresa opera mais de 20 e-commerces na América Latina, 
como as lojas oficiais da NBA, NFL, UFC e principais clubes 
de futebol dos países em que está presente, como Corin-
thians, São Paulo, Palmeiras, River Plate, Chivas, América 
do México, entre outros. 

A partir da consolidação no mercado esportivo e know
-how adquirido em paralelo à construção da cultura de 
e-commerce no país, a companhia expandiu sua atuação 
para o segmento de moda com o lançamento da loja virtual 
Zattini, em dezembro de 2014, que, por sua vez, este ano 
também ampliará a atuação para o mercado de beleza. 

“Comprometido com o consumidor e com a visão de ser 
referência global em experiência de compra online, o Grupo 
Netshoes é guiado pela inovação e conectividade em multi-
plataformas. Hoje, vamos além do esporte, entramos no 
mercado de moda, estamos prestes a lançar a categoria de 
beleza e seguimos ampliando serviços e portfólio para faci-
litar a vida das pessoas por meio do mundo digital”, revela 
Flávio Franco, diretor jurídico da empresa. 

“Nascemos no dia 5 de fevereiro de 2000, com uma loja 
no fundo de um estacionamento na Rua Maria Antônia, em 
São Paulo. Inicialmente, comercializávamos sapatos femini-
nos, mas logo mudamos nosso foco para tênis. Em seguida, 
iniciamos o trabalho com artigos esportivos e, pouco tempo 
depois, já tínhamos oito lojas físicas, em academias e em 
um shopping da cidade. A velocidade de evolução está no 
nosso DNA e na nossa cultura”, recorda Franco. 

Nessa trajetória de expansão, em 2002, a empresa decidiu 

apostar em sua primeira loja na internet, a primeira no país 
focada em artigos esportivos. Nascia a www.netshoesonline.
com.br, que cinco anos mais tarde se tornaria seu único 
canal de atuação, quando decidiu fechar todas as unidades 
físicas para apostar exclusivamente no e-commerce já sob 
o atual domínio www.netshoes.com.br. Nesse momento, 
o comércio eletrônico brasileiro apresentava um cenário 
desafiador, uma vez que era mais focado na linha branca 
(CDs, DVDs e livros), a banda larga ainda era de acesso 
restrito no país e a emissão de cartões de crédito e o próprio 
crédito não eram tão acessíveis. 

“Ao nos tornarmos pure play, ou seja, exclusivamente 
online, modificamos toda a nossa cultura. No varejo 
convencional, a lógica está mais direcionada para a venda. 
No e-commerce, o foco é no serviço. Para nós, a venda não 
se encerra com um clique, o consumidor precisa receber o 
produto dentro do prazo, ter um atendimento primoroso de 
pós-venda e ter facilidade de acesso aos serviços, como o de 
troca gratuita, por exemplo. É a busca por oferecer a melhor 
experiência de compra na internet”, conta o diretor jurídico.

No ano de 2011, com a operação consolidada no Brasil, 
a empresa decidiu expandir os negócios e iniciar o processo 
de internacionalização com operações próprias na Argen-
tina e no México, “importante passo para colaborarmos com 
a construção da cultura de e-commerce na América Latina 
com os aprendizados da operação brasileira”, afirma Franco. 

estrutura Física
Com atuação no Brasil, Argentina e México, a empresa 

tem estruturas próprias em todos os países.
Além de dois prédios administrativos no Centro de São 

Paulo, a companhia conta com três centros de distribuição no 
Brasil, localizados em Barueri, Extrema-MG e Grande Recife. 
Na Argentina e México, tem uma sede administrativa e um 
centro de distribuição em cada país, localizados na Grande 
Buenos Aires e na Cidade do México, respectivamente. Em 
2010, foi a primeira empresa a inserir um posto dos Correios 
dentro do próprio centro de distribuição, em Barueri. 

“Além da Netshoes e Zattini, hoje somos responsáveis 
pela administração de mais de 20 lojas na América Latina, 
entre clubes, marcas e parceiros, como UFC, NBA e NFL”, 
destaca o diretor jurídico, Flávio Franco.

gruPo NetSHoeS é CoNSiderado 
uM doS pRiNcipais playeRs de 
e-commeRce da améRica latiNa

“Em 2015, o comércio eletrônico completou 20 anos no Brasil. 
Apesar da história recente, as vendas online já movimentam 40 
bilhões de reais por ano e crescem a um ritmo acelerado mesmo 
num momento de economia desaquecida.” (Fonte: Exame.com)
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Centro de Distribuição 
localizado em Barueri-SP

a empresa foi pioneira no relacionamento com o consumidor nas redes sociais, 
onde reúne mais de 10 milhões de fãs, e foi a primeira varejista no mundo a 
oferecer a navegação grátis em seus e-commerces por meio da rede móvel.
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De acordo com o diretor da Escola SENAI Roberto 
Mange, Pedro Humberto Contieri Filho, tratam-se de 
cursos de nível de pós-graduação lato sensu, pensados 
sobre a necessidade de suprir mão de obra qualificada 
para atender as empresas de toda a região de Campi-
nas. “Com a manufatura cada vez mais automatizada, 
na busca por uma maior produtividade, faz-se neces-
sária a especialização do capital humano, com desta-
que para as duas áreas atendidas pelos cursos da nossa 
faculdade”, explica o diretor.

A matriz curricular foi elaborada para suprir a 
demanda de especialistas em processos de fabrica-
ção e controle de produção, segundo o coordenador 
da Escola e Faculdade SENAI Roberto Mange, Lean-
dro Recchia. “O conteúdo das disciplinas é trabalhado 
de forma aprofundada, através de estudos de casos 
e debates sobre artigos técnicos científicos. O curso é 
destinado a profissionais que atuam, ou pretendem 
atuar, na indústria e no meio acadêmico”, destaca. 

Em dezembro, a escola terá a conclusão da primeira 
turma, com dezoito alunos e, segundo os estudantes, 
os conhecimentos adquiridos ao longo do curso têm 
contribuído de forma significativa para a melhoria do 
desempenho das atividades no ambiente de trabalho. 

“Os processos de usinagem presentes em inúme-
ros segmentos de nossa indústria representam atual-

mente uma excelente alternativa para produção de 
peças complexas. Em função das crescentes demandas 
de mercado, optei pelo curso, pois o mesmo conci-
lia adequadamente em seu programa os fundamen-
tos teóricos, as questões práticas e os conceitos das 
ferramentas tecnológicas disponíveis”, revela Carlos 
Eduardo Minoru Terakawa, aluno da pós em Usina-
gens Especiais e supervisor de Engenharia de Desen-
volvimento e Processos da Metals Parts/Auto Parts.

“A escolha do curso Usinagens Especiais foi bem 
assertiva, são conhecimentos que vão desde as novas 
tecnologias de usinagens ao controle numérico compu-
tadorizado. Atuo há alguns anos como docente na área 
de usinagem e tenho certeza de que as respectivas 
tecnologias irão acrescentar e muito no meu trabalho”, 
observou o profissional da área de metalomecânica 
Reginaldo José Costa Sousa.

A abordagem do curso se dá no limiar entre a utili-
zação e a produção do conhecimento, com aulas práti-
cas, em atualizados laboratórios e com uma equipe de 
professores altamente qualificada e alinhada às exigên-
cias do mercado.

O SENAI-SP tem como base metodológica os prin-
cípios de: aprender fazendo; a reflexão sobre a prática; 
o trabalho com o repertório e experiências dos forman-
dos; o respeito às produções acadêmicas; o estímulo à 

os cursos de pós-graduação (lato sensu) do SENaI-SP oferecem aos alunos a 
possibilidade de especialização em áreas que, vinculadas à graduação, ampliam 
a formação inicial obtida no curso superior e oferecem novas oportunidades 
de atuação profissional. Em dezembro de 2016, o SENaI Roberto Mange terá a 
conclusão da primeira turma, com dezoito alunos.

cRescimeNto 
pRofissioNal
a todo vaPor
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Fachada do 
SENAI Roberto 
Mange, em 
Campinas.



Oficina – Sistema Flexível de Manufatura – FMS

Unidade Móvel de Costura Industrial 

sesi / seNai

autoria e ao protagonismo dos participantes dos cursos.
Para o 2º semestre de 2016, estão abertos os cursos 

de pós-graduação em: Automação e Controle de 
Processos Industriais; Usinagens Especiais; e Gestão da 
Produção e Manutenção Industrial.

Já para 2017, serão abertas vagas para: Gestão da 
Produção e Manutenção Industrial; Automação e 
Controle de Processos Industriais; Usinagens Espe-
ciais; e Projeto de Ferramentas Suportado pela Manu-
fatura Digital.

Mais informações pelo telefone: (19) 3772-1840 ou 
acesse: www.campinas.sp.senai.br
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A Escola SENAI 
de Valinhos reali-
zou, na noite de 
21 de junho, no 

Auditório Municipal, a solenidade de formatura dos 112 
alunos que concluíram o curso de Aprendizagem Indus-
trial nas ocupações de Mecânico de Usinagem em Máqui-
nas Convencionais, Eletricista e Auxiliar Administrativo.

A unidade completou, em 1º de junho, 40 anos de 
atividades no município e já formou mais de 76 mil 
alunos. Desde o dia 04 de janeiro, a escola opera proviso-
riamente nas novas instalações, as quais ainda estão em 
fase de montagem dos equipamentos. A nova escola, com 
8 mil m², foi construída em terreno cedido pela munici-
palidade, no antigo Campo do Santo Antonio, e recebeu 
investimentos maciços destinados à infraestrutura e a 
equipamentos voltados às áreas tecnológicas da metalo-
mecânica, eletroeletrônica, plástico, manutenção, automa-
ção industrial, automação predial, tecnologia da informa-
ção e logística em atendimento. Desta forma, sendo estas 
as principais vocações industriais de Valinhos e Vinhedo, 
o investimento, segundo a diretoria da escola, permitirá 
a ampliação da oferta de cursos de aprendizagem indus-
trial, técnicos e de formação inicial e continuada.

A solenidade de formatura foi presidida pelo professor 
Luiz Carlos Allegretti, diretor da Escola SENAI de Vali-
nhos, que destacou a importância da escola como institui-
ção de elevado potencial transformador e a engenharia de 
educação profissional adotada pelo SENAI, que tem como 
premissa o “aprender fazendo”. “No campo dos valores, 
confere aos alunos identidade social para que, por meio 
do trabalho, possam contribuir para o desenvolvimento da 
nação e usufruir dos direitos de cidadãos plenos”, ressaltou.

O prefeito Clayton Machado foi patrono pela 4ª vez 
consecutiva e destacou que a nova escola proporcio-

nará aos jovens melhores condições para o 
aprimoramento profissional. “Quando os empresários 
nos procuram interessados em se instalar na cidade, a 
primeira coisa que nos perguntam é se há mão de obra 
especializada”, contou.

O empresário Robinson Krebs, diretor industrial 
da Krebsfer Industrial Ltda., paraninfo da 16ª turma 
de formandos e industrial homenageado, destacou aos 
jovens a importância da formação profissional e da conti-
nuidade dos estudos como fator de empregabilidade. 
“Em nossa empresa, de cada dez funcionários, oito têm 
formação SENAI”, contou.

Também prestigiaram a solenidade: o empresário Éder 
Trevisan, diretor do DEMPI; o secretário municipal de 
Desenvolvimento Econômico, Jorge Roberto Torrezin; o 
secretário municipal de Educação, Rogério de Castro Miotto, 
o secretário municipal de Obras e Serviços Públicos, Wilson 
Ventura; o secretário municipal de Planejamento, Fabiano 
Fiori; o secretário municipal do gabinete do prefeito, Odeis-
mar de Brito; e o secretário municipal de Desenvolvimento 
Social e Habitação, Marco Aurélio Padilha Junior.

o protagonismo dos alunos
O evento contou com a apresentação musical dos 

alunos, os quais tiveram como orador o aluno Pedro 
Manhani José. Já o docente homenageado foi Henrique 
Pompeo da Silva. Na solenidade, as mães foram homena-
geadas com uma rosa entregue por cada um dos forman-
dos. 

Além de orador, o aluno da ocupação Mecânico de 
Usinagem em Máquinas Convencionais Pedro Manhani 
José recebeu o prêmio “Roberto Mange” de melhor aluno 
do curso de Aprendizagem Industrial. Manhani José é 
aprendiz da Krebsfer Industrial Ltda., e recebeu das mãos 
do diretor do SENAI de Valinhos, Luiz Carlos Allegretti, 
a importância de R$ 880,00. 

o empresário e diretor titular do CIESP-Campinas, José Nunes 
Filho, esteve na solenidade representando o presidente do CIESP 
e da FIESP, Paulo Skaf, e ratificou o valor agregado que o SENaI 

oferece a toda a comunidade local e à 
cadeia industrial. “Sabemos que o SENaI 
trabalha a partir de um modelo focado no 
desenvolvimento integral de seus alunos, 
por meio de uma educação centrada em 
valores, viabilizando a perfeita inserção 
desses futuros profissionais no mercado 
de trabalho, os quais saem prontos para 
enfrentar os desafios presentes no dia a dia 
da indústria”, salientou.

escola seNai de valiNhos 
foRma mais 112 aluNos eM 
CurSo de aPreNdizageM 
iNduStrial
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Até o momento, participam desta 69ª edição dos Jogos 
do SESI – Região Metropolitana de Campinas, 43 indústrias, 
com a integração de 3.700 trabalhadores-atletas, “que são os 
legítimos participantes da competição”, destaca Ribeiro da 
Silva. 

Coordenam os trabalhos dos Jogos do SESI-SP na RMC: 
o SESI Campinas – Santos Dumont, o SESI Campinas – 
Unidade Amoreiras e o SESI Sumaré. “O objetivo é reunir 
os trabalhadores, através da prática esportiva inserida nas 
atividades da empresa, o que permite o intercâmbio socio-
cultural e a divulgação ampla do SESI à comunidade”, 
explica o coordenador de Qualidade de Vida da Unidade 
Santos Dumont.

O coordenador de Qualidade de Vida do SESI Amorei-
ras, Júlio César da Silva, destaca que os Jogos esbanjam vita-
lidade. “Há empresas participando com foco no resultado 
dentro e fora das quadras, esses ‘novos’ gestores oportuni-
zam aos seus colaboradores vivências e amadurecimento 
frente aos novos desafios, o que traz satisfação aos coman-
dados, no sentido de efetivamente fazerem parte do grupo e 
assim serem reconhecidos entre seus pares”, declara. 

Segundo estudos da CNI (Confederação Nacional 
da Indústria), a cada R$ 1,00 aplicado  pela  indústria  na  
iniciativa, R$ 11,50 retornam em benefício para a sociedade. 
Um lucro social mais de 11 vezes superior ao investimento 
inicial. Estes e outros resultados são relatados pelas empre-
sas que participam dos Jogos do SESI.

Dezenas de modalidades são oferecidas, o que permite 
atender a um amplo perfil de público. De acordo com o coor-
denador de Qualidade de Vida do SESI Sumaré, Maurício 
Cola: “Quando o colaborador veste a camisa da empresa, o 
mesmo vivencia situações que contribuem para a sua forma-
ção profissional e pessoal. Essas competências e atitudes 
trabalhadas através do esporte fortalecem cada vez mais o 
colaborador e o seu papel dentro das organizações”, observa.

A etapa municipal vai de abril a agosto, realizada nas 55 
unidades do SESI no estado de São Paulo; e a fase estadual é 
dividida por regiões, nas quais os campeões de cada unidade 
disputam os jogos entre si, classificando os campeões por 
região, os quais posteriormente participam dos jogos finais 

para definição do campeão estadual nas modalidades consi-
deradas prioritárias, que são: Futebol, Futsal Masculino 
e Feminino, Futebol de 7 – Adulto e Master, Basquetebol, 
Voleibol, Vôlei de Praia e Tênis de Campo.

Em 2016, na Fase Municipal da R.M.C., ao todo são 23 
modalidades esportivas, e Ribeiro da Silva conta que a ideia 
é sempre inovar com possibilidades que atraiam também 
diversas idades e perfis. “Nos últimos anos, inserimos novas 
modalidades, como: Vídeo Game, Paintball, Pôquer, Kart. 
Nossa missão é estimular a participação cada vez maior e 
incentivar a integração entre participantes de diversificados 
grupos, dessa forma conquistamos e mantemos essa cultura.”

“Como amante do esporte e empresário do ramo meta-
lúrgico, fico muito feliz em integrar a equipe da Usimoldes. 
A cada competição, seja com vitória ou não, a empolgação, 
otimismo e relacionamento interpessoal melhoram, criando 
laços de amizade, contribuindo para o aumento do desem-
penho dos colaboradores”, conta o diretor da empresa, 
Edvaldo da Cunha Smanioto.

O atleta mais antigo a participar dos Jogos, Primo José 
Guiliolo, da empresa Medley, fala sobre a história dessa 
campanha: “Nos anos 60, o sonho de todos era ingressar em 
uma empresa que fizesse parte dos Jogos Operários do SESI. 
Nessa época, o Desfile de Abertura acontecia na Avenida 
Francisco Glicério, onde se comemorava o dia do trabalha-
dor. Ao longo dos 50 anos de trabalho, participei em todas 
as edições dos Jogos. No ano de 2016, o SESI Campinas – 
Região Metropolitana me concedeu homenagem com um 
acendimento da Pira Olímpica e Juramento do Atleta. Esse 
evento foi um marco na minha carreira como atleta e repre-
sentante de esportes ao longo destes anos, me senti valori-
zado”, conta.

O coordenador de Qualidade de Vida do SESI Campi-
nas – Unidade Santos Dumont afirma que a iniciativa 
possibilita a evidente melhora do clima organizacional da 
empresa: “A Campanha dos Jogos do SESI faz com que o 
trabalhador se sinta motivado, pois, através dos jogos, ele 
reencontra amigos e colegas, pratica uma atividade física e 
sente-se valorizado por fazer parte da equipe na empresa, é 
perceptível a evolução dentro das organizações.”

 “a Campanha, que chega à 69ª edição, é 
considerada a maior competição esportiva 
da américa latina, fundamentada na 
participação, na formação e no rendimento, 
tendo em vista a valorização de estilos de 
vida saudáveis, com o fortalecimento do 
esporte entre trabalhadores-atletas, empresas 
e sociedade”, afirma o coordenador de 
Qualidade de Vida do SESI Campinas – unidade 
Santos Dumont, Rogério Ribeiro da Silva.

iNdústRias da Rmc têM 
PartiCiPação ativa NoS 
JogoS do SeSi-SP
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A psicanalista com formação clínica, sexóloga e 
empreendedora Carmen Janssen, em um workshop 
lúdico que aconteceu em 18 de março, trouxe às convi-
dadas a possibilidade de um olhar profundo e atencioso 
para questões como: teoria e prática da autoestima; a 
mulher do século XXI e as demandas da vida moderna; 
os cinco sentidos e a linguagem corporal; a ditadura da 
beleza; além de um pot-pourri com as chamadas atitudes 
pessoais que podem levar ao sucesso.   

Para Janssen, vivemos em uma era onde se faz prepon-
derante a valorização das diferenças e do poder que cada 
mulher tem a partir de qualidades muito singulares. “Nossa 
busca é por um encontro pessoal, a partir do qual poderemos 
exaltar nossas potencialidades”, avalia.

A diretora do DHO, Silvia Luna, em receptiva aos 

presentes, lembrou sobre ser esse um ambiente propício para 
o cuidado individual, “uma vez que observamos especial-
mente os pontos de nosso comportamento que podem fazer 
a diferença em ocasiões pontuais do dia a dia”, enalteceu.

Sobre a experiência a partir da palestra, a gerente 
financeira da empresa Melo Automação, Denise Furigo 
de Melo Bruno, declarou ter percebido a valorização que 
eclodiu dentre os presentes a partir da dinâmica proposta: 
“Este é um movimento interno, que vem de dentro para 
fora, e o mais importante: só depende de cada um de nós. 
Em um workshop como este podemos visualizar o poder 
desse trabalho”, contou.

Brindes das marcas Mary Kay e Nico Paneteria foram 
sorteados ao final do workshop. O encontro teve o apoio 
da Silos Eventos. 

Cada vez mais a capacidade de um líder de respon-
der de forma consistente, com preparo que requer flexi-
bilidade e manutenção da imagem positiva diante dos 
grandes desafios da rotina diária, é alvo de avaliação.

Para integrar essa pauta e propiciar uma vivência 
prática aos associados e membros do DHO – Departa-
mento de Desenvolvimento Humano Organizacional, a 
coach de Carreira e Liderança Kátya Mangili participou 
da reunião do dia 13 de abril e apresentou as possibili-
dades para o desenvolvimento profissional, a partir de 
um novo posicionamento: “Falamos de uma gestão hori-
zontal, ou seja, cada vez mais os gestores assumem uma 
função estratégica dentro das organizações, desenhando 
uma tendência com foco no desenvolvimento pleno da 
capacidade dos executivos”, explica. 

Mangili ainda alerta sobre como é importante que 
as empresas médias e pequenas migrem para esse novo 
direcionamento. “Quem for flexível com certeza terá 
sucesso, pois, quando a empresa se estrutura com base 
na escuta legítima do cliente, inicia um movimento 
imediato de expansão”, avalia a coach.

Kátya Mangili é sócia-diretora da KM Coaching 
e Treinamentos e há quase dez anos desenvolve sua 
carreira com foco no apoio a gestores e empresários, 
visando a melhor produtividade.

O encontro contou com as presenças da diretora de 
DHO, Silvia Luna; a coordenadora Cássia Vendemiatti; 
e a gerente regional, Paula Carvalho.

apresentação na íntegra:  ciespcampinas.org.br/apresentacoes

“Mulheres brilhantes: poder pessoal é para quem 
tem autoestima” foi o gancho para a palestra que 

prestigiou o singular 08 de março.

o podeR da 
autoestima Norteou 
aS CoMeMoraçõeS do 

dia da mulheR
A palestrante e 

escritora autografou 
alguns livros para 

as convidadas.

Palestra destaca os estilos de liderança e o 
comportamento esperados dos executivos 
neste momento de transformações nas 
relações de trabalho.

aS PriNCiPaiS 
competêNcias Que 
Farão a diFereNça 
Para oS lídeRes 
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A Química Amparo, fabricante dos produtos Ypê, 
Assolan e Perfex, tem em sua missão o compromisso com 
a produção de produtos acessíveis, eficientes, práticos e 
sustentáveis. 

A água é a principal matéria-prima dos produtos 
desenvolvidos pela empresa e, por isso, trabalhos de racio-
nalização do uso da água são tratados de maneira prioritá-
ria e consciente desde a fundação da companhia. Quatro 
de suas cinco Unidades Produtivas possuem tanques para 
a captação de água de chuva, totalizando uma capacidade 
de estocagem de 11 milhões e 800 mil litros de água de 
chuva. Esse volume todo é captado dos telhados de seus 
galpões industriais, tratado e reutilizado como água indus-
trial, ou seja, para a fabricação de novos produtos. 

“Para se ter uma ideia, em 2015, em nossas quatro 
Unidades captamos aproximadamente um volume corres-
pondente a 11% do consumo total de água de nossas ativi-
dades, quantia que representa o abastecimento de 36.727 
pessoas durante 30 dias; considerando dados da ONU de 
110L/pessoas/dia”, destaca Cinthia Silva De Vecchi Hax, 
gerente corporativa de Meio Ambiente da Ypê.

“Em Amparo (SP), que conta com 10 tanques capa-
zes de estocar 8.000 m³ de água de chuva, em 2015, com 
um índice pluviométrico de 1.709 mm, apenas com este 
recurso foi possível captar água equivalente à quanti-
dade suficiente para abastecer cerca de 28.779,60 pessoas 
durante 30 dias”, complementa Hax.

O reúso do efluente tratado é também uma prática 
em todas as unidades produtivas da Ypê. Isso quer dizer 
que a água utilizada nos processos produtivos é tratada 
para que seja reutilizada nos processos industriais e/ou 
de jardinagem. “Nosso objetivo é reduzir o consumo de 

água e garantir que o ecossistema regional seja preser-
vado”, explica a gerente.

Iniciativas para a utilização racional da água trazem 
grande redução de consumo nas unidades da empresa. 
Em Salto (SP), por exemplo, a redução de consumo de 
água em 2015 foi de 28%. Em Anápolis (GO), a redução 
foi de 13%, enquanto em Simões Filho (BA), de 6%. Em 
Amparo (SP), nos últimos 5 anos, houve um aumento de 
10% na produção, mas com redução de 24,8% na captação 
de água do Rio Camanducaia.

Sistema de desidratação do Lodo de etA da Ypê – 
Unidade de Amparo

Um projeto implementado na Unidade de Amparo foi 
a estação de desidratação de lodo gerado nas Estações de 
Tratamento de Água da empresa, que está conseguindo 
economizar cerca de 4,2 mil m³ de água por mês, o que 
representa 6% do consumo total de sua unidade nesse 
município.

“O Sistema de Desidratação de Lodo da ETA reúne três 
importantes características: mantém a produtividade com 
o menor consumo de recurso natural, permite o reúso da 
água com menor custo e, ainda, gera um resíduo passível 
de compostagem”, explica Cinthia Silva De Vecchi Hax, 
gerente corporativa de Meio Ambiente da Ypê.

A estação de desidratação do lodo de ETA consiste 
em um sistema de deságue do lodo através de um decan-
tador lamelar e filtro prensa e é projetado para reutilizar 
até 400 m³/dia de água. Em termos de geração de lodo 
desidratado, é estimada a geração de 18 toneladas/mês, 
atendendo integralmente o volume gerado. 

boas PrátiCaS
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Fachada da planta de Amparo-SP

a empresa, associada ao CIESP-Campinas, fabrica 
produtos sustentáveis com processos produtivos 
que racionalizem o uso de recursos naturais.

YPê reForça Seu 
CoMProMiSSo CoM a 

pReseRvação da água
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Água recuperada da desidratação do lodo – Ypê Aspecto final do lodo desidratado

Estudos junto aos parceiros da Ypê atestaram que o 
lodo, após passar pelo tratamento, está apto a ser desti-
nado à compostagem, transformando-se em adubo, o 
que agrega valor ao resíduo gerado. A água resultante 
da desidratação do lodo é reutilizada no processo produ-
tivo da empresa e atende ao padrão de água industrial de 
fabricação dos produtos Ypê. 

No total, para execução da iniciativa e implantação da 
Estação de Desidratação do Lodo, o investimento foi de 
cerca de 990 mil reais. 

A planta na unidade de Amparo – SP possui 461.885,87 
m², em que trabalham cerca de três mil colaboradores. 
Além das três ETAs compactas e do sistema de trata-
mento de lodo, conta ainda com três Estações de Trata-
mento de Efluentes para atender todo o seu parque fabril. 

A economia anual de água alcançada com o deságue do 
lodo é equivalente ao volume necessário para a produção 
do reconhecido detergente Ypê por cerca de dois meses.

A sustentabilidade sempre esteve presente no DNA 
da empresa ao longo dos seus 65 anos. Vencedora na 
categoria Meio Ambiente do Top Of Mind por oito anos 
consecutivos, a empresa foi pioneira no planejamento de 
produtos com foco sustentável. “Valorizamos e apoiamos 
projetos que viabilizem a redução do consumo de recur-
sos naturais em sua cadeia produtiva e os que trazem 
benefícios para a sociedade e às futuras gerações. Por isso, 
desde a nossa fundação, atuamos em projetos ligados à 
utilização consciente dos recursos naturais, associada 
à escolha de tecnologias limpas e insumos renováveis”, 
destaca Jorge Eduardo Beira, presidente do Conselho de 
Administração da Ypê.

Projeto observando os Rios
O Observando os Rios é um projeto da Fundação SOS 

Mata Atlântica que envolve a comunidade no cuidado 
com a água e conta com o patrocínio e a parceria da Ypê.

O projeto surgiu em 1991, com uma campanha que 
reuniu 1,2 milhão de assinaturas em prol da recuperação 
do Rio Tietê. Nascia o projeto Observando o Tietê, que 
há mais de duas décadas reúne dados da qualidade da 
água e configura uma ferramenta importante de acom-
panhamento do projeto de despoluição do rio. Para agre-
gar outras bacias hidrográficas, a iniciativa foi ampliada e 
passou a se chamar “Observando os Rios”. 

Em nova fase, com o patrocínio da Ypê, o projeto 
agora tem como objetivo formar 10 grupos de monitora-
mento da qualidade da água em cada um dos 17 estados 
que possuem Mata Atlântica. Atualmente, são 252 grupos 
de monitoramento que envolvem cerca de 3,6 mil pessoas 
monitorando 146 rios dos estados de SP, RJ, PB, PE e AL. 
Os resultados do monitoramento podem ajudar a gestão 
pública na elaboração de suas políticas ou até mesmo 
servirem de direcionadores para a priorização de ações 
dos governos.

Para saber mais: www.ype.ind.br/vale-mais-cuidar/
meioambiente/observando-os-riosSistema de Tratamento de lodo de ETA da Ypê - Unidade de Amparo/SP
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“o reúso do efluente tratado é também uma 
prática em todas as unidades produtivas da ypê. 

Isso quer dizer que a água utilizada nos processos 
produtivos é tratada para que seja reutilizada nos 
processos industriais e/ou de jardinagem. Nosso 
objetivo é reduzir o consumo de água e garantir 

que o ecossistema regional seja preservado.”

Cinthia Silva De Vecchi Hax, gerente corporativa 
de Meio Ambiente da Ypê
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Capa
Confiança no Brasil:

A RetomAdA dA economiA
11 autoridades e lideranças dos meios 

político e empresarial manifestam suas 
convicções sobre o país e avaliam

o cenário da RMC.

Matéria de capa

EntrEvista inédita
com o presidente Paulo Skaf.

CIESP aposta na retomada do crescimento do país.
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De acordo com Sondagem 
Industrial realizada pelo CIESP-
Campinas e pela Facamp, os indus-
triais da região esperam que o 
governo de Michel Temer ataque de 
imediato quatro frentes a favor da 
retomada da economia: redução da 
carga tributária, controle da inflação, 
controle da dívida pública e medi-
das que incentivem a demanda.

“Garantir a responsabilidade 
fiscal e a moralidade pública, resga-
tar a credibilidade do governo fede-

 “o investimento é fruto da expectativa 
e, hoje, vemos um horizonte para o 

país”, afirma o diretor titular do
cieSP-campinas, José nunes Filho.

De acordo com Nunes, o tempo será longo para a correção de 
todos os erros cometidos, a recuperação de empresas e órgãos públi-
cos, o pagamento de todos os rombos praticados e a reorganização 
da sociedade brasileira, agora polarizada; mas tem jeito!

“É hora de mudança, de novos rumos!”, 
declara nunes.

O Brasil tem hoje uma dívida pública impagável de R$ 4 trilhões, 
acompanhada por um legado de destruição social formado por mais 
de 33 milhões de brasileiros, que englobam as famílias dos quase
12 milhões de desempregados.

Na lista de prioridades, têm destaque: o controle das contas 
públicas e da inflação, o cumprimento das metas fiscais, o respeito 
à lei de responsabilidade fiscal, as reformas estruturais e as novas e 
urgentes privatizações.

O presidente do CIESP e da FIESP, Paulo Skaf, afirma que o 
problema imediato “é atingir o equilíbrio fiscal, sem o aumento de 
impostos”, reforça. “Outros pontos que devem ser resolvidos no 
curto prazo, para permitir a retomada da confiança e a recuperação 
do crescimento do país, são a redução dos juros, o destravamento 
do crédito, o desengessamento dos investimentos em infraestrutura 
e o estímulo à exportação”, observa.

A Casa da Indústria defende e luta pela maior competitividade 
da indústria nacional, a qual só será possível com uma carga tribu-
tária justa, taxas de juros compatíveis com o mercado mundial, leis 
trabalhistas mais flexíveis, acesso ao financiamento para produção 
e modernização do parque industrial, investimentos públicos em 
infraestrutura e menos burocracia.

O Brasil enfrenta uma das piores crises de sua história, com 
consequências para todos os segmentos de atividade econômica, 
especialmente o setor produtivo. O grande desafio deste momento 
é compreender o desenrolar da atual conjuntura do país e seus 
impactos.

A Revista HOJE trouxe 11 autoridades e lideranças dos meios 
político e empresarial que nos revelaram suas posições e convicções a 
respeito da gestão estratégica para a retomada econômica no quadro 
da crise enfrentada. Conheça as possibilidades de avanços, riscos e 
cenários que podemos começar a desenhar.

Atenta à importância do momento, a HOJE optou, nesta edição, 
por apresentar na íntegra todos os argumentos às questões propostas, 
de forma a garantir a originalidade do material, bem como expressar 
ao leitor a visão completa de cada especialista. Leia!

rmc em 
Foco:

PreFeito de CaMPiNaS 
e PreSideNte do 

CoNSelHo de 
deSeNvolviMeNto da 
rMC revela ageNda

de traBalHo.

Jonas donizette, 
prefeito de Campinas

 “Garantir a responsabilidade fiscal 
e a moralidade pública, resgatar a 
credibilidade do governo federal 

e inspirar os investidores e a 
sociedade civil a seguir em frente 

são as medidas que o Brasil espera 
neste momento.” 
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matéRia de capa

ral e inspirar os investidores e a 
sociedade civil a seguir em frente 
são as medidas que o Brasil espera, 
neste momento, do governo que 
assumiu. Cabe a todos nós ajudar-
mos na reconstrução de nossa 
sociedade. Temos muito trabalho 
pela frente. É preciso acreditar no 
futuro e envidar esforços para que 
esse amanhã crie novas oportuni-
dades e esperanças para todos nós, 
cidadãos”, afirma Jonas Donizette. 

HOJE – Senhor Jonas Doni-
zette, como prefeito de Campinas e 
presidente do Conselho de Desen-
volvimento da RMC, qual a agenda 
política e econômica prevista, no 
horizonte que temos pela frente, 
para a RMC e para Campinas?

Jonas Donizette – Precisamos 
destravar a economia de nossa 
região. A crise política e a recessão 
causaram um forte baque nos inves-
timentos e na empregabilidade em 
todo o país, e Campinas compar-
tilha dessa situação. Mas agora é o 
momento de avançar. A sociedade 
quer respostas e a superação dos 
impasses é fundamental para o país 
retomar um ciclo virtuoso de empre-
gabilidade, de investimentos e, por 
extensão, de prosperidade.

Há, no entanto, um contra-
ponto aí: vivemos um momento de 
contenção de recursos, o que cria 
uma grande tensão entre o potencial 
orçamentário e as necessidades da 
sociedade civil. Há de se destacar, 
nesse contexto, que o investimento 
na continuidade das obras de expan-
são e modernização de Viracopos é o 
principal foco das expectativas para 
a melhoria das condições atuais.

Como agenda política, precisa-
mos superar o desencanto e a intole-
rância por um projeto de Brasil mais 
pluralista, participativo e tolerante. 
Os gestores públicos da região têm 
demonstrado espírito cívico e capa-
cidade de trabalhar em conjunto na 
superação de problemas, como o 
combate às arboviroses. É um bom 
caminho a se trilhar. 

HOJE – O presidente em exer-
cício, Michel Temer, ao falar sobre 
as reformas estruturais, declarou 
que uma das reformas fundamen-
tais é a revisão do pacto federa-
tivo. Segundo ele, estados e muni-
cípios precisam ganhar autonomia 
sob a égide de uma federação real. 
Quais os benefícios observados 
pelo senhor a partir da possibili-
dade desta reforma, de maneira 
ampla e, mais especificamente, 
para a RMC?

Jonas Donizette – A cidade é 
o lugar onde vivemos. A nação é 
um símbolo poderoso, mas exer-
cemos nossa cidadania, vivemos 
nossa brasilidade, na dimensão 
e nos limites dos municípios. 
As cidades já assumem grandes 
responsabilidades no atendimento 
às necessidades da população. 
Só para efeito de comparação, as 
prefeituras têm o dever de investir 
25% do orçamento em educação e 
17% em saúde, o que significa um 
investimento somado de 42%, mas 
em Campinas, por exemplo, inves-
timos ano passado 54% dos recur-
sos nessas duas áreas. Os números 
podem variar de uma cidade para 
outra, mas a realidade é que todas 
as prefeituras precisam gastar bem 
mais nessas duas áreas do que a lei 
propriamente determina. Os muni-
cípios precisam de mais recursos 
para contemplar mais as expec-
tativas da população. A descen-
tralização da gestão pública é um 
fator de eficiência no atendimento 
às expectativas da população e 
mesmo de gestão e fiscalização do 
poder público por parte da socie-
dade civil.

HOJE – Dentre as expectati-
vas de investidores de Campinas 
e região para o novo governo, têm 
destaque a dinamização das PPPs 
– parcerias público-privadas – e 
um grande plano de concessões. 
Como o senhor avalia estas ques-
tões?

Jonas Donizette – As parcerias 
público-privadas são uma forma 
de ampliar a eficiência e, princi-
palmente, a agilidade na prestação 
dos serviços à população, além de 
garantir o desenvolvimento de 
infraestrutura. Elas exigem alto 
rigor nos procedimentos, que preci-
sam estar de acordo com as exigên-
cias da lei, e são certamente uma 
via para a retomada do desenvol-
vimento econômico que nosso país 
precisa no momento. Bem execu-
tadas e bem planejadas, parcerias 
público-privadas podem fomen-
tar não só o desenvolvimento da 
infraestrutura, fundamental para as 
necessidades imediatas da nação, 
mas também o desenvolvimento 
científico-tecnológico. Seria uma 
forma de incentivar a pesquisa e o 
desenvolvimento do setor produ-
tivo nacional.

HOJE – A respeito da criação da 
PMC-Ativos, empresa municipal 
para gerir os recebíveis da prefei-
tura, poderia nos relatar como 
deve funcionar e a razão de sua 
implementação nesse momento? 
Qual a previsão de arrecadação e 
prazo para início dos trabalhos?

Jonas Donizette – A proposta, 
em discussão desde o ano passado, 
foi uma opção para a conquista de 
receitas sem o aumento de impos-
tos, motivo que nos levou a adotar 
medidas de forma a antecipar 
verbas que levariam meses para 
entrar nos cofres públicos. Espe-
ramos arrecadar perto de R$ 200 
milhões com a recuperação de parte 
da dívida ativa, que hoje está em R$ 
6,6 bilhões, por meio da PMC-Ati-
vos. Queremos fazer isso por meio 
da emissão de debêntures. Vamos 
tentar antecipar recursos referentes 
a débitos inscritos na dívida, mas 
que já estão assumidos pelo contri-
buinte e até mesmo negociados. 
Estamos ainda modelando como 
será essa instituição, de modo a 
garantir eficiência e segurança jurí-
dica para suas ações.

ReviStA hoje PerguNta:
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Temos o privilégio de viver em uma ilha de excelên-
cia, encravada no pujante Estado de São Paulo, a Região 
Metropolitana de Campinas, com vantagens compe-
titivas que a diferenciam do restante do país. A RMC 
oferece uma logística surpreendente, cortada por algu-
mas das melhores rodovias do país e abrigando o Aero-
porto de Viracopos, que, com suas obras de expansão, se 
tornará o principal modal aeroviário da América Latina 
nos próximos 20 anos. A vocação para inovação, tecnolo-
gia e geração de conhecimento é marcada pela presença 
de inúmeras universidades, centros de pesquisa, parques 
tecnológicos e empresas de alta tecnologia. O turismo de 
negócios cresce a cada dia com investimentos de alto 
vulto nos setores de hotelaria, centros de convenções e 
parques de exposições. A cadeia produtiva de petróleo e 
gás é altamente representativa, ancorada pela maior refi-
naria de petróleo da América Latina, a REPLAN (Refina-
ria de Paulínia).

“Apesar das enormes dificuldades que nos são impie-
dosamente impingidas, devemos seguir sonhando, acre-
ditando e investindo em nossa região, aproveitando as 
oportunidades que sempre surgem com a crise, na certeza 
de que estamos plantando nossas sementes em uma terra 
fértil e que, sem dúvida, colheremos excelentes frutos no 
futuro. Não devemos nos desmobilizar e não podemos 
esmorecer e nem desistir dos nossos sonhos”, afirma o 
diretor titular do CIESP-Campinas, José Nunes Filho.

A economia brasileira entrou em trajetória de queda 
a partir de 2014, quando o produto interno bruto fechou 
o ano em 0,1%. No entanto, quando consideramos a 
atividade industrial, podemos dizer que ela começou 
a estagnar no segundo trimestre de 2010 e entrou em 
recessão a partir do segundo trimestre de 2014. “Em 
grande parte causada pela utilização do câmbio valori-
zado como instrumento de combate à inflação, retirando 
assim competitividade da produção nacional e acele-
rando fortemente o processo de desindustrialização do 
país”, relata o gerente do Depecon - Departamento de 
Pesquisas e Estudos Econômicos da FIESP e do CIESP, 
Guilherme Renato Caldo Moreira.

Sabemos que, quando um país perde grau de inves-
timento, o seu spread de crédito aumenta, diminuindo a 
competitividade internacional das suas empresas. 

Para o presidente da FIESP e do CIESP, Paulo Skaf, 
é tempo de enquadrar as despesas e as receitas. “Dá sim 
para reduzir os gastos. A sociedade não pode mais aceitar 
o aumento de impostos”, disse na abertura do Congresso 
da Micro e Pequena Indústria, que aconteceu em maio.

É indiscutível que a confiança tem papel fundamental 
sobre a atividade econômica, “sem confiança as famílias 
não consomem, as empresas não vendem e não inves-
tem, assim o desemprego se instala, agravando ainda 
mais todo o cenário num ciclo vicioso. É fundamental, 
portanto, interromper esse ciclo da desconfiança em rela-
ção ao país, e a questão fiscal é a chave para isso. A redu-
ção dos gastos do governo tem vários aspectos positivos 
nesse sentido. Primeiramente, sinaliza para os agentes 
que o governo arcará com seus compromissos futuros e 
isso reduz os riscos, o que afeta também as taxas de juros. 
Além disso, a redução dos gastos permite maior espaço 
para a atividade empresarial, que pode voltar a investir 
e contratar” observa o economista do Depecon/FIESP.

No mês de maio, o governo interino do presidente 
Michel Temer aprovou um déficit primário de R$ 170,5 
bilhões para 2016, o qual não inclui os juros da dívida, 
estes previsto para este ano em R$ 304 bilhões. Acom-
panhe o Jurômetro da FIESP e do CIESP acessando:
www.jurometro.com.br.

autoridadeS e 
lideraNçaS doS MeioS 
PolítiCo e eMPreSarial 
revelaM SuaS 
CoNviCçõeS

o PAíS 
PASSAdo 

A limPo
dados da economia brasileira 2015 2016*

PiB (em %) -3.8 -3.2

taxa de desemprego - Fim de Período (em %) 9.0 12.5

iPCa (em %) 10.7 7.2

geração de emprego (em Milhares) -1626.0 -1160.0

dívida Bruta (% PiB) 66.2 75.0

fonte: ibge, mte/caged, bcb   |  *Projeções
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O diretor titular do CIESP-Campinas, José Nunes 
filho, alerta para o fato de estarmos em uma economia 
globalizada, lugar em que o capital não tem pátria. “O 
Brasil, com sua moeda depreciada, passa a ser um país 
barato e interessante para o investidor estrangeiro, que 
busca potencial de consumo, sustentabilidade econô-
mica, políticas claras e transparentes, segurança jurídica 
e competitividade para seus investimentos”, destaca.

Gislaine Heitmann, presidente do Instituto Brasileiro 
de Executivos de Finanças – IBEF Campinas e diretora 
da CC&R – Câmara de Comércio Exterior da Região 
de Campinas, declara que o mais importante agora é 
a vontade política para fazer as reformas necessárias: 
“Falar em prazo para a retomada do crescimento ainda 
é muito precipitado. Precisamos criar bases sólidas que 
permitam que toda a economia, sem exceção, cresça, que 
o desemprego pare de crescer e que os investimentos na 
infraestrutura sejam retomados. Todos os setores do país 
precisam voltar a confiar e acreditar. Mais do que tudo 
isso, é preciso que os políticos se conscientizem de que 
eles precisam trabalhar pelo bem do Brasil, deixando de 
lado ambições políticas e pessoais”.

“Sem que entremos na discussão sobre se a herança 
que a presidente Dilma Rousseff recebeu de seu anteces-
sor foi onerosa ou não, o momento é de corrigir os erros 
cometidos ao longo dos últimos cinco anos. O empresa-
riado não pode ficar mais à mercê da indefinição, seja ela 
no campo econômico ou em relação às mudanças tribu-
tárias, pelas quais há décadas a sociedade clama”, analisa 
a presidente do IBEF Campinas.

“Alta dos juros, da inflação e mesmo a estagnação 
econômica que nos afligem não podem ser entraves 
para o desenvolvimento de um programa que incentive 
a produção. A qualificação da mão de obra tem que ser 
providenciada imediatamente. No campo internacio-
nal, precisamos voltar a fazer com que nossos parceiros 

acreditem no Brasil, não como uma potência do futuro, 
mas como um campo fértil para investimentos imediatos 
e confiáveis. Temos que deixar de ser apenas produto-
res primários. E é aí que o empresariado e os executivos 
financeiros precisam ter respaldo para poderem cumprir 
a parte que lhe cabe e que por muito tempo eles desem-
penharam com muito sucesso”, conclui Heitmann.

a QueStão FiSCal
Se SoBrePõe

Incontestável é o fato do peso da carga tributária 
brasileira, sobretudo aos meios produtivos. Assim, o teto 
para o crescimento dos gastos públicos federais é uma 
das pautas pontuais nesse momento, já que, na tentativa 
de suplantar a crise fiscal, o governo federal e os gover-
nos locais adotaram, nas últimas décadas, a cultura de 
implementação de diversos tributos, muitos, a princípio, 
de caráter temporário, gerando a incerteza sobre a estru-
tura tributária e reduzindo o potencial de competitivi-
dade da nossa economia, além da elevação dos riscos de 
uma inflação crônica somada à dificuldade do cumpri-
mento das obrigações do setor público.

É visível que a origem da crise atual está abarcada em 
diversas causas, e é decorrente de várias decisões equi-
vocadas, ou seja, hoje, o país passa por um processo de 
encontro com suas escolhas. Aí se dá a importância da 
busca por uma rota de correção. Sobre isso, o economista 
e presidente do Insper, Marcos de Barros Lisboa, anali-
sou a trajetória de crescimento do déficit público:

“Não se chega a uma recessão de quase 4% ao ano por 
dois anos, com uma queda talvez de mais de 9% do PIB 
per capita entre 2014 e 2016, sem um grande conjunto de 
equívocos. 

“o investimento é fruto da expectativa e, hoje, vemos 
um horizonte para o país. confiamos que, agora, com 

um governo e uma equipe econômica competente, 
com controle das contas públicas e da inflação, o capital 
voltará a inundar nossas cadeias produtivas industriais.” 

 “É necessário ter trilhos separados, com a 
crise política seguindo seu caminho até que 
se resolva. e a economia precisa ter trilhos 

desimpedidos, sem obstáculos, para que se 
retome a geração de riquezas no Brasil.”

José Nunes Filho, 
diretor titular do
CIESP-Campinas 

Paulo Skaf,
presidente do 
CIESP e da FIESP 

matéRia de capa
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A causa mais urgente, mas longe de ser a única, da 
crise atual é o crescente desequilíbrio das contas públicas. 
As despesas públicas sistematicamente cresceram mais 
do que a renda nacional. Nos últimos 25 anos, a despesa 
cresceu quase 6% ao ano acima da inflação, muito acima 
do crescimento econômico. Já tivemos em 1999 uma grave 
crise fiscal, que foi superada com um forte ajuste e refor-
mas institucionais, como a Lei de Responsabilidade Fiscal. 

Na década de 2000, esse forte crescimento da despesa 
foi compensado por um crescimento excepcional da 
receita, que se deu por vários fatores, como novos tribu-
tos e tarifas, formalização no mercado de trabalho, que 
aumentou a receita do INSS, e rendas decorrentes do 
boom de commodities. 

Desde 2010, porém, esse comportamento excepcional 
da receita deixou de ocorrer. A receita voltou a crescer 
com o PIB. A despesa, porém, continuou seu crescimento 
acima do PIB. 

Além disso, o governo adotou diversas medidas que 
agravaram o quadro fiscal nesse período. Expansão do 
crédito subsidiado, desonerações para diversos setores, 
além de diversos outros projetos que resultaram na expan-
são do gasto. Por isso, passamos de um superávit em 2010 
para um significativo déficit em 2014, que continua a se 
agravar e, neste ano, pode chegar a quase 3% do PIB.

A má notícia é que, na ausência de reformas profun-
das, esse déficit deve continuar a se agravar nos próxi-
mos anos. A equipe econômica é a boa notícia. Difícil 
imaginar melhores técnicos para propor soluções para 
interromper esse contínuo agravamento. A dificuldade, 
porém, será a capacidade do governo de enfrentar refor-
mas difíceis, que implicam rever diversos benefícios para 
grupos específicos”, descreve.

Sobre o recuo de 0,3% do PIB no 1º trimestre, Skaf 
relembra que este é mais um estrago do governo ante-
rior: “Em meio a todos os recuos, o consumo do governo 
aumentou em 1,1%, a maior alta dos últimos 10 trimes-

tres. “Esses dados comprovam que o crescimento do 
gasto público não reativou a economia e ainda deixou 
a herança maldita do déficit de R$ 170 bilhões”, afirma.

oS BeNeFíCioS daS PPPs   
 “Precisamos irrigar a economia com crédito através 

de investimento em infraestrutura, o que se faz possível 
por meio de um plano de concessões”, pontua o empresá-
rio José Nunes Filho, diretor titular do CIESP-Campinas. 
“Todas as cadeias produtivas acompanham esse tipo de 
investimento, gerando renda para o país”, observa.

Na abertura do 11º Congresso da Micro e Pequena 
Indústria (MPI), no dia 23 de maio, o presidente da Fede-
ração e do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo, 
Paulo Skaf, destacou: “Crédito é fundamental, nós temos 
que estimular ainda mais essas parcerias com as institui-
ções para levar o crédito para as micro e pequenas empre-
sas”, disse Skaf. “Não adianta nós ficarmos aí curtindo 
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“não se chega a uma recessão de quase 4% ao 
ano por dois anos, com uma queda talvez de 

mais de 9% do PiB per capita entre 2014 e 2016, 
sem um grande conjunto de equívocos.” 

“Alta dos juros, da inflação e mesmo a 
estagnação econômica que nos afligem não 

podem ser entraves para o desenvolvimento de 
um programa que incentive a produção.”

Marcos de 
Barros Lisboa, 
economista e 
presidente do 
Insper

Gislaine 
Heitmann, 
presidente do 
IBEF Campinas e 
diretora da CC&R
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“É fundamental que o investidor tenha 
segurança e regras claras para seu 

investimento.” 

“Acredito que a sensação de crise já está sendo 
superada. no varejo, a crise reduz, mas não 

elimina totalmente, o dinheiro do mercado. o 
consumidor faz uma seleção mais rígida de onde 

vai gastar seus recursos.”

Guilherme 
Renato Caldo 
Moreira, 
economista da 
FIESP e gerente 
do Depecon

Adriana Flosi, 
vice-presidente 
da associação 
Comercial e 
Industrial de 
Campinas – aCIC

dificuldades e crises, o Brasil passou e está passando por 
um momento delicado, mas o país é maior que tudo isso. 
O mundo inteiro acredita no Brasil, não nos governos.” 

Em linha a esse pensamento, a executiva e presidente 
do IBEF Campinas, Gislaine Heitmann, nos relembra que 
o conselheiro consultivo do Fórum Econômico Mundial, 
Marcos Troyjo, afirmou “com plena razão, durante o 
encontro que o IBEF Campinas promoveu recentemente, 
que o governo tem que desengavetar projetos de conces-
sões, principalmente em áreas que o PT fazia questão de 
manter sob seu ‘guarda-chuva’, como a energética. Ainda 
segundo ele, depois, precisam vir as reformas estruturais. 
A nossa realidade não foge muito desse diagnóstico”.

As autoridades e lideranças dos meios empresa-
riais e políticos sinalizam as parcerias público-privadas 
como uma forma eficiente e ágil de realização de projetos 
essenciais, “desde que cumpridos os padrões exigidos e 
que com forte fiscalização pautada pelo respeito à coisa 
pública”, lembra a vice-presidente da Associação Comer-
cial e Industrial de Campinas – ACIC, Adriana Flosi.

“Esse é um tema muito importante. Existe vasta lite-
ratura técnica sobre as sutilezas do desenho institucional 
para PPPs bem sucedidas. Não se trata apenas de um ato 
de vontade. O desenho técnico importa. As PPPs podem 
ser muito úteis para melhorar a qualidade do setor 
público, com menor dispêndio de recursos da sociedade, 
desde que feitas corretamente”, afirma o doutor em 
economia pela universidade da Pensilvânia e presidente 
do Insper, Marcos de Barros Lisboa.

O especialista em direito empresarial e sócio do escri-
tório Emerenciano, Baggio & Associados – advogados, 
Adelmo Emerenciano, valida a eficácia da aceleração do 
programa de parcerias, o que, segundo ele, induz inves-
timentos e evita o crescimento do Estado. “O Brasil dos 
direitos e benefícios sem fim não cabe no Produto Interno 
Bruto (PIB). É preciso reduzir o Estado, dar eficiência e 
passar para a iniciativa privada o que lhe é próprio: a 

tomada do risco dos negócios. O grupo técnico envol-
vido no desenho do programa é altamente competente e 
isso nos leva a crer na formulação de um programa mais 
coerente e economicamente viável para o setor privado. 
É impossível falar em PPPs sem segurança jurídica e sem 
a remuneração adequada ao risco tomado”, analisa.

SeguraNça JurídiCa
e CoMPlIaNCE

Porém, sabemos que o Brasil está longe dos níveis 
mínimos de transparência e correção exigidos mundial-
mente como condição indispensável para investimentos. 
“É essencial que o empresariado assuma a bandeira do 
Compliance não como marketing ou em escala defensiva, 
mas como mecanismo de melhora de seus resultados, para 
a sobrevivência em um mundo que não perdoa a falta de 
credibilidade contábil ou de práticas que gerem ganhos em 
curto prazo, comprometendo a vida da empresa em cená-
rios de longo prazo. A Governança Executiva, conjunto 
de práticas a favor dos executivos que se expõe ao risco 
empresarial sem os ganhos que são do acionista, também 
precisa ser considerada. Profissionalmente, temos exposto 
muito desse pensamento para as principais corporações 
do país, mas isso deve ser parte da cultura empresarial 
independentemente do porte da empresa”, alerta o espe-
cialista em direito empresarial Adelmo Emerenciano.

A Região Metropolitana de Campinas vem buscando 
criar um ambiente favorável aos negócios e aos empreen-
dedores, facilitando e fomentando a atividade empre-
sarial, responsável pela geração de empregos e renda, 
contudo a agenda da RMC está atrelada à agenda de 
reformas do Brasil. A respeito, representantes da área do 
direito resguardam a prioridade dos temas da reforma 
tributária e trabalhista. 
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Nos estudos sobre as medidas mais urgentes para os 
resultados em curto prazo, a queda das taxas de juros 
permanece em evidência. Adriana Flosi, vice-presi-
dente da Associação Comercial e Industrial de Campinas 
– ACIC, traz em sua avaliação a redução da taxa Selic. 
“Um ritmo descendente desse índice refletirá na queda 
da inflação e consequentemente fortalecerá o poder de 
compra do consumidor. Também é necessária a implan-
tação de uma meta fiscal factível para que, em médio 
e longo prazos, seja possível o reequilíbrio das contas 
públicas para abatimento da dívida pública, com desta-
que para a reforma da Previdência. Tudo isso com um 
esforço para evitar aumento de impostos”, opina.

De acordo com o MCT, Campinas é a cidade não capi-
tal mais inovadora do Brasil e, quando questionado sobre 
como aproveitarmos a forte capacidade de gerar riquezas 
e negócios da RMC, o economista Marcos Lisboa não titu-
beou e declarou: “Melhorar o ambiente de negócios, esti-
mular o empreendedorismo e melhorar os mecanismos de 
negociação de conflitos. Atualmente, as empresas convi-
vem com um ambiente complexo, com incerteza sobre as 
regras para as mais diversas atividades, do investimento 
em novas operações, sobre obrigações tributárias e rela-
ções trabalhistas. Essa complexidade se traduz em proces-
sos incrivelmente incertos e litígios. Tudo isso prejudica 
o investimento, a produção e a geração de emprego e de 
renda. O país fica mais pobre. Uma agenda positiva passa 
por um ambiente de negócios com regras e procedimentos 
claros. A palavra-chave é a previsibilidade, o que signi-
fica que as empresas deveriam saber quais são as regras 
que devem ser cumpridas, que, por sua vez, devem ser 
simples, e devem haver mecanismos tempestivos para 
solução de conflitos. A região de Campinas é uma das 
mais dinâmicas do país e tem potencial para crescer muito 
mais. Cabe ao poder público permitir que esse potencial 
possa se realizar para benefício de todos.”

“Além da reforma da previdência, precisamos de 
uma reforma tributária. A complexidade do atual sistema 
é caracterizada por um conjunto indescritível de normas 
específicas. Essa complexidade, a frequente mudança na 
interpretação da norma legal e a dificuldade das empre-
sas em saber precisamente as suas obrigações tributárias 
resultam no impressionante contencioso tributário que 
penaliza as empresas. A simplificação das normas, que 
deveriam ser homogêneas para todas as empresas, bene-
ficiaria o ambiente de negócios”, fundamentou Lisboa.

“Além disso, todos deveriam estar sujeitos às 
mesmas normas tributárias, o que eliminaria diversos 
benefícios que beneficiam alguns a expensas do país, o 
que colaboraria para o ajuste fiscal. Por fim, deveriam 
ser revistas as diversas intervenções microeconômicas 
que prejudicaram a produtividade, como as regras de 
conteúdo nacional, distorções tributárias e tarifárias, a 
concessão de crédito subsidiado, entre várias outras”, 
opina o presidente do Insper.

A Agência Metropolitana de Campinas – Agemcamp, 
representada por sua diretora executiva, Ester Viana, 
conclui que, embora o momento traga em seu bojo grande 
complexidade, há convicção de que qualquer medida 
tomada com austeridade e rigor no controle dos gastos 
públicos será fundamental para a retomada do cresci-
mento, com resultados positivos à economia. “Indepen-
dentemente deste momento de crise, a Agemcamp e o 
Conselho de Desenvolvimento têm mantido uma agenda 
positiva de projetos metropolitanos que visa contribuir 
para a melhoria dos serviços públicos, pensando na 
qualidade de vida da população dos mais de 3,2 milhões 
dos 20 municípios que a compõem. Além da realização 
dos projetos, a Agemcamp tem desempenhado o papel 
de articulação no sistema de desenvolvimento metro-
politano, promovendo integração entre o Governo do 
Estado, os municípios e a sociedade civil, em um impor-
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“independentemente deste momento de crise, 
a Agemcamp e o conselho de desenvolvimento 
têm mantido uma agenda positiva de projetos 

metropolitanos que visa contribuir para a 
melhoria dos serviços públicos.” 

“o Brasil dos direitos e benefícios sem fim não 
cabe no Produto interno Bruto (PiB). É preciso 
reduzir o estado, dar eficiência e passar para a 
iniciativa privada o que lhe é próprio: a tomada 

do risco dos negócios.”

Ester Viana, 
diretora executiva 
da agemcamp

Adelmo 
Emerenciano, 
especialista 
em direito 
empresarial e 
sócio do escritório 
Emerenciano, 
Baggio & 
associados – 
advogados
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tante processo para consolidação da maturidade e forta-
lecimento da gestão pública da Região Metropolitana de 
Campinas”, nos conta Viana.

Concernente a essa visão, a vice-presidente da ACIC 
declara que, esse ano, ainda, será de busca pela estabili-
dade para que seja possível retomar o crescimento em 
2017. “Acredito que a sensação de crise já está sendo 
superada. No varejo, a crise reduz, mas não elimina total-
mente, o dinheiro do mercado. O consumidor faz uma 
seleção mais rígida de onde vai gastar seus recursos. Se 
o comerciante se esforça diariamente, com técnicas corre-
tas, para atrair o consumidor à sua loja, ele diminui a 
possibilidade de perder a venda para um concorrente. 
Esse comportamento aliado à estabilidade econômica 
será algo positivo”, pontua.

Os estudos do Departamento de Pesquisas e Estu-
dos Econômicos da FIESP e do CIESP demonstram que 
o Brasil é um dos países que mais oferece oportunidades 

aos investimentos nessa área, “afinal vivemos num país 
de mais de 200 milhões de habitantes de renda média, 
com uma economia bastante sofisticada, mas com uma 
infraestrutura precária e insuficiente para atender às 
demandas dessa economia. Sendo assim, é fundamental 
que o investidor tenha segurança e regras claras para seu 
investimento”, adverte o economista da FIESP e gerente 
do Depecon, Guilherme Renato Caldo Moreira

Segundo o presidente do CIESP e da FIESP, Paulo Skaf, 
se a limitação de despesas anunciada no dia 24 de maio 
tivesse sido adotada em 2005, a dívida pública seria de R$ 600 
bilhões, em vez de mais de R$ 4 trilhões, ou seja, sete vezes 
menor. Com isso, “as taxas de juros seriam compatíveis com 
as do mercado internacional, teríamos mais investimentos, 
crescimento, emprego e salários”, conclui. A economia com 
o pagamento de juros teria sido de R$ 500 bilhões só no ano 
passado. “Teríamos as nossas contas em dia e o Brasil cres-
cendo, gerando empregos e riqueza”, observou.
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“As alterações nas estruturas da Apex e camex, 
as quais passaram para o âmbito do mRe, 

trarão uma maior equalização das ações de 
promoção das exportações brasileiras.”

“A unificação da coordenação entre Apex e 
Promoção comercial é benéfica, [pois] você 
fortalece este segundo com o dinheiro que 
gastava na duplicação de ações efetuadas 

pelo primeiro.” 

Anselmo Riso, 
diretor de
Comex do
CIESP-Campinas

Embaixador 
Rubens Barbosa, 
presidente do 
Coscex - Conselho 
Superior de 
Comércio Exterior 
da entidade 
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reunidas, no dia 17 de março, na sede da FieSP, cerca de 300 federações, associações e outras entidades que representam milha-
res de empresas e milhões de trabalhadores decidiram por unanimidade levantar a bandeira do impeachment Já!
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eM reuNião de eMPreSárioS CoM teMer, 

SkAF deFende o não Aumento 
de imPoStoS e outroS 4 poNtos 

esseNciais PArA A retomAdA
dA conFiAnçA

Paulo Skaf apresenta, 
durante reunião com 
Michel temer, medidas 
para a retomada 
econômica

Em reunião no dia 08 de junho, 
em Brasília, com o presidente inte-
rino Michel Temer e integrantes 
da equipe econômica do governo, 
o presidente da FIESP e do CIESP, 
Paulo Skaf, listou cinco pontos 
que devem ser resolvidos no curto 
prazo para permitir a retomada da 
confiança e a recuperação do cres-
cimento do país.

As medidas propostas, não 
dependem de aprovação do 
Congresso, sendo elas: o não 
aumento de impostos, a redução 
dos juros, o destravamento do 
crédito, o desengessamento dos 
investimentos em infraestrutura e 
o estímulo à exportação.

Ao iniciar seu discurso, o presi-
dente da FIESP e do CIESP listou 
os vários setores participantes da 
reunião e ressaltou que os cerca 
de 200 presentes representam 
20.000 entidades, responsáveis por 

milhões de empresas, bilhões de 
reais em impostos arrecadados e 
bilhões de dólares em exportações. 

“Todos aqui temos um sonho 
comum”, disse Skaf, dirigindo-
se a Temer. “Todos nós sonha-
mos com o bem do Brasil e, para 
o bem do Brasil, há necessidade 
da retomada do crescimento. Se 
o governo precisa de mais arreca-
dação, a solução é o crescimento.” 
Cada ponto de crescimento do PIB 
faz aumentar em 1,5 ponto a arre-
cadação, lembrou.

“Não temos dúvidas de que, 
agora, com um governo e uma 
equipe econômica competentes, 
com controle das contas públicas 
e da inflação, o cumprimento das 
metas fiscais e o respeito à lei de 
responsabilidade fiscal, reformas 
estruturais e novas e urgentes 
privatizações, o capital voltará a 
inundar nossas cadeias produtivas 

industriais. O mal causado ao país 
foi muito grande, a ferida aberta no 
setor público é enorme e sua cura 
será sofrida e demorada, mas o 
setor privado é mais rápido e olha 
para o futuro. Nesse momento, 
é preciso ‘descolar’ a política da 
economia, confiamos que, com foco 
na retomada econômica, teremos o 
retorno dos investimentos priva-
dos, com crédito mais disponível 
e juros civilizados, dando início a 
um novo tempo, repondo grada-
tivamente o que foi destruído”, 
declarou José Nunes Filho. 

Com o desemprego atingindo 
quase 12 milhões de pessoas, disse 
Skaf, é preciso inverter a situa-
ção, gerando empregos, dando 
oportunidades, tendo empreen-
dedorismo. Para isso, é preciso 
ter crescimento. “Para ter empre-
sas fortalecidas em todas as 
áreas, precisamos de crescimento. 
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o diretor titular do CieSP-Campinas, José 
Nunes Filho, esteve em Brasília na comi-

tiva liderada pelo presidente Paulo Skaf 
para reunião com o presidente em exercí-
cio Michel temer. os líderes empresariais 

ressaltaram a necessidade de separar o 
trilho da política do trilho da economia.

Também para ter um estado de espírito elevado, um 
bom astral, uma boa vibração no país, precisamos de 
crescimento.” Isso, lembrou Skaf, é “o estímulo para 
todos, é a oportunidade para as pessoas, o que faz 
bem para o povo, para todo mundo.” 

Para o ressurgimento da confiança, é preciso sepa-
rar a crise política da econômica. “A crise política fica 
com o meio político”, afirmou Skaf. “Os atores da 
economia, os trabalhadores brasileiros, as empresas 
brasileiras, 200 milhões de habitantes do Brasil não 
têm nada a ver com a crise política”, disse. “É necessá-
rio ter trilhos separados, com a crise política seguindo 
seu caminho até que se resolva. E a economia precisa 
ter trilhos desimpedidos, sem obstáculos, para que se 
retome a geração de riquezas no Brasil.”

“Para tornar isso possível, e para o bem do Brasil, 
há coisas que precisam acontecer no curto prazo”, 
declarou Skaf. “São possíveis, não dependem de 
aprovações, dependem de decisões.” A primeira diz 
respeito à carga tributária, “que é altíssima”, com 
arrecadação de R$ 2 trilhões por ano. “Não adianta 
pensar em aumentar impostos, é necessário que os 
impostos não sejam aumentados. É necessário cortar 
gastos, desperdícios, reduzindo custos, aumentando 
a arrecadação com eficiência, melhor gestão, busca de 

passivos”, explicou. Há muitos caminhos para reduzir 
despesas e aumentar receitas, seguindo o exemplo das 
empresas e das famílias. Outro ponto citado por Skaf 
é a redução dos juros. “É um absurdo a taxa Selic estar 
em 14% e o governo gastar mais que 500 bilhões em 
pagamento de juros. É muito dinheiro para um país 
que tem tantas necessidades em todas as áreas.” O 
presidente das entidades industriais paulistas defen-
deu a redução dos juros para estimular a economia e 
diminuir fortemente a maior despesa que o governo 
tem, que é o pagamento do serviço da dívida.

O terceiro ponto é o crédito: “É preciso irrigar a 
economia com crédito.”

No quarto ponto defendido por Skaf e pelos 
empresários presentes, estão as concessões de 
rodovias e ferrovias, de energia, portos e aeropor-
tos, “para criar a infraestrutura que o país precisa e 
gerar muitos empregos e movimentar a economia”.  
Segundo Skaf, “há muitas coisas dessas maduras que 
dependem apenas de uma empurrada final para virar 
realidade”. Para isso se efetivar, é preciso dar segu-
rança de retorno, de regras, para que os investimen-
tos deslanchem. Skaf lembrou que há muito dinheiro 
disponível no mundo, o que evita que seja preciso 
reservar recursos no orçamento público para as obras. 
Podem vir para o Brasil de R$ 200 a R$ 300 bilhões 
para concessões e PPPs (parcerias público-privadas).

Estímulo à exportação é o quinto ponto para 
ajudar na retomada da confiança. Com o nível cambial 
atual, somado a crédito às exportações, seria possível 
alavancar as vendas externas, defendeu Skaf. 

Fonte: Agência Indusnet Fiesp/Ciesp

ÁReA inteRnAcionAL
MudaNçaS têM avaliação 

PoSitiva
Entre as principais transformações estão a 

vinculação da Câmara de Comércio Exterior 
(Camex) à Presidência da República e a 

incorporação da agência Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos (apex) ao Ministério de 

Relações Exteriores (MRE).

“As alterações nas estruturas da Apex e Camex, 
as quais passaram para o âmbito do MRE, trarão uma 
maior equalização das ações de promoção das exporta-
ções brasileiras e, principalmente, o foco no que é real-
mente importante à recuperação da competitividade 
dos produtos, que ganharão com maior valor agre-
gado. As mudanças em questão atuam nos dois prin-
cipais pilares: a infraestrutura, na qual  temos o fator 
do custo Brasil, que faz com que nossos produtos sejam 
de 25 a 35% mais caros, e a carga tributária incidente 
nos componentes utilizados na fabricação”, avaliou 
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o diretor de Comércio Exterior do CIESP-Campinas, 
Anselmo Riso.

O presidente do Coscex - Conselho Superior de 
Comércio Exterior da entidade, embaixador Rubens 
Barbosa, em relação à incorporação da Apex ao MRE, 
em reunião na FIESP, no dia 17 de maio, fez a consi-
deração de que o orçamento da Apex – que é prati-
camente um quarto do orçamento do Itamaraty (R$ 

560 milhões e R$ 2 bilhões, respectivamente) – poderá 
melhorar o apoio ao exportador. “A unificação da 
coordenação entre Apex e Promoção Comercial é 
benéfica, [pois] você fortalece este segundo com o 
dinheiro que gastava na duplicação de ações efetua-
das pelo primeiro”, explica. “A melhora na coordena-
ção entre as áreas irá, certamente, melhorar o apoio 
ao exportador”, considerou Barbosa. 

Criação de CaNal direto 
de CoMuNiCação eNtre 

itaMaratY e FieSP
No dia, 20 de junho, esteve na sede da FIESP o minis-

tro das Relações Exteriores, José Serra, para apresenta-
ção de proposta – aceita pelo presidente da FIESP e do 
CIESP, Paulo Skaf – de criar um canal direto de comuni-
cação entre o Itamaraty e a FIESP, por meio do Conselho 
Superior de Comércio Exterior da entidade (Coscex).

Nesse formato, o Coscex será o elo de ligação entre 

a FIESP e o Ministério das Relações Exteriores (MRE), 
viabilizando, segundo  Skaf, a  agilidade no encaminha-
mento de  problemas e propostas para sua solução.

Na data, Skaf e Serra assinaram memorando de 
parceria entre MRE e FIESP para cooperação na promo-
ção comercial e negociação de acordos. Skaf ressaltou a 
apresentação feita por Serra da nova estrutura do Itama-
raty, com a mudança na Camex (Câmara de Comércio 
Exterior). “A Camex estava sem poder de decisão”, 
afirmou Skaf. Agora será presidida por Michel Temer, 
com José Serra na vice-presidência. A Agência Brasileira 
de Promoção de Exportações e Investimentos (Apex) – 
“acertadamente”, lembrou Skaf – foi para o MRE.

reunião do Conselho Superior de Comércio exterior da FieSP em que foram 
discutidas mudanças na área internacional.
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Paulo Skaf 
ao lado do 
pato gigante, 
símbolo da 
indignação 
dos brasilei-
ros. 

Ao longo do 1º semestre de 2016, o CIESP reali-
zou ações de mobilização a favor da mudança, 
visando o desenvolvimento sustentável do país.

A campanha #NãoVouPagaroPato, contra o 
aumento da carga tributária e a volta da CPMF, quer 
conscientizar todos os brasileiros de que o governo 
não pode jogar sobre nossos ombros o resultado de 
sua má gestão. O Pato gigante, símbolo da campa-
nha, colocado em frente à FIESP, chamou a aten-
ção das pessoas, da mídia e do mundo. Quando 
a entidade levou o Pato e mais 10 mil patinhos 
até o Palácio do Planalto, a curiosidade tornou-se 
conscientização. E foi assim no Rio de Janeiro e 
em Salvador, seguindo um roteiro em municípios 

paulistas e capitais brasileiras, o Pato já esteve em 
diversas cidades. Lembrando que, em março deste 
ano, o Pato em Brasília ganhou uma versão com 
20 metros de altura, equivalente a um prédio de 7 
andares, momento em que a campanha “Não Vou 
Pagar o Pato”, criada em setembro de 2015 para 
combater o aumento de impostos, mudou para 
“Chega de Pagar o Pato”, depois que centenas de 
entidades, representando milhões de empregos e 
bilhões de reais em tributos, se uniram em torno da 
bandeira do “Impeachment Já!”. Durante os meses 
de abril e maio, o Pato esteve em vigília em frente 
ao Congresso Nacional, durante o período das 
votações do processo de Impeachment.

O diretor de Comex do CIESP-Campinas, Anselmo Riso, 
reforça que o Canal possibilitará o alinhamento e a priori-
zação de ações necessárias para desburocratizar os proces-
sos de comércio internacional, “atendendo à demanda de 
melhorias propostas pelo setor produtivo”, descreve. 

Riso ressalvou que, a partir do cenário proposto, 
passa a ser possível vislumbrarmos uma maior partici-
pação do Brasil no Comércio Internacional, “ampliando 
os horizontes de comercialização sem estarmos atrela-
dos aos membros do Mercosul”.

A reunião integrou diversos conselhos superiores da 

FIESP. Na mesa principal, além de Serra e Skaf, estavam 
presentes: Benjamin Steinbruch (1º vice-presidente da 
FIESP), Josué Gomes da Silva (3º vice-presidente da enti-
dade), Rubens Barbosa (Coscex), Delfim Netto (presi-
dente do Conselho Superior de Economia da FIESP), 
Alencar Burti (presidente da Associação Comercial de 
São Paulo), Sydney Sanches (presidente do Conselho 
Superior de Assuntos Jurídicos e Legislativos da FIESP), 
Carlos Eduardo Moreira Ferreira (presidente emérito 
da FIESP e do CIESP), Marcos da Costa (presidente da 
OAB-SP) e Albano Franco, presidente emérito da CNI.

o PAto
nA ruA!

CoNtra o auMeNto
de iMPoStoS
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A FIESP, o CIESP e centenas de entidades 
publicaram na edição do dia 29 de março dos 
principais jornais do país – Folha de S. Paulo, O 
Estado de S. Paulo, O Globo e Correio Braziliense 
– anúncio gigante defendendo o “Impeachment 
Já!” da presidente da República Dilma Rousseff. 
Com fundo amarelo, percorrendo 14 páginas do 
primeiro caderno dos jornais, o anúncio/mani-
festo tem formato fora do comum visando desta-
car sua mensagem à sociedade brasileira.

Manifestações mostraram que o povo não 
aceita mais a falta de respeito, afirma Skaf.

CIESP-Campinas apoiou manifestação que 
teve concentração no Largo do Rosário. 

Com o símbolo da campanha “Não Vou 
Pagar o Pato” instalado no Largo do Rosário, 
a Diretoria Regional esteve presente na mani-
festação, na qual, segundo a organização, mais 
de 100 mil pessoas saíram às ruas de Campinas.

No dia 13 de março, Campinas viveu um 
dia de protesto histórico, o ato é considerado 
até o momento o maior já registrado na cidade. 
A manifestação teve início às 10h e percorreu a 
Avenida Francisco Glicério, a Rua Conceição e 
terminou em frente ao prédio da escola estadual 
Carlos Gomes, na Avenida Anchieta.

FieSP, cieSP
e centenAS 

de entidAdeS 
PublicArAm

Anúncio Pelo
imPeAchment jÁ!

Peça PuBliCitária
PerCorre 14 PágiNaS

acompanhe nas páginas seguintes a 
entrevista inédita com o presidente do 
CieSP/FieSP, Paulo Skaf! o presidente 
abordará os temas: retomada econô-
mica, confiança no Brasil, segurança jurí-
dica, parcerias público-privadas, agenda 
a favor da rMC, compliance, além das 
possibilidades de avanços, riscos e cená-
rios que se desenham no curto, médio e 
longo prazo.
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CRESCIMENTO

Ser o maior centro de convenções e exposições de Campinas e região 

não basta. É por isso que o Expo D. Pedro acredita e busca reunir 

pessoas e empresas que têm pleno potencial dentro do mercado, 

oferecendo o suporte completo para a realização de cada evento - 

reuniões empresariais, palestras e treinamentos, feiras e exposições, 

congressos e seminários e eventos sociais e formaturas.

Realize  seu evento no Expo e transforme potencial em realidade.

POTENCIAL

É AQUILO QUE ACONTECE QUANDO
SE INTEGRA PESSOAS E EMPRESAS COM

www.expodpedro.com.br

comercial@expodpedro.com.br

(19) 3112 4700

Av. Guilherme Campos, 500. Bloco II

Jd. Santa Genebra - Campinas - SP

• Localização privilegiada

• Salas modulares que comportam de 10 a 2.000 pessoas

• Espaço totalmente integrado ao maior shopping center da região

• Serviços agregados ao espaço, como estacionamento e hotelaria

• Apoio completo na realização do evento
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hoJe - Skaf, em 2013, em um 
encontro na sede da entidade, o 
senhor afirmou: “Discutir desin-
dustrialização é falar de ‘leite 
derramado’. Precisamos realmente 
é discutir a reindustrialização do 
país”. Como sabemos, o Brasil tem 
muitos impostos, carga tributária 
alta, uma burocracia tremenda. 
Como resolver a grande tensão 

entre o potencial orçamentário e as 
necessidades da sociedade civil? 
Quais são as possibilidades de 
avanços, riscos e cenários que se 
desenham a curto, médio e longo 
prazo? 

Paulo Skaf – O problema 
imediato é atingir o equilíbrio 
fiscal. O governo tem que conseguir 
isso sem o aumento de impostos. 

Depois que o país estiver de volta 
nos trilhos, será a hora de atacar as 
questões setoriais. A necessidade 
de reindustrialização é evidente. A 
indústria é essencial para o cresci-
mento do Brasil. Não há exemplo no 
mundo de país que tenha se desen-
volvido sem uma indústria forte. É 
ela que gera empregos de qualidade 
e responde por uma parcela expres-

deStaQueS da Pauta:

 ■ retomada econômica
 ■ Parcerias público-privadas

 ■ avanços, riscos e cenários 
no curto, médio e longo prazo

Acompanhe!

 ■ Confiança no Brasil
 ■ Segurança jurídica
 ■ agenda da rMC
 ■ Compliance

Paulo skaf,
PreSideNte FieSP, CieSP,

SeSi-SP e SeNai-SP
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siva dos impostos. Os últimos 20 
anos foram dramáticos para a indús-
tria brasileira, que recuou tanto que 
voltou ao patamar de participação na 
economia brasileira de 1947. Isso tem 
que mudar. O país precisa aumen-
tar a competitividade da indústria 
nacional, com uma simplificação 
tributária, com a oferta de crédito a 
juros competitivos com os praticados 
no mundo, com a melhora da infraes-
trutura – enfim, com o ataque aos 
fatores que formam o chamado custo 
Brasil. São muitas frentes que preci-
sam ser encaradas. E, claro, o Brasil 
precisa investir muito em educação. 
Temos ótimos exemplos dentro da 
própria indústria, com o ensino de 
qualidade oferecido pelo SESI-SP e 
pelo SENAI-SP. A indústria usa cada 
vez mais a tecnologia, o que exige 
trabalhadores com melhor forma-
ção em todos os níveis, do chão de 
fábrica à engenharia.

 Também é essencial o estí-
mulo à inovação, algo que a FIESP 
tem feito com ações voltadas ao 
empreendedorismo e à nova indús-
tria, por exemplo com o Concurso 
Acelera FIESP e com as maratonas 
Hackathon de desenvolvimento de 
aplicativos.

Com um ambiente de negócios 
hostil a investimentos de alto risco 
tecnológico e mudanças apenas 
pontuais nos mecanismos de apoio, 
o Brasil corre o risco de se distan-
ciar ainda mais das principais rotas 
de desenvolvimento tecnológico do 
mundo.

O apoio do governo à inovação 
no Brasil corresponde a 0,03% do 
PIB. Nos Estados Unidos, o valor 
é muito mais alto – só o incentivo 
federal equivale a 0,27% do PIB. Na 
França, é 0,37% do PIB e, na Coreia 
do Sul, 0,38%.

hoJe - Quais ações e medidas 
estruturais devem ser prioriza-
das para que haja uma retomada 
efetiva do índice de confiança do 
país?

Paulo Skaf – A confiança vem 
quando há pedidos na carteira. A 
indústria encolheu quase 13% nos 
últimos dois anos, e o governo 
anterior tinha perdido totalmente 
a credibilidade. As famílias fica-
ram com medo do desemprego e 
pararam de consumir, e os empre-
sários pisaram no freio em relação 
ao investimento. O novo governo 
tomou medidas importantes para o 
longo prazo, especialmente a limita-
ção do crescimento dos gastos. Isso 
dá esperança em relação ao futuro 
e começa a recriar a confiança. Se 
essa medida tivesse sido tomada 
dez anos atrás, a dívida do Brasil 
seria 80% menor do que é hoje. 

Além de liberar mais recursos para 
os investimentos em infraestrutura, 
em educação e em outros serviços 
essenciais, a redução da dívida teria 
como efeito também a redução da 
taxa básica de juros, o que benefi-
ciaria o país. Agora, para a efetiva 
retomada da confiança, esperamos 
medidas de curto prazo, para esti-
mular o consumo das famílias e os 
investimentos e fazer girar nova-
mente a roda da economia.

hoJe - A FIESP e o CIESP 
sempre defenderam o funcio-
namento independente dos três 
poderes, pela manutenção da 
nossa democracia. O novo governo 
vem com a missão de resgatar 
a confiança do país, retomar os 
investimentos e promover um 
pacto nacional no curto prazo de 
dois anos. Por favor, nos dê sua 
opinião a respeito.

Paulo Skaf – O antigo governo 
estava perdido, totalmente sem 
capacidade de ação. Enquanto o 
país ficava à deriva, com empresas 
fechando e trabalhadores ficando 
sem emprego, o governo tentava 
somente livrar da prisão algumas 
pessoas. A sociedade brasileira 
se mobilizou e pressionou pelo 
processo de impeachment, que a 
FIESP e o CIESP apoiaram desde 
o primeiro momento, porque era 
a melhor solução para o país. As 
diretorias apoiaram por unanimi-
dade esse posicionamento, que 
refletia o desejo dos industriais 
paulistas, mostrado em pesquisa. 
Mais de 90% queriam o impeach-
ment. A troca em curso do governo, 
feita totalmente dentro das regras 
constitucionais, já permitiu alguma 
retomada de ânimo. Há indícios de 
que a economia parou de afundar. 
Isso abre caminho para o início da 
recuperação da economia.  É impor-
tante agora separar a crise política 
da crise econômica. A economia 
precisa ter trilhos desimpedidos, 
sem obstáculos, para retomar a 

o Novo goverNo 
toMou MedidaS 

iMPortaNteS Para 
o loNgo Prazo, 
eSPeCialMeNte 
a liMitação do 

CreSCiMeNto doS 
gaStoS. Se eSSa 
Medida tiveSSe 

Sido toMada dez 
aNoS atráS, a 

dívida do BraSil 
Seria 80% MeNor 

do Que é HoJe.
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geração de riquezas no Brasil. Os 
atores da economia, os trabalhado-
res brasileiros, as empresas brasi-
leiras, 200 milhões de habitantes 
do Brasil não têm nada a ver com 
a crise política. As investigações da 
Lava Jato continuam e vão levar à 
punição de quem errou. Até lá, o 
país não pode ficar parado. Nosso 
papel enquanto líderes empresa-
riais é cuidar para que a econo-
mia se recupere, voltando a gerar 
empregos e riqueza. 

hoJe - A crise política agra-
vou a crise da economia. O anún-
cio das primeiras disposições da 
nova equipe econômica trouxe 
uma perspectiva de diálogo com 
o Congresso, com sindicatos e 
entidades representativas e com a 
sociedade de maneira geral. Que 
ações estão sendo propostas a 
favor da retomada do desenvolvi-
mento da indústria? 

Paulo Skaf – Existe, sim, uma 
crise econômica, uma crise fiscal, 
provocada pelos erros na condu-
ção da economia cometidos pelo 
antigo governo. A crise política tem 
seu próprio tempo. A Lava Jato vai 
continuar até quando for preciso 
e vai punir quem errou. Enquanto 
isso, temos que cuidar da econo-
mia. A FIESP participou em Brasília 
de reunião com o presidente Michel 
Temer em que apresentamos, junto 
com mais de 200 líderes de múlti-
plos setores da economia, cinco 
pontos que devem ser resolvidos 
no curto prazo para permitir a reto-
mada da confiança e a recuperação 
do crescimento do país.

Os pontos são o não aumento 
de impostos, a redução dos juros, 
o destravamento do crédito, o 
desengessamento dos investimen-
tos em infraestrutura e o estímulo 
à exportação. Essas são medidas 
emergenciais para a recuperação da 
confiança, necessária para destra-
var o investimento. Com investi-
mento e com o consumo, a roda da 

economia anda e podemos voltar 
a um círculo virtuoso de investi-
mento, consumo, emprego, geração 
de riqueza e empreendedorismo.

hoJe - De que forma a FIESP 
e o CIESP estão dialogando junto 
ao novo governo para evitar o 
aumento de impostos?

Paulo Skaf - Nossa mensagem 
é clara: não ao aumento de impos-
tos. No governo Dilma, quando 
surgiu a proposta de ressuscitar a 
CPMF, criamos a campanha “Não 
Vou Pagar o Pato”, que teve intenso 

apoio popular. Agora, com o novo 
governo, levamos a Brasília um 
documento técnico sobre o ajuste 
fiscal evitando o aumento da carga 
tributária. Depois, uma delegação 
com mais de 200 líderes de entida-
des de múltiplos setores fez uma 
visita ao presidente Michel Temer 
e transmitiu pessoalmente a mensa-
gem contra o aumento de impostos. 
A FIESP, o CIESP e mais centenas 
de entidades, que representam 
milhões de trabalhadores e bilhões 
de reais em arrecadação de impos-
tos, não vão aceitar nova elevação 
da carga tributária, que já é altís-
sima. Não podemos mais pagar o 
pato. A nossa campanha contra o 
aumento de impostos, “Não Vou 
Pagar o Pato”, coletou 1,2 milhão 
de assinaturas e tem sido eficaz 
para evitar a volta da CPMF. E o 
pato está de prontidão. Se houver 
alguma proposta de aumento de 
impostos, ele volta para a rua. 

hoJe - Como senhor observa 
hoje a questão da segurança jurí-
dica no país?

Paulo Skaf – O crescimento 
de longo prazo está vinculado à 
segurança jurídica. Temos muito 
a avançar em relação a isso. Há 
uma série de questões importantes 
que precisam ser resolvidas para 
que os empresários sejam estimu-
lados a investir na produção. Uma 
delas é a legislação trabalhista, que 
parou no tempo, desconsidera as 
mudanças ocorridas nos últimos 70 
anos em todos os setores da econo-
mia e engessa as negociações entre 
empresas, sindicatos e funcionários. 
A regulamentação da terceirização, 
aprovada na Câmara e à espera de 
votação no Senado, é fundamental 
para dar segurança às empresas e a 
milhões de trabalhadores. 

Também nas relações com o 
governo e na área tributária há 
muitas correções que têm que ser 
feitas.

E, claro, as regras para conces-
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sões precisam ser muito bem 
elaboradas e têm que ser respei-
tadas. Isso é essencial para atrair 
investidores para as obras de 
infraestrutura.

hoJe - O presidente Michel 
Temer, ao falar sobre as reformas 
estruturais, declarou que uma das 
reformas fundamentais é a revi-
são do pacto federativo. Segundo 
ele, estados e municípios preci-
sam ganhar autonomia sob a égide 
de uma federação real. Quais os 
benefícios observados pelo senhor 
a partir da possibilidade desta 
reforma, de maneira ampla, e, mais 
especificamente, para a RMC? 

Paulo Skaf - Quem conhece 
melhor seu potencial, seus proble-
mas e suas prioridades é quem está 
mais perto deles, quem vive isso 
no dia a dia. Estados e municípios 
precisam ter mais controle sobre 
seus próprios recursos. Agora, é 
claro que têm que fazer isso de 
forma responsável. Não adianta 
dar mais dinheiro se ele for mal 
utilizado. Os governos estaduais e 
municipais, assim como o federal, 
têm que ter eficiência e seriedade. 
Precisam oferecer serviços de quali-
dade para a população, que já paga 
muito em impostos e recebe muito 
pouco em troca.

hoJe - Dentre as expectativas 
de investidores de Campinas e 
região para o novo governo, têm 
destaque a dinamização das PPPs 
– parcerias público-privadas – e 
um grande plano de concessões. 
Em sua opinião, como esse grupo 
técnico, vinculado à presidência, 
deve trabalhar?

Paulo Skaf - As concessões são 
essenciais para possibilitar a reali-
zação, com recursos privados, de 
grandes obras de infraestrutura, 
capazes de gerar empregos e esti-

mular a economia no curto prazo e 
de preparar o terreno para que as 
empresas possam no futuro investir 
mais na produção, graças à elimi-
nação das barreiras que tornam os 
produtos brasileiros menos compe-
titivos que os de outros países. É 
essencial, para que elas atraiam 
investidores e sejam bem-sucedi-
das, que tenham regras claras e que 
permitam o equilíbrio entre o lucro 
e os serviços de qualidade que os 
usuários merecem.

hoJe - Como o senhor observa 
a mudança na gestão do BNDES, 
do qual a senhora Maria Silvia 
Bastos assumiu a presidência?  A 
partir desse novo modelo, no qual 
o Banco passa a ser subordinado ao 
Ministério do Planejamento, quais 

os impactos que podemos prever 
para as regiões metropolitanas, 
como a RMC, e para o país?

Paulo Skaf – O BNDES é o único 
financiador de longo prazo no país. 
Tem papel essencial no fomento da 
indústria e nas obras de infraestru-
tura necessárias para reduzir o custo 
Brasil e dar às empresas melhores 
condições para produzir e vender. 
Da porta para dentro, as empre-
sas brasileiras são bem competi-
tivas, mas sofrem com problemas 
da porta para fora, nas estradas, 
portos, aeroportos e ferrovias.

hoJe - Campinas é a cidade 
não capital mais inovadora do 
Brasil, nossa região tem forte capa-
cidade de gerar riquezas e negó-
cios. Recentemente, foi divulgado 
que três municípios da RMC estão 
na lista das 10 cidades do país, 
entre 50 e 100 mil habitantes, com 
as melhores condições para negó-
cios, como criar no atual cenário 
uma agenda positiva a favor do 
desenvolvimento regional?

Paulo Skaf - A região tem total 
condição de criar mecanismos para 
avançar ainda mais. É preciso muito 
diálogo, com o envolvimento de 
todos os atores.

hoJe – O novo presidente 
do BC, Ilan Goldfajn, defende a 
reconstituição urgente do tripé 
macroeconômico, formado por 
responsabilidade fiscal, controle 
da inflação e regime de câmbio 
flutuante. Ele defendeu a manu-
tenção do nível baixo e estável do 
IPCA para o crescimento susten-
tável do Brasil, como o senhor 
avalia isso?

Paulo Skaf - O controle da infla-
ção é a base de tudo. O governo tem 
que mantê-la em nível compatível 
com o crescimento da economia e 
a criação de empregos.  
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Entenda mais 
sobre o complexo 
e dinâmico 
Sistema tributário 
brasileiro.

woRkshop
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reCeBe graNde PúBliCo e 

aBre diálogo 
a garantia da prevenção através do compliance, o 
fortalecimento da ética, a conformidade e a busca 

de aderência de toda organização.

Valmir Caldana
Diretor do 

Departamento Jurídico 
do CIESP-Campinas.

novo código de Processo civil
Entrou em vigor, no dia 18 de março, o Novo Código 

de Processo Civil (“NCPC”), que, além de revogar o 
diploma anterior, o qual vigorava desde 1974, nos brinda 
com uma série de mudanças que conferem uma dinâmica 
nova ao processo, adaptando o Código ao cenário atual da 
sociedade brasileira. Dentre as novidades, que visam dar 
celeridade aos processos judiciais no Brasil, apontamos 
abaixo aquelas que consideramos as mais inovadoras: 

• Criação de novos mecanismos para a busca da 
conciliação entre as Partes: que muito se assemelha à 
Lei dos Juizados Especiais, visto que privilegiam a busca 
da solução amigável para o litígio posto.

• Simplificação da defesa do Réu: O NCPC aboliu 
certos incidentes processuais e concentrou todas as 
matérias de defesa na própria contestação, simplifi-
cando a defesa do Réu.

• Mudanças na contagem de prazos para as Partes: 
O NCPC aboliu a contagem de prazos processuais em 

dias corridos ao instituir a contagem em dias úteis 
apenas, ampliando os prazos, o que contribuirá para o 
direito dos advogados ao descanso nos finais de semana.

• Criação de uma ordem de julgamento dos proces-
sos: O Novel CPC retira do julgador a faculdade de 
um cronograma de julgamentos, estabelecendo que os 
processos devem ser julgados de acordo com a ordem de 
antiguidade, independente da complexidade da causa.

• Redução do número de recursos e unificação dos 
prazos recursais: O NCPC simplificou ao criar um prazo 
único de 15 (quinze) dias úteis para quase que a totali-
dade dos diversos recursos contra decisões e extinguiu 
determinados recursos previstos no Código anterior 
buscando dar maior celeridade ao processo.

Na edição 104, publicamos o artigo:
“O Novo Código de Processo Civil e seus impactos na 

vida da empresa e do empresário”.
Acesse: ciespcampinas.org.br/revistahoje

No dia 10 de março, o CIESP-Campinas, por meio 
dos seus departamentos de Negócios e Jurídico e em 
correalização com OAB/São Paulo, promoveu um 
workshop com profissionais de alto gabarito com o obje-
tivo de dar subsídio e orientação aos empresários e para 

a indagação é de grande repercussão nos 
últimos anos nas áreas de negócios e jurídica.

como o departamento jurídico 
deve se relacionar com as áreas de 

negócios da companhia?
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dialogar sobre as competências complementares do jurí-
dico, como compliance, relações governamentais, rela-
ções com investidores, governança corporativa e demais 
pontos que constroem essa retórica.

Em sua abertura, o evento, com público de aproxi-
madamente 100 pessoas, contou com a ilustre presença 
do presidente da OAB/Campinas, Daniel Blikstein, que 
destacou: “Um profissional da área jurídica que atua 
dentro da empresa pode difundir melhor as ideias e 
estabelecer com mais clareza as estratégias, uma vez que 

tem sua atuação focada na organização.”
Blikstein ainda falou sobre a recente criação da 

Comissão de Direito Empresarial, em 2013, a qual visa 
fomentar os assuntos relacionados ao direto empre-
sarial, “tanto direcionadas aos advogados internos, 
como aos escritórios que atendem a essas empresas”, e 
lembrou que reunir esses profissionais em um evento 
como esse “possibilita a interação e o compartilhamento 
de experiências, que se faz preponderante para uma boa 
interlocução.”

A função mais versátil do advogado corpora-
tivo pontuou a fala da atual presidente da Comissão 
de Apoio aos Departamentos Jurídicos da OAB/SP 
e também diretora Jurídica da FIESP, Luciana Nunes 
Freire. “É necessário que o advogado interno possa aten-
der os dirigentes e os empresários de uma forma mais 
horizontal, sendo um instrumento em conjunto com as 
demais áreas, visando o empreendedorismo”, observa.

O diretor titular, José Nunes Filho, ao dar as boas-
vindas aos presentes, valorizou o cumprimento das 
normas legais, fator que, segundo ele, é fundamental para 
a construção de uma base sólida dentro das organizações.

Para o diretor do Departamento Jurídico, Valmir 
Caldana, esta é uma ocasião especial para a casa: “Esse 
é um momento para observarmos o valor agregado do 
Departamento Jurídico dentro da Indústria. Com a crise 
política e econômica, inúmeras normas jurídicas são 
alteradas, podendo gerar efeitos arrecadatórios. Desta 
forma, o papel do Departamento Jurídico é apoiar os 
empresários a melhorarem seus resultados por meio do 
fomento de negócios”, afirmou.

Em sua fala, o diretor de Negócios, Fabiano Grespi, 
alertou para a missão institucional do CIESP como 

agente de transformação, através da geração de negó-
cios, fator que permite o incremento da cadeia regional. 
“A segurança jurídica é uma das variáveis mais caras ao 
processo negocial, o que reflete na ponta do processo de 
compra e venda, afetando substancialmente o negócio. 
Nós precisamos ser agentes de mudança, por intermédio 
da consistente capacitação e conhecimento, o que permi-
tirá ao empresário, principalmente ao micro e pequeno, 
vencer essas barreiras legais e acessar a ‘grande’ cadeia 
produtiva”, sinalizou.

Compuseram ainda o time de debatedores: a dire-
tora jurídica e de Compliance da Staples, Roberta Codig-
noto; a diretora jurídica e de Compliance da Goodyear, 
Daniela Saboya de Albuquerque; e o membro efetivo da 
Comissão de Apoio ao Departamento Jurídico da OAB e 
diretor jurídico da Flextronics, Guilherme Joffily.

Como moderadores, estiveram presentes: o diretor 
jurídico e de Compliance da JLL, Gustavo Biagiolli, e o 
membro da Comissão de Apoio a Departamentos Jurídi-
cos da OAB/SP e diretor jurídico para a América Latina 
da Yara, Gianfranco Cinelli.

O encontro teve a parceria da OAB/São Paulo – 3ª 
Subseção Campinas e o patrocínio do escritório Lima 
Junior Domene e Advogados Associados.
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Na abertura do evento, a Dra. Gisela R. M. de Araújo e 
Moraes, magistrada de carreira e, atualmente, desembar-
gadora em atuação como vice-presidente judicial, ressal-
tou: “Nossa explanação vem com o propósito de apresen-

tar aos senhores os benefícios da mediação e da gestão 
do conflito trabalhista, através do trabalho desenvolvido 
pelos CICs de 1º e 2º graus do TRT da 15ª Região.”

Na ocasião, a Dra. Gisela Moraes relatou que todo 
o processo se dá pelo TRT 15, via vice-presidência e 
via coordenadoria. “O processo é simples, consiste em 
chamar as empresas e tentar conscientizá-las de que esse 
é o melhor caminho: ganha a empresa, que paga o seu 
passivo trabalhista; ganha o empregado, que recebe o que 
tem direito; e ganha o judiciário, que liquida mais um 
processo”, descreve.

Já a Dra. Maria Inês de Cerqueira Cesar Targa, magis-
trada de carreira, atualmente desembargadora em atua-
ção na 5ª turma e coordenadora do CIC do 2º grau de 
jurisdição, lembra que o trabalho advém de uma política 
pública, prevista na Resolução 125 do CNJ (Conselho 
Nacional de Justiça) e no novo Código de Processo Civil.

“A justiça do trabalho está construindo uma política 
pública, e o TRT 15 se antecipou através dos CICs, inaugu-
rados no primeiro semestre de 2015. Nós atuamos de uma 
forma extremamente emblemática, pois não é por petição, 

JuRídico

WorkSHoP eM 
ParCeria CoM o 

trt 15 aPreSeNta: 
mediação e 
gestão do 

coNflito 
tRabalhista

Na imagem do slide, a 
inauguração do CIC de 
2º grau, em fevereiro 
de 2015.

Dra. Gisela R. M. de Araújo e Moraes

a apresentação, que aconteceu em 14 de abril, contou com a explanação das 
desembargadoras Dra. Gisela R. M. de araújo e Moraes e Dra. Maria Inês de Cerqueira 
Cesar targa, que explicaram o funcionamento dos Centros Integrados de Conciliação 

de 1º e 2º graus do tribunal Regional do trabalho da 15ª Região. A inscrição para a 
empresa participar de um processo de mediação via TRT 15 se dá através de e-mail 

(cic@trt15.jus.br), sem petição. 
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é através de um e-mail – cic@trt15.jus.br –, para o qual nos 
é encaminhada uma lista de processos indicando se estão 
no TST, no TRT ou no 1º grau de jurisdição, e, para este 
último caso, temos parceiros em cada um dos 599 municí-
pios, que são nossos jurisdicionados. É algo que funciona 
com muita simplicidade, não é terceirizado, desta forma 
pautamos esses processos muito rapidamente”, salienta 
Dra. Maria Inês de Cerqueira C. Targa.

O TRT 15 destaca que essa medição é conduzida por 
mediadores altamente habilitados, “os quais realizam a 
conciliação da justiça com as partes, sendo estas empre-
gados e empregadores ou trabalhadores e tomadores de 
seus serviços. A  justiça busca mediar o conflito de uma 
forma muito adequada, muita propícia, onde há ganho 
para todos”, fundamenta a coordenadoria dos CICs.

Na ocasião, representando a Divisão Tributária 
do Departamento Jurídico, o coordenador da Divisão 
Trabalhista do CIESP-Campinas, Dr. Roberto de Carva-
lho Bandiera Jr., salientou o desconhecimento de muitas 

empresas para a não utilização dessa possibilidade, a 
qual, segundo ele, pode ser extremamente eficaz para 
as organizações. “É uma forma de cessar a correção e os 
juros que correm por conta do processo, além da grande 
relevância do trabalho exercido por uma mesa de media-
ção, “o fato de o processo ser conduzido pelo Tribunal 
Regional do Trabalho apresenta vantagens às duas partes, 
o que permite uma negociação rápida e eficaz.”

Durante a exposição, as desembargadoras esclarece-
ram, de forma geral, os seguintes pontos: a represen-
tatividade da conciliação na economia processual; os 
requisitos para o envio de listagem por parte dos inte-
ressados; os detalhes sobre o agendamento de pautas 
de conciliação específicas; a disponibilização de amplo 
espaço com capacidade para até sete mesas; a inclusão 
em pauta de processos que estejam no TST – Tribunal 
Superior do Trabalho; dentre outros assuntos pertinen-
tes à conciliação.

O TRT 15 tem como presidente do biênio 2014-2016 
o desembargador Dr. Lorival Ferreira dos Santos, o qual 
está à frente desta e das demais ações do TRT da 15ª 
Região.

o tRt 15 propõe levar às empresas a 
possibilidade de uma mediação/conciliação, o 
que significa uma liquidação de passivo, o qual 

muitas das vezes é suportado custosamente 
pelas empresas. assim, o tribunal vira um 

parceiro viabilizador no momento em que coloca 
esses processos em uma pauta de conciliação.
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apresentação completa:
ciespcampinas.org.br/apresentacoes

Em continuidade ao seminário ocorrido em outu-
bro de 2015, com foco na Lei Anticorrupção 12.846/13, 
o Departamento Jurídico realizou no dia 08 de abril 
sua primeira reunião para discutir a implementação do 
plano de ação baseado em estruturas de governança.

A coordenadora da Divisão Tributária do Departa-
mento Jurídico, Rita Cacheffo, uma das responsáveis 
por essa ação, falou sobre o valor agregado do projeto, 
que consiste, segundo ela, no trabalho de mudança de 
paradigma e cultura. “Tivemos, nesse primeiro encon-
tro, a participação ativa de profissionais associados que 

querem trabalhar na direção do compliance e da ética, na 
adesão às práticas de governança corporativa e da trans-
parência. Trata-se de um ato contínuo, que visa estru-
turar nossos associados a fim de promovê-los cada vez 
mais à conformidade e à transparência nos processos, 
transmitindo credibilidade ao mercado, o que permitirá 
uma gestão eficiente de seus negócios. Nossa missão é 
dar aos nossos associados mais uma ferramenta que lhes 
proporcione um diferencial competitivo em seus negó-
cios.

No mês setembro de 2015, a Divisão Tributária 

1ª ReuNião do comitê 
de COMPLIANCE CoNta 

CoM a PartiCiPação 
ativa de aSSoCiadoS 

o projeto está alicerçado nas 
exigências que advêm das obrigações 

de controle e fiscalização de atos ilícitos 
tanto no âmbito civil quanto criminal.
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A coordenadora da Divisão Tributária, Rita Cacheffo, mostra, via 
celular, a participação de integrante do grupo mesmo à distância.

realizou pesquisa junto aos associados sobre a cria-
ção de estrutura interna de compliance nas empresas 
e, de acordo com a coordenadora, “o que era plano 
agora já se concretiza como um projeto”. Dessa forma, 
seguindo com o cronograma de ações, serão oferecidos 
nos próximos meses: workshops – a fim de melhorar a 
compreensão sobre o assunto –; nova pesquisa, para o 
entendimento do momento atual dos associados; desen-
volvimento de “ferramentas” que apoiem o dia a dia dos 
executivos; e apresentação do tema pelo Departamento 
Jurídico aos proprietários das empresas.

O diretor jurídico, Valmir Caldana, lembrou que 
o CIESP-Campinas é pioneiro na missão de ter um 
programa concreto, direcionado a esta ação. “Nossa 
intenção é mapear o conhecimento dos associados e, 
a partir disso, buscar, juntos, o ponto de partida desse 
trabalho”, sinaliza.

Além de diversos associados engajados na pauta, 
participaram deste encontro, representando a Diretoria 
Regional: o secretário executivo da Divisão Tributária, 
Ricardo Piza Di Giovanni; o secretário da Divisão Tributá-
ria, Glauco Oliveira; e a gerente regional, Paula Carvalho.

JuRídico

coNvêNios 92 e 93
e oS reFlexoS No iCMS
e NoS NegóCioS
“A responsabilidade do contribuinte nesse 
momento se torna cada vez maior a partir 
do cálculo correto do tributo, pagamento 
e encaminhamento adequados ao Fisco”, 
valoriza o secretário executivo da Divisão 
Tributária do Departamento Jurídico, Ricardo 
Piza Di Giovanni.

“Nossa missão é detalhar aos associados, 
principalmente aos micro e pequenos empresá-
rios, informações a respeito das alterações legis-
lativas recentes. Nos últimos meses, temos tido 
uma média de 65 normas jurídicas alteradas por 
dia no país. Dentro desse contexto, os Convênios 
92 e 93 se fazem importantes na medida do que 

A
nd

re
a 

P
ra

do
/M

el
ho

r 
Im

ag
em



www.ciespcampinas.org.br 81

representam, em termos de obrigações acessórias e do reco-
lhimento de novos tributos, os quais não existiam anterior-
mente”, descrevem Di Giovanni e o diretor do Departamento 
Jurídico, Valmir Caldana.

O CIESP-Campinas, por meio do seu Departamento Jurí-
dico – Divisão Tributária, em parceria com o Grupo Assist, 
apresentou, no dia 30 de março, os Convênios 92 e 93 e os 
reflexos no ICMS e nos negócios, momento no qual foram 
avaliados os impactos na competitividade.

A respeito do Código CEST com seus riscos, oportuni-
dades e dificuldades, explanaram o Dr. Milton C. de Assis 
Jr., advogado, mestre e especialista em direito tributário 
pela PUC-SP, e juiz nas Câmaras Julgadoras do Tribunal de 
Impostos e Taxas (TIT) do estado de São Paulo; e o Dr. Andre 
Morais de Almeida, advogado e especialista na área de tribu-
tos indiretos. 

“Entendemos que deve haver um esforço inicial dos 
empresários visando o entendimento do funcionamento da 
codificação – da classificação –, ou seja, uma necessidade de 
adequação na parte tributária e sistêmica. Porém, por ser uma 
uniformização, há ideia de facilitação no processo futuro, dire-
cionado aos contribuintes de todos os 
estados”, explica Assis Jr. 

“É importante se atentar ao fato de 
que, a partir do Convênio 92, o rol das 
mercadorias sujeitas ao ICMS-ST já 
está em vigor desde 1º de janeiro deste 
ano; o que foi prorrogado para 01 de 
outubro de 2016 é a obrigatoriedade da 
indicação do código CEST, que sinaliza 
quais produtos pertencem ao convê-
nio”, enaltece Morais de Almeida.

Já o Convênio ICMS 93015 – Novas 
regras de tributação nas vendas para 
consumidor final não contribuinte 
do ICMS – foi a pauta discorrida pelo 
Dr. Marcelo Leandro Nunes Ferreira, 
consultor de tributos indiretos.

“A partir das novas regras, o 
contribuinte deverá, além de observar 
a legislação do estado no qual está esta-
belecido, analisar a legislação de todos 
os estados com os quais se relaciona”, 
analisa Ferreira.

No encontro, foi apresentado aos 
convidados o recém-lançado livro do  
Dr. Milton C. de Assis Jr., intitulado 
“Classificação Fiscal de Mercadorias 
– NCM-SH: Seus Reflexos no Direito 
Tributário”. Ao final do evento, foram 
sorteados alguns exemplares aos 
presentes.

O evento contou com as honrosas 
presenças do Dr. Milton Carmo de 
Assis, diretor e sócio-administrador 
do Grupo Assist, e sua esposa Hilda 
Souza de Assis.

JuRídico

coNvêNios 92 e 93
e oS reFlexoS No iCMS
e NoS NegóCioS

sobre os convênios 92 e 93

o Convênio 92 foi publicado com a fi-
nalidade de uniformizar e identificar as 
mercadorias sujeitas à sistemática de subs-
tituição tributária e antecipação de recolhi-
mento do iCMS. entre as normas, trouxe 
a criação do CeSt – Código especificador 
da Substituição tributária –, que identifica 
as mercadorias na condição de sujeição de 
substituição tributária e antecipação do re-
colhimento do imposto, código este que 
deverá ser indicado mesmo que a opera-
ção não esteja sujeita ao iCMS-St.

o Convênio 93 modificou a forma de 
cálculo e recolhimento do iCMS e, agora, 
há previsão sobre o recolhimento da dife-
rença entre a alíquota interestadual e alí-
quota interna ao estado de destino, entre 

outras normas.
após as apre-

sentações, os con-
vidados tiveram 
espaço para es-
clarecer todas as 
questões e possí-
veis impactos nas 
empresas a partir 
das novas obriga-
ções.
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Com a presença de 32 empresas âncoras, a 
Rodada de Negócios da Macrorregião 06, que 
engloba Campinas, Indaiatuba e Sorocaba, 
foi um termômetro expressivo para mensu-
rar a vontade de interagir e fazer negócios que 
possuem os empresários dessas regiões. O obje-
tivo do evento, que já é um clássico na casa e um 
dos principais fomentadores de negócios, é aproximar 
pequenas e grandes empresas.

No evento, realizado durante a tarde do dia 27 de 
abril, no espaço Via Appia, em Valinhos, as micro, 
pequenas e médias empresas tiveram a oportunidade 
de contatar grandes empresas compradoras.

José Henrique Toledo Corrêa, 1º vice-diretor do 
CIESP-Campinas e diretor-titular de Produtos e Servi-
ços do CIESP, considera esse modelo como o melhor 
custo/benefício para quem quer gerar negócios, fazer 
networking e ampliar sua rede de contatos. “As Roda-
das de Negócios neste ano funcionam como um termô-
metro. A oportunidade de conseguir novos clientes e 
fornecedores se torna fundamental para a sobrevivên-
cia das empresas, principalmente nesse momento de 
crise e retração de mercado”, afirmou Corrêa ao falar 
sobre esta que foi a 110ª Rodada de Negócios do CIESP. 

Representando a Prefeitura de Valinhos, o prefeito 
Clayton Machado e o secretário de Desenvolvimento 
Econômico de Valinhos, Jorge Roberto Torrezin, decla-
raram a importância do evento: “Nossa postura é para 
o diálogo direto com o empresário, além de incentivos 
fiscais aprovados, entendemos que o desenvolvimento 
econômico se faz no contato direto, assim a Rodada 
vem coroar este novo momento do município.”

Do início de 2013 a setembro de 2015, a prefeitura 
registrou o cadastro de 3.400 novos CPJs e alterações 
contratuais. De acordo com o prefeito, os investimen-
tos na cidade nesses últimos anos já passam de R$ 1 
bilhão “e a ideia é seguirmos nessa direção”, avaliou 
Clayton Machado.

O prefeito de Valinhos aproveitou a oportunidade 
para homenagear o CIESP-Campinas, na pessoa do 
diretor titular, José Nunes Filho, por meio da entrega 
de placa, valorizando a parceria da entidade na indu-
ção de novos negócios.

“Embora enfrentando um duro ano de crise econô-
mica e política, a nossa região tem grande potencial, 
e a prova disso é o número de empresas aqui presen-

tes. Gerar novos negócios pode não ser uma tarefa 
fácil nesse momento, mas estamos empenhados e, com 
certeza, através de nossos esforços e parcerias, conti-
nuaremos a demonstrar a força de nossa região”, exal-
tou Nunes.

As Âncoras

a Rodada reuniu diversas empresas âncoras 
dispostas a divulgar sua lista de compras e a conseguir 
novos fornecedores. Cada empresa participante pôde 
agendar mais de 20 reuniões de 10 minutos em um 
período de quatro horas, e ainda houve espaço para 
os encaixes, ou seja, do número total de reuniões,  
aproximadamente 650 foram aquelas agendadas 
de última hora, uma grande oportunidade para os 
vendedores que podem acessar as compradoras de 
acordo com sua área de interesse.

Entre as áreas comerciais de compradores da 
Rodada, participaram: Adere Produtos Auto Adesivos, 
Aguajato Transportes, Cartonifício Valinhos, Caterpil-
lar Brasil, Claris Indústria e Comércio de Portas e Jane-
las, Cleanic Ambiental Com. e Serviços de Higieniza-
ção, Crivellaro & Filhos, CSM Tube do Brasil, Druck 
Chemie Brasil, Ettori Serviços Aduneiros, Guarujá 
Equip. para Saneamento, Hella do Brasil Automo-
tive, Inductotherm Group Brasil, Kion South América 
Fab. Equip. Armazenagem, Logmed Armazenagem e 
Logística, Lolly Baby Produtos Infantis, Mahle Metal 

Rodada de Negócios 
eNvolve trêS regioNaiS e 
reCeBe PúBliCo exPreSSivo
Com perspectiva de negócios futuros que giram 
em torno de R$ 1,5 milhão para os próximos seis 
meses, a Rodada agregou um público de cerca de 
190 participantes nas quase 1.650 reuniões.
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Leve, Mr. Bey Indústria e Com. de Alimentos, Parafix 
Ind. Com. Fitas Adesivas, Pragma Service Excellence 
Instalação e Manutenção de Equip., Rigesa Celulose 
e Embalagens, Rom Master Polímeros e Pigmentos 
Eirelli, RTE Rodonaves Transportes e Encomendas, 
Shempo Ind. e Com., Singer do Brasil Ind. e Com., Star-
rett Ind. e Com., Suleste Aparas e Serviços, Unilever 
Brasil, Usiesp Usinagens Especiais, Weidmann Tecno-
logia Elétrica, Yanmar South América Ind. de Máqui-
nas, e Zafira Plásticos Ind. e Com.

O representante local do CIESP-Campinas em 
Valinhos, Luiz Alberto Brunatti Filho, falou sobre o 
valor do apoio aos pequenos empresários: “As micro e 
pequenas empresas são as que detêm menor poder de 
reação em momentos de crise, porém, em grande parte 
dos casos, são elas que ficam por mais tempo na cidade 
e geram importantes demandas.”

Dentre as autoridades que também estiveram 
presentes e enalteceram a sessão solene de abertura do 
evento, estão: o diretor de negócios do CIESP-Campi-
nas, Fabiano Grespi; o vereador Lourivaldo Messias de 
Oliveira; e o diretor titular do CIESP Indaiatuba, José 
Augusto Rodrigues Gonçalves.

O evento, com realização do CIESP (regionais: 
Campinas, Indaiatuba e Sorocaba) e da FIESP, teve o 
patrocínio e o apoio do Sebrae-SP, Prefeitura de Vali-
nhos, Ecobrisa Climatizadores, Rádio CBN e Café 
Canecão, e a parceria foi da Online Group.

novidade
Uma das novidades do evento foi a inauguração 

do posto avançado do DMA do CIESP/FIESP, que, 
segundo o coordenador regional de Meio Ambiente 
da FIESP, Alexandre Vilella, visa ampliar a capilari-
dade das diversas ações e produtos, como o Monitore – 
Sistema de Gerenciamento de Obrigações Ambientais. 
“Toda indústria está sujeita diariamente a quase duas 
mil leis, nosso papel é a orientação para uma condução 
adequada, além de vislumbrarmos as oportunidades 
voltadas a cada ação”, explica Vilella.

ana carolina teixeira, departamento de 
compras da mr. bey alimentos
“Esta é a nossa primeira Rodada e percebemos 
um evento bem dinâmico e interessante, o qual 
nos permitiu atender a várias áreas em um 
mesmo lugar. Recebemos fornecedores interes-
santes não só para a área de compras, mas para 
áreas como Rh e transportes, por exemplo.”

alessandra dutra, departamento comercial 
do grupo proficenter
“o Grupo já é cliente das Rodadas, hoje retoma-
mos contatos com algumas empresas que já 
conhecemos e vislumbramos novos clientes, já 
tivemos dois feedbacks positivos.”

karina w. gugelmo, Novos Negócios/marke-
ting da Nutr’s Refeições coletivas
“Participamos desde 2014 das Rodadas do 
CIESP e já estivemos presentes em cerca de 
doze Rodadas. Esta é uma tarde extremamente 
produtiva, o número de contatos diretos com os 
compradores se resume em meses de trabalho. 
Com certeza, quando precisarem, vão lembrar 
de nosso nome.”

luiz gonzaga N. pontes, área comercial da 
Zafira plásticos
“Somos âncora, tivemos contato com outra 
empresa também âncora que se interessou pela 
possibilidade de desenvolvermos um produto 
específico direcionado às suas necessidades de 
produção. assim, nosso testemunho é de que o 
evento é uma grande possibilidade, que permite 
a interface entre todos os presentes.”

marcelo Nery santiago, diretor de compras da 
mahle metal leve 
“o evento é fundamental, pois precisamos 
buscar alternativas regionais que estejam o 
mais próximo possível de nossa planta. Já parti-
cipamos há cinco anos das Rodadas da região. 
hoje, tivemos três casos interessantes que 
serão encaminhados para pesquisa de aprofun-
damento devido à qualidade do serviço apre-
sentado e carteira de clientes.” 

veja a opinião de quem participou!

paRticipaNtes

âNcoRas

Negócios
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1º vice-diretor do CIESP-Campinas, José Henrique 
Toledo Corrêa, durante a abertura

Realizado no dia 31 de maio em Jaguariúna, o 
Encontro de Negócios do CIESP teve pela primeira 
vez um novo formato, com uma proposta 100% dinâ-
mica, na qual os participantes estiveram em evidên-
cia e com oportunidades iguais de apresentarem suas 
empresas, serviços e produtos.

De acordo com a Diretoria Regional, realizar esse 
evento com a casa cheia e colocar potenciais empresas 
frente a frente foi um prazer, “gerando reais possi-
bilidades de negócios, assim como estabelecendo 
network entre os participantes, entidades, patroci-
nadores e apoiadores presentes”, revelou a gerente 
regional, Paula Carvalho.

O diretor estadual de Produtos, Negócios e 
Serviços e 1º vice-diretor do CIESP-Campinas, José 
Henrique Toledo Corrêa, falou sobre a estreia do 
novo formato do Encontro de Negócios: “Pedimos a 
opinião e participação de todos, por meio de suges-

tões e críticas, a fim de melhorarmos cada vez mais 
esse formato. A nossa intenção é multiplicar para 
todo o estado essa melhoria, cumprindo nossa missão 
como forte fomentador de negócios.”

O diretor de negócios do CIESP-Campinas, 
Fabiano Grespi, descreveu a força do associati-
vismo e falou sobre o papel do CIESP como agente 
de mudança: “A vacina mais eficaz contra a crise é 
o associativismo, assim, por meio de uma junção de 
forças com o poder público municipal, conseguimos 
trazer à disposição da população empresarial um 
ambiente rico e informal, no qual é possível vender e 
comprar, abordar e ser abordado, sem acanhamento. 
Aqui é um ambiente propício para iniciar potenciais 
negócios e unirmos os elos da cadeia local”, descre-
veu. 

O prefeito municipal de Jaguariúna, Tarcisio 
Cleto Chiavegato, pontuou o Encontro como parte 

em Novo foRmato, 
eNCoNtro de NegóCioS 

do CieSP eStreia eM 
JaguariúNa com 880 

ReuNiões eNtRe
80 empResas
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de uma agenda positiva para a cidade e região. “Essa 
é uma oportunidade para discutirmos o progresso 
e o investimento de cada um na região. De 2013 até 
a data atual, conseguimos trazer 700 empresas para 
Jaguariúna”, relatou.

O conselheiro titular e representante local em 
Jaguariúna, Júlio Diaz, também destacou a capa-
cidade do munícipio para atração de novas empre-
sas: “Jaguariúna já tem uma vocação para promoção 
de novos negócios. Nesse Encontro, os empresários 
podem se conhecer de forma dinâmica e eficaz. Atra-
vés da união do empresariado, poderemos vislum-
brar indicadores de desenvolvimento e negócios, 
assim, localmente, nossa força cresce ainda mais”, 
pontuou.

Com a presença de 80 empresas, foram realizadas 
880 reuniões. Ao final do Encontro, realizado pelo 
CIESP-Campinas, com patrocínio da Caixa Econô-
mica Federal e apoio da Prefeitura de Jaguariúna e 
do Matiz Hotel – Jaguariúna, os participantes recebe-
ram publicação com a lista de contatos de todos para 
incentivar o relacionamento posterior.

Dentre as autoridades presentes para recepcionar 
e dar as boas-vindas aos participantes, estiveram: o 
diretor estadual de Produtos, Negócios e Serviços 
e 1º vice-diretor do CIESP-Campinas, José Henri-
que Toledo Corrêa; o diretor de Negócios, Fabiano 
Grespi; o conselheiro titular e representante local em 
Jaguariúna, Júlio Diaz; o gerente do SEBRAE Campi-
nas, José Carlos Cavalcante; o secretário de Desen-
volvimento Econômico e Social de Jaguariúna, Dimas 
Lúcio Pires; o prefeito municipal, Tarcisio Cleto Chia-
vegato; o presidente da Câmara Municipal, Adil-
son José Abrucez; o vice-presidente da Associação 
Comercial e Industrial de Jaguariúna, Airton Pelles; o 
diretor do SESI Campinas, Paulo Casati; o diretor da 
Escola SENAI de Jaguariúna, Fábio Di Gioia; o repre-
sentante do CIESP Diadema, Benício José de Oliveira 
Filho; o gerente do Hotel Matiz, Paulo Cestari; e 
o gerente de Atendimento PJ da Caixa Econômica 
Federal, João Aparecido de Moraes Dantas.

ailton fabiano vendramini já participou de 
mais de dez encontros. é sócio-diretor da 
veccon empreendimentos ltda., com sede em 
Sumaré, que atua em cerca de dez cidades da 
região no setor de loteamentos empresariais, 
residenciais e comerciais: “aprovei e gostei 
bastante. o encontro foi dinâmico, bem orga-
nizado e gostaria de participar dos próximos”, 
afirmou.

luiz adolfo bascheira, diretor comercial da 
Jaguar indústria e comércio de plásticos 
ltda., também é frequentador dos encontros 
e expressou sua satisfação: “Nossa empresa, 
localizada em Jaguariúna, tem quase mil 
funcionários. viemos com a intenção de 
vender e também comprar e, com esse olhar, 
entendemos a possibilidade de elevar a nossa 
competitividade. essa reunião nos possibilitou 
muitos contatos e, nesse novo formato, pude-
mos explorar todas as possibilidades e oportu-
nidades, essa é a minha visão”, revelou.

Sobre as perspectivas de fechamento de 
negócios, alguns participantes revelaram 

boas expectativas, acompanhe:
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Negócios

Dando sequência ao novo ciclo do Encontro 
Itinerante de Negócios do CIESP, a Regional 
de Campinas promoveu, no dia 08 de junho, o 
Encontro em Hortolândia. O evento, que teve 
apoio da prefeitura do município, foi realizado 
no Druds Hotel, com cerca de 50 empresas parti-
cipantes e 520 reuniões efetuadas.

O novo formato do Encontro de Negócios 
do CIESP conta com uma dinâmica diferente, 
ampliando o networking entre os participantes e colo-
cando em evidência todas as empresas. 

Para iniciar os trabalhos, estiveram à frente da recep-
ção dos presentes, o 1º vice-diretor e diretor estadual de 
Negócios, Produtos e Serviços, José Henrique Toledo Corrêa; 
o diretor de Negócios, Fabiano Grespi; o prefeito municipal, 
Antonio Meira; a secretária de Indústria, Comércio e Servi-
ços de Hortolândia, Rosana Nascimento; o diretor do Druds 
Hotel, Fabrício Konno; o presidente da Câmara Municipal 
de Hortolândia, Gervasio Batista Pozza; o gerente regional 
do Sebrae de Campinas, José Carlos Cavalcante; o diretor 
do SESI Santos Dumont, Antônio Lombardo; e o diretor do 
SESI Sumaré, Moacir Pandin.

Ao receber os convidados, o prefeito de Hortolândia, 
Antonio Meira, pontuou a capacidade do município de rece-
ber e acolher as empresas, oferecendo condições adequadas 
para a promoção de novos negócios: “Esse encontro confi-
gura nossa disposição em dialogar e aproximar o relacio-
namento com o empresariado, nossa cidade tem grande 
potencial e buscamos cada vez mais aprimorar o aproveita-
mento da infraestrutura aqui presente”, fundamentou.

A Diretoria Regional, representada por seus direto-
res, abarcou em sua fala o valor agregado do evento, que 
é gratuito e traz em seu bojo a real possibilidade de intera-
ção de todos os presentes, os quais podem comprar, vender, 
conhecer novas empresas e perceber possibilidades até então 
desconhecidas. Isso fortalece o desenvolvimento local e gera 
mais riqueza para todos que compõem essa macrorregião.

O Encontro teve o apoio da Prefeitura de Hortolândia, 
Café Canecão, Druds Hotel e Empresarial Zeta Hortolândia.

CieSP-CaMPiNaS realiza 
eNcoNtRo de Negócios 
em hoRtolâNdia

viviane faria Rosa, representante do depar-
tamento comercial da adere produtos auto 
adesivos ltda., nos relatou que a empresa 
já participa há anos dos encontros de Negó-
cios, devido às possibilidades latentes nesse 
ambiente, e, sobre o novo formato do evento, 
disse: “aproveitamos esse novo modelo 
proposto pelo CieSP para também vender e 
apresentar os produtos da empresa. essa é 
uma interação muito frutífera e com certeza 
nos rendeu bons contatos. Hoje temos forne-
cedores que são frutos de relacionamentos 
alcançados através desses encontros”, observa.

Para fabio chaparim, representante oficial 
da go.on, as reuniões foram muito positivas 
e, segundo ele, é extremamente importante 
perpetuar e avançar nos relacionamentos após 
o encontro. “realizamos muitos contatos e 
acreditamos que essa é uma forma de conhe-
cermos e sermos vistos, porém é imprescindí-
vel que façamos uso desses contatos no longo 
prazo, pois a continuidade desse diálogo com 
certeza pode ser ainda mais produtiva”, avaliou.

lembrando que, após o encontro, todos 
receberam book com a lista de contatos para 
avançar no fechamento de novos negócios.

opinião de quem participou, veja!
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susteNtabilidade

Conteúdo na íntegra:
ciespcampinas.org.br/apresentacoes

teNdêNCiaS 
eM gestão 

de pessoas
Para 2016

o Departamento de 
Sustentabilidade, em 

conjunto com a área de 
Desenvolvimento Humano 

organizacional, promoveu, no 
dia 12 de maio, diálogo sobre 
as mais recentes tendências 

em gestão de pessoas. 
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Kátia Moreno

O diretores da Regional: Luiz Fernando Bueno 
e Silvia Luna, juntamente com os palestrantes

José Antonio Silva Fabrizia Cassiano K. Bueno

A 7ª edição da Pesquisa de Tendências em Gestão 
de Pessoas – PTGP 2016, realizada pela ISK Consul-
toria Organizacional e publicada pela revista Profis-
sional & Negócios, revelou as expectativas dos gesto-
res de RH para o ano de 2016,  tendo, entre os temas 
abordados, as ações de sustentabilidade desenvolvi-
das pelas empresas respondentes, a terceirização das 
atividades de RH e a disponibilidade de recursos e 
variedade de dados (Big Data) nas empresas.

De acordo com os palestrantes Kátia Moreno, 
gerente de Projetos, e José Antonio Silva, gerente de 
Negócios, atualmente um dos bens mais valiosos de 
uma organização é o capital humano. “Mesmo em um 
momento de crise, as companhias possuem vagas ainda 
abertas por conta da dificuldade em localizar mão de 
obra qualificada. É fundamental que a área de Recursos 
Humanos desenvolva ferramentas que possam respal-
dar suas decisões e transformar dados em vantagens 
competitivas”, observaram os expositores. 

A reunião abarcou ainda a exposição do case de 
sucesso do Laboratório Biovet, realizada pela espe-
cialista em pesquisa sobre gestão de pessoas e seus 
resultados, Fabrizia Cassiano Keramidas Bueno, que é 
gerente de Recursos Humanos do Biovet. “Temos que 
observar diversos indicadores com relação à Medicina 
no Trabalho, valorizando o colaborador e sua real 
inserção dentro da empresa, a qual se dá com acom-
panhamento próximo e informação disseminada pela 
empresa”, pontua.

Conduziram o debate, o diretor de Sustentabi-
lidade, Luiz Fernando Bueno, e a diretora de DHO, 
Silvia Luna, oportunidade na qual evidenciaram o 
valor da sustentabilidade como plano e estratégia 
dentro das empresas. “Tão importante quanto a gestão 
dos recursos financeiros é a gestão do capital humano, 
através de estratégias que desenvolvam a cultura de 
integração de todos os stakeholders que compõem a 
organização”, descreveram.



MISSÃO IMPOSSÍVEL
COBRIR CAMPINAS

IMPOSSÍVEL SÓ PARA QUEM NÃO CONHECE A PRÓ-VISÃO, LÍDER 
EM OUTDOOR COM MAIS DE 300 QUADROS E DEZENAS DE 
PAINÉIS TOP SIGHT NOS LOCAIS MAIS ESTRATÉGICOS DA CIDADE.

CUBRA JÁ: (19) 3295-3914
www.provisaooutdoor.com.br
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O CIESP-Campinas recebeu, no dia 07 de abril, o trei-
namento para Cadastro Técnico Federal (CTF) do Insti-
tuto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (IBAMA). 

O Cadastro é obrigatório para pessoas físicas e jurídi-
cas que exercem atividades potencialmente poluidoras e 
utilizadoras de recursos ambientais. A capacitação busca 
realizar o treinamento teórico e prático para o preenchi-
mento online, situação em que são solicitadas informa-
ções como: a legislação pertinente ao cadastro, quem 
é obrigado a se inscrever e como realizar a inscrição e 
saber se a empresa está regular, a importância de manter 
o registro atualizado e o acesso ao sistema do IBAMA.

O responsável pelo Núcleo de Qualidade Ambien-
tal do IBAMA, Bruno Buys, destacou o Cadastro como 
sendo uma ferramenta estratégica para o Instituto: “A 
função do Cadastro é permitir ao órgão o acesso a rela-
tórios anuais das empresas, visando o melhor direciona-
mento de nossos recursos de fiscalização”, sinaliza.

No ano de 2015, a Casa da Indústria realizou 10 apli-
cações do Cadastro Técnico Federal que percorreram as 
regionais, totalizando um público de mais de 500 parti-
cipantes que tiveram acesso ao treinamento. Em 2016, a 
previsão é realizar de mais de 13 aplicações, superando o 
público atingido no ano anterior.  

Com o intuito de aproximar cada vez mais os associa-
dos dos órgãos públicos, facilitando o cumprimento das 
obrigações pertinentes a cada setor, o CIESP-Campinas 
ainda pretende, ao longo do ano, promover mais encon-
tros direcionados, entre eles, com a CETESB – Compa-
nhia Ambiental do Estado de São Paulo e o DAEE – 
Departamento de Águas e Energia Elétrica. Fique atento 
à agenda da Regional!

APReSentAção monitoRe

Plataforma digital criada para auxiliar o gerenciamento 
de obrigações ambientais, provido de sistema de alerta para o 
atendimento das principais demandas legais em seus respec-
tivos prazos.

Ao abrir a palestra, o coordenador regional de Meio 
Ambiente da FIESP, Alexandre Vilella, apresentou o 
Monitore, sistema que agrega informações e datas de 
diversos órgãos em serviço diferenciado e gratuito. O 
sistema é exclusivo e está disponível para associados de 
sindicatos filiados à FIESP e associados do CIESP. 

O usuário cadastrado no sistema receberá e-mails 
com avisos sobre a data de vencimento da obrigação, 
podendo também monitorar seu status de cumprimento, 
além de gerar relatório gerencial.

“A iniciativa de criar essa ferramenta surgiu a partir 
do expressivo número de obrigações ambientais, pela 
diversidade de órgãos que as regulam, bem como datas 
de vencimento não coincidentes que, somadas, dificul-
tam o gerenciamento no cotidiano da empresa. Assim, 
o efetivo gerenciamento pode evitar a perda de prazos, 
custos adicionais com correção de irregularidades e 
eventuais penalidades pelo não cumprimento das obri-
gações”, declarou Vilella.

O sistema, que teve seu pré-lançamento em abril 
deste ano, agrega 30 obrigações pré-cadastradas nos 
âmbitos federal e estadual, sendo 15 com data de venci-
mento definidas e outras 15 com datas que variam de 
empresa para empresa.

Para saber mais sobre o Monitore, acesse: 
www.ciesp.com.br/noticias/fiesp-e-ciesp-lancam-o-
monitore-sistema-de-gerenciamento-de-obrigacoes-am-
bientais.

Na abertura, a ge-
rente regional, Paula 
Carvalho, enalteceu 
as ações do Depar-
tamento de Meio 
ambiente da Regio-
nal e convidou os 
presentes a partici-
parem das reuniões 
mensais do grupo, 
uma oportunidade 
de atualização e 
esclarecimentos 
diversos.Paula Carvalho, Alexandre Vilella e Bruno Buys.

tReiNameNto paRa 
cadastRo técNico 
fedeRal (ctf)

a apresentação do CtF está disponível no link: 
ciespcampinas.com.br/apresentacoes
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No dia 22 de junho, Rafael Cervone, vice-presidente 
do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo, e Nelson 
Pereira dos Reis, diretor titular dos departamentos de Meio 
Ambiente – DMA CIESP/FIESP, lideraram comitiva que 
conduziu reunião extraordinária realizada na Diretoria 
Regional de Campinas.

O evento, que reuniu grande número de executivos e 
empresários da área, debateu a Agenda do Setor Produtivo, 
com foco nas questões ambientais e no desenvolvimento das 
Macros 5, 6 e 7, que compõem as Regionais de Americana, 
Limeira, Piracicaba, Rio Claro, Sta. Bárbara d’Oeste, Campi-
nas, Indaiatuba, Sorocaba, Bragança Paulista e Jundiaí.

Na abertura do evento, 
Cervone falou sobre as recen-
tes ações do DMA nos últimos 
meses, dentre elas, a campanha 
“Água na Medida”, com a distri-
buição de cerca de R$ 1,5 milhões 
de kits com quatro redutores de 
vazão cada; os fóruns de debate 
com as indústrias das regiões 
afetadas para as discussões sobre 

as normas de restrição de captação de água e os impactos 
diretos aos usuários industriais das bacias hidrográficas do 
PCJ, Alto Tietê e Paraíba do Sul. “Destaco uma ação efetiva 
dos nossos representantes junto aos órgãos gestores federal 
– ANA (Agência Nacional de Água) – e estaduais, para a 
defesa dos interesses do setor industrial, de forma a mini-
mizar os impactos resultantes das restrições que acabaram 
sendo efetivadas, mas de forma negociada, junto a todos os 
segmentos”, relatou o vice-presidente. 

Sobre a importância da temática ambiental para garan-
tia da competitividade da indústria, Cervone se lembrou da 
necessidade da união de esforços e do valor da clareza para 
os desafios que se colocam, seja no âmbito internacional, 

nacional, regional ou local. 
O diretor titular, José Nunes 

Filho, aproveitou para reforçar 
a seriedade no que se refere à 
participação dos atores-chave 
da sociedade e do governo, no 
trabalho em prol do mesmo 
objetivo, visualizando o todo de 
uma forma estratégica e eficaz 
na construção de políticas públi-
cas e programas de incentivos 

adequados às demandas da sociedade em um curto, médio 
e longo prazo. “Passamos, recentemente por uma grave 

crise hídrica, e precisamos aprender com isso e fazer a lição 
de casa. Estamos com as licenças para as novas outorgas 
suspensas até hoje, assim vamos continuar lutando pela 
segurança hídrica para Campinas e região”, avaliou, se 
referindo às discussões sobre a assinatura da nova outorga, 
prevista para maio de 2017.

Para o diretor de Meio Ambiente do CIESP-Campinas, 
Stefan Rohr, o encontro incentivou a integração das Dire-
torias Regionais envolvidas: “Pudemos interagir e debater 
sobre muitas das demandas que, atualmente, impactam o 
dia a dia dos nossos associados, como a legislação atual, a 
qual, quando comparada à da década de 60, nota-se hoje 
um alcance de 839 leis e decretos”, descreve. “O PDUI – 
Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado também foi 
abordado no quesito de sua contribuição para o ordena-
mento territorial, envolvendo tanto o poder público quanto 
a sociedade civil”, complementa.

Participaram também da reunião: o 1º vice-diretor do 
CIESP-Campinas, José Henrique Toledo Corrêa; Marlúcio 
Borges, diretor de Meio Ambiente da FIESP; Anicia Pio, 
gerente do DMA-FIESP; Jorge Rocco, gerente do DMA-
CIESP; Márcia Serra, diretora adjunta estadual do Departa-
mento de Meio Ambiente do CIESP; Jorge Mercanti, repre-
sentante do CIESP-Campinas no Comitê PCJ; Mauro Vicenti 
Pallandri, diretor do CIESP Piracicaba; Caroline Abreu, 
coordenadora do Grupo de Trabalho de Meio Ambiente 
do CIESP Jacareí; Luís Bernardino, diretor titular do CIESP 
Bragança Paulista; Moacir Beltrame, diretor regional titular 
do DEPAR Piracicaba; Mário Constanski; gerente do DIR; 
Daniel José Righetto, 1º vice-diretor do CIESP Indaiatuba; 
Mauritius Reisky Von Dubnidz, diretor titular do CIESP 
Jundiaí; Nivaldo José da Silva, diretor titular do CIESP 
Santa Bárbara; Flaminio de Lima Neto, 2º vice-diretor do 
CIESP Limeira; e Maurício Silveira Pedreira, representante 
do CIESP Rio Claro.

Na reunião, foram destacados serviços importantes 
oferecidos aos associados, como o Monitore 
– Sistema de Gerenciamento de Obrigações 
Ambientais; o Calendário de Obrigações 
Ambientais CIESP/FIESP; procedimento para 
aplicação de Liminar Coletiva para Licenciamento 
Ambiental da CETESB; e diretrizes sobre o ZEE –
Zoneamento Ecológico-Econômico do Estado de SP. 

ageNda do setoR 
pRodutivo das 
macRos 5, 6 e 7

é diSCutida eM  reuNião 
do dMa FieSP/CieSP
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No dia 14 de março, ocorreu, na Prefeitura 
de Campinas, a cerimônia de posse dos 
conselheiros e da presidência do CoNDEMa 
para o biênio 2016-2017, a qual contou com a 
ilustre presença do prefeito Jonas Donizette. 

O Conselho Municipal de Meio 
Ambiente de Campinas (COMDEMA) 
tem como objetivo promover a discussão, 
a análise e a proposição das diretrizes das 
políticas públicas ambientais do município 
de Campinas. 

Na ocasião, o engenheiro Jorge 
Mercanti foi nomeado para representar a 
Diretoria Regional. “O CIESP-Campinas, 
como entidade representativa da indús-
tria e do empresariado, tem, através de 
sua representação, a possibilidade de dar 
voz ao setor industrial, o qual pode opinar 
e encaminhar demandas a respeito das 
questões ambientais no âmbito municipal, 
além da possibilidade de interação com os 
demais segmentos buscando o desenvolvi-
mento sustentável de Campinas”, descre-
veu Mercanti.

No Conselho são discutidos os assun-
tos relacionados à gestão de resíduos, 
gestão de recursos hídricos, arborização 
urbana, uso e ocupação do solo, polui-
ção sonora, poluição visual e sanea-
mento básico do município.

Cumprindo seu papel de aproxi-
mar entidades públicas e privadas com 
a viabilização de projetos e proposições 
a favor do empresariado da RMC, o 
CIESP, Regional de Campinas, recebeu, 
em 13 de maio, o gerente da CETESB 
Campinas, Hélio Cesar Nascimento 
UngarI.

“Nossa intenção é facilitar o dia a 
dia para o cumprimento das normas 
legais e seus prazos, como acontece 
no licenciamento ambiental”, explica o 
diretor titular, José Nunes Filho, ao se 
referir ao gerenciamento das obrigações exigidas pela 
Companhia Ambiental do Estado de São Paulo.

O grupo participante desse encontro contou 
com: Jorge Torrezin, secretário de Desenvolvimento 

Econômico de Valinhos; Stefan Rohr, diretor de Meio 
Ambiente do CIESP-Campinas; Jorge Rocco, gerente 
de Meio Ambiente do CIESP; Alexandre Vilela, coor-
denador de Meio Ambiente da FIESP; e o diretor titu-
lar, José Nunes Filho.

ciesp-campiNas 
rePreSeNtado No 
CoNdeMa

aProxiMação 
cetesb

Ao centro, Jorge Mercanti e, ao seu lado, o presidente do COMDEMA, Carlos Alexandre 
Silva (à direita) e o vice-presidente, João Luiz Portolan Minicelli (à esquerda).

Meio ambieNte
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A palestra direcionada ao atendimento em Viraco-
pos aconteceu em 16 de fevereiro, com o objetivo de 
orientar as empresas e prestadores de serviços sobre 
os procedimentos e exigências para o tratamento das 
embalagens de madeira, a fim de atender a nova instru-
ção normativa nº 32/2015, em vigor desde 01 de feve-
reiro, que trata do trânsito internacional de embalagens 
e de suportes de madeira.

Conduziu a explanação, o especialista André 
Guaragna Marcondes, fiscal federal agropecuário 
chefe da unidade – MAPA – Ministério da Agricultura 
Pecuária e Abastecimento em Viracopos.

O diretor adjunto de Comércio Exterior do CIESP-
Campinas, Marcos B. Eugenio, destacou a intenção do 
Vigiagro – Serviço de Vigilância Agropecuário de Vira-
copos – para a necessidade de cumprimento das medi-
das fitossanitárias, além do manejo de risco de pragas 
que possam colocar em desequilíbrio o meio ambiente. 
“Os dados apresentados demonstram que 23% de toda 
a carga de Viracopos têm madeira bruta, sendo que, 
destes, 6% são condenados. O impacto desse percen-
tual no comércio exterior pode ser incalculável quando 
se observa o fluxo operacional prescrito para inspeção 
de madeira. A recomendação de minimizar a utilização 
de madeiras e o estudo por completo da IN 32/2015 
foram bastante enfatizadas, a fim de evitarmos desa-
grados futuros”, pontuou.

Já no dia 13 de abril, o Departamento de Comér-
cio Exterior do CIESP-Campinas recebeu o Chefe do 
Serviço de Vigilância Agropecuária do Porto de Santos 
SVA/Santos/DDA/SFA-SP, André Minoru Okubo, 

que abarcou em sua fala os caminhos de atenção para o 
atendimento da recente normativa: “O ponto principal 
é o tratamento do material que chega ao Brasil em não 
conformidade, o qual terá que ser devolvido ao exterior.”

“Isso impõe uma mudança muito grande em 
termos de logística de comércio internacional, uma vez 
que existe, além de um aumento do custo, um eventual 
aumento do tempo para disponibilização da carga”, 
descreve Okubo.

O chefe do Serviço de Vigilância explica que a 
norma vem com o propósito de mitigar a entrada de 
pragas no país, visando a melhor segurança no que diz 
respeito à defesa fitossanitária, por isso, “aconselhamos 
os importadores a realizarem um trabalho direto com 
os fornecedores, pois acreditamos que esse é o caminho 
mais curto e mais prático para o cumprimento da legis-
lação”, explicou.

Já na eventualidade da chegada de um material não 
conforme, “aconselhemos o processo rápido de segre-
gação da mercadoria e do palete, a fim de promover 
a respectiva devolução, evitando um tempo maior de 
espera para o acesso à carga”, aconselha Okubo.

O Serviço de Vigilância Agropecuária do Porto de 
Santos afirmou que o número de ocorrências relativas 
a esse caso caiu cerca de 50% desde o início da vigência 
da norma, e há expectativa de uma queda ainda maior 
em situações como essas.

Novo RegulameNto
SoBre eMBalageM de Madeira

é CeNtro de diSCuSSõeS
Um público de mais de 300 executivos de comex 

compareceu, durante o 1º semestre, às palestras, 
que tiveram como foco os procedimentos do MAPA 

em Viracopos e em Santos.

Acompanhe as apresentações:
ciespcampinas.org.br/apresentacoes
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No ano de 2015, publicamos um encarte técnico na 
Revista Hoje, ed. 105,  em que destacamos os desafios que 
provocavam as mentes dos que surfam nos mares de comér-
cio exterior a buscar soluções frente às gigantescas ondas de 
crises, burocracias e falta de estrutura. Nesse sentido, o CIESP-
Campinas trabalhou ativamente em conjunto com SINDASP, 
ABV (Aeroportos Brasil Viracopos), Eadi’s, Abimed, OAB, 
Sindusfarma, Prefeitura de Campinas e a Subcomissão 
Permanente de Comércio Exterior da Câmara dos Deputados 
Federais para adotar melhorias dos processos intervenientes. 

Nesse interim, destacaram-se os prazos de deferimento 
de licença de importação por parte do PAF da Anvisa em 
Viracopos, que tiveram picos de mais de 70 dias e, por essa 
razão, tornaram-se a prioridade dos trabalhos do grupo.

Passado mais de um ano de intensivos trabalhos, pude-
ram ser obtidas ações pontuais que nortearam a vinda 
de diversas equipes de força-tarefa, cartas às direções da 
Anvisa, Casa Civil, Ministério da Saúde e Secretaria da 

Aviação Civil para cobrar ações na redução dos tempos 
de liberação, dezenas de reuniões entre os envolvidos no 
planejamento de soluções e até mesmo uma liminar conce-
dida pela Justiça Federal, em nome da ABV, que estabeleceu 
prazo máximo de deferimento à Anvisa e multa por dia de 
atraso quando superar o tempo determinado pela Justiça.

O CIESP se mantém como uma das frentes desses desafios 
até que tenhamos uma solução plena e não somente pontual. 
Tais soluções só virão com uma reformulação geral do processo 
embasada por análise de risco e gestão sistêmica, simplificação 
de processos, isonomia aos PAF’s da Anvisa e transparência 
das atividades sem perda de gestão e regulamentação.

A próxima etapa de trabalho já sinaliza uma reformula-
ção desses processos, na qual o CIESP não medirá esforços 
para suportar tais iniciativas e se manterá na luta para que 
esse desafio seja definitivamente vencido.

ceRtificação de oRigem 
em viRacopos – NovoS 

ProJetoS e iMPaCtoS aoS 
exPortadoreS

situação da aNvisa eM viraCoPoS palavRa do depaRtameNto 
de comeX do ciesp-campiNas

O encontro, realizado na ABV- Aeroportos Brasil 
Viracopos, em 20 de maio, promoveu brainstorm 
sobre Certificação de Origem, vantagens da 
tecnologia QR-Code no Certificado de Origem CIESP/
FIESP, além da apresentação de vantagens do 
sistema eletrônico e-Cool.

Profissionais de Viracopos e região estiveram presen-
tes e puderam conhecer as novas tecnologias e tendên-
cias na área de Certificação, bem como suas implicações 
e penalidades. Dentre os temas destacados: Certificação 
de Origem Digital (COD), Automação das Declarações de 
Livre Venda e novos e modernos meios de comunicação 
com as entidades. “Tudo visando garantir um excelente 
padrão de atendimento e assegurar ainda mais a quali-
dade aos processos das empresas”, enalteceu a gerente de 
Comex, Márcia Molinari.

Alinhado a este projeto, o CIESP-Campinas oferece 
um Posto de Comércio Exterior e Certificação de Origem 
voltado exclusivamente ao atendimento do Aeroporto 
Internacional de Campinas desde setembro de 2015. Loca-
lizado na Central de Atendimento ao Cliente (CAC) – 
Prédio Administrativo de Viracopos, “o posto conta com 
uma especialista que oferece atendimento personalizado e 
ágil direcionado à comunidade local e a do entorno. Desta 
forma, o CIESP possibilita às empresas de comex, as quais 
demandam soluções imediatas na Certificação de Origem, 
a redução de tempo e de custo, o que se traduz em significa-
tivo valor agregado aos usuários”, explica Molinari.

“Essa aproximação da Casa da Indústria com os presta-
dores de serviços de Viracopos é possível graças à impor-
tante parceria com a ABV, a qual dispensa considerável 
apoio às ações da entidade e, através de modernização, 

qualidade e agilidade no atendimento, se destaca por ser o 
único aeroporto do estado de São Paulo com um posto do 
CIESP”, conclui a gerente de Comex.

fiesp e ciesp são referência latino-americana
tecnologia QR-Code permite menos burocracia e 
redução de custo

A FIESP e o CIESP já utilizam a tecnologia proposta 
pela Associação Latino-Americana de Integração (Aladi) 
para a emissão de Certificado de Origem entre os países 
da América Latina. O sistema oferecido possibilita a emis-
são pelo país exportador e a recepção pela aduana do país 
importador de certificados de origem em formato eletrônico 
assinados digitalmente. As entidades estão preparadas e 
apenas aguardam a aprovação do Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) para iniciar 
as transmissões eletrônicas do Certificado de Origem. 
Essa tecnologia pioneira em Certificação de Origem gerou 
ganhos de produtividade e eficiência em todo o Estado de 
São Paulo. Registrou-se, desde a implantação do projeto, 
uma redução de 40% no tempo investido pelas empresas 
para a emissão de seus Certificados de Origem. No Brasil, 
são 57 entidades habilitadas pelo Governo brasileiro a 
emitir certificados de origem. A FIESP e o CIESP contam 
com 42 postos de atendimento de emissão de certificado de 
origem em todo o estado de São Paulo e capital.

Marcos B. Eugenio, diretor adjunto de Comex.
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No dia 26 de abril, a Regional recebeu a presença de 
mais de 170 executivos com enorme expectativa para o 
encontro, que foi realizado no CIESP-Campinas sob a coor-
denação do Departamento de Operações de Comércio Exte-
rior (DECEX) da Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) 
do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior (MDIC), o qual possibilitou a interlocução direta 
entre os intervenientes do processo de importação e expor-
tação com os gestores governamentais, responsáveis pela 
regulamentação do comércio exterior.

Entre as inovações pelas quais vem passando o setor 
de comex, Riso pontuou: “Destacamos a simplificação das 
operações de drawback e a grande evolução do Portal Único 
de Comércio Exterior, o que permitirá toda a desburocrati-
zação dos processos”.

Na abertura do evento, o diretor do DECEX, Renato 
Agostinho da Silva, expôs aos empresários os programas de 
incentivos à exportação, como o drawback, que é um regime 
aduaneiro que concede vantagens em tributação de impos-
tos e através de taxas sobre as matérias-primas – que preten-
dem ser empregadas em exportação –, além da exposição 
sobre os benefícios do Portal Único de Comércio Exterior. 
“A nossa principal iniciativa está baseada na reformulação 
de processos de importação e exportação, esse é um evento 
consolidado que roda o país com o intuito da aproxima-
ção junto aos empresários e à comunidade de comex. Para 
tanto, apresentamos dados, esclarecemos dúvidas e coleta-
mos sugestões para melhoria de procedimentos, focadas na 
realidade do dia a dia dos usuários”, declarou Silva.

É o segundo ano consecutivo que Campinas recebe o 
emblemático Seminário realizado pelo MDIC, o qual todo 
ano passa por três capitais. Além das palestras, ocorreram 
os chamados Despachos Executivos, que acontecem todas 
as quartas-feiras em Brasília, com agendamento prévio, 
a partir dos quais os representantes das empresas podem 
esclarecer casos específicos de operações de: controle admi-

nistrativo no comex; licenças de importação; similaridade/
material usado e drawback com atendimento dos técnicos 
do DECEX.

Assim, o evento trouxe a possibilidade única do Despa-
cho Executivo na região, valorizando o acesso a inúmeros 
materiais úteis aos profissionais da operação, o que permi-
tiu ganho logístico a todos que marcaram seus horários. “O 
Despacho Executivo em um evento desse porte favorece 
uma ação rápida e assertiva, pois permite ao executivo o 
acesso direto a um conteúdo claro e direcionado sobre 
a legislação”, salientou a analista de drawback, Andréia 
Barbosa, a qual declarou o melhor entendimento para 
gestão dos atos concessórios.

Em entrevista coletiva realizada 
simultaneamente ao evento, a diretoria 
do CIESP-Campinas apresentou na Sonda-
gem Industrial queda de 24,7% no setor 
de comércio exterior no acumulado do 
primeiro trimestre de 2016 em relação ao mesmo período do 
ano passado, com exceção para os setores de fármacos e papel 
e celulose, que seguem na contramão dessa tendência. Na 
ocasião, o diretor do DECEX, Renato Agostinho, ressalvou: 
“A nossa observação, a partir de dados do Ministério, é que o 
setor de fármacos passa por uma situação favorável, as proje-
ções mostram isso, assim temos nos aproximado muito desse 
setor para incentivar a utilização do regime de drawback, 
apresentando e desmistificando as questões relacionadas à 
utilização desse mecanismo, que é hoje responsável por um 
quarto das nossas exportações. Se olharmos a composição das 
exportações do país, 75% se referem a produtos industrializa-
dos, nos quais se incluem também estes setores.”

CoMérCio eXteRioR

40º semiNáRio de opeRações 
de coméRcio eXteRioR FoCa Na 
deSMiStiFiCação e atrai MaiS de 
170 exeCutivoS
O diretor de Comex, Anselmo Riso, destacou que 
o comércio exterior brasileiro, principalmente a 
área voltada às exportações, se traduz hoje como 
a grande alternativa para superação do momento 
crítico que o país vem enfrentando. “O CIESP-Campinas 
busca trazer a credibilidade que o setor demanda 
e, para isso, um dos pontos fundamentais de 
nossos esforços se dá através da emancipação 
desse comércio, assim, a realização desse evento 
é de suma importância. Com a presença do MDIC, 
apresentamos resultados efetivos por meio 
de ações direcionadas à desburocratização e 
modernização dos processos do setor”, avaliou.

A
nd

re
a 

P
ra

do
/M

el
ho

r 
Im

ag
em

Coletiva de imprensa é realizada 
simultaneamente ao encontro

e destaca dados do comex



CoMérCio eXteRioR

O Portal Único de Comércio Exterior e as novas ferramentas disponibilizadas aos operado-
res.  Apresentação: Renato Agostinho da Silva, diretor do DECEX. “Aprimorar a inteligência dos 
controles, o portal único sinaliza claramente nessa direção a partir da reformulação de processos.”

Controle Administrativo no Comex. Apresentação: Dayene Cristine Peixoto, analista de 
Comércio Exterior da CONAE. “O objetivo é verificar se a operação que está sendo realizada 
está em conformidade com as normas relativas ao tratamento administrativo, as quais podem ser 
comerciais, técnicas e sanitárias.”

Licenças de Importação: informações gerais e contingenciamento/LI WEB. Anexação de 
Documentos. Apresentação: Maurício Genta Maragani, coordenador geral da CGIM. “Exposição 
de alguns conceitos básicos e de novidades que tivemos recentemente, entre elas o novo sistema de 
importação e possíveis dificuldades e formas de correções.”

Licenças de Importação: material usado/similaridade. Anexação de documentos. Apresentação: 
Hamilton Clovis Miranda de Souza, coordenador da COIMP. “Atenção para a agilidade da análise 
de produção nacional para a importação de bens usados e operações sujeitas à similaridade. No site 
do MDIC, o empresário poderá encontrar as dicas para importação de material usado/similaridade.”

Drawback: drawback integrado nas modalidades de Suspensão e Isenção – esclarecimentos 
gerais. Apresentação: Marcelo Landau – analista de Comércio Exterior da CGEX. “Operação que 
permite que as empresas comprem insumos desonerados de tributos que vão ser utilizados na 
produção de itens exportados ou a exportar.”

Acompanhe as apresentações: ciespcampinas.org.br/apresentacoesEncontro conta com cinco temas proeminentes
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encarte técnico ComéCio exterior jul
16

A necessidade de implantar 
uma excelência na gestão dos 
impostos aduaneiros vem desa-
fiando os administradores de 
comércio exterior e tributários 
a revisitarem suas estratégias 
na busca de aperfeiçoamen-
tos. Tudo porque tais impostos 
escondem valiosas oportuni-
dades de economia tributária e 
afrontam os gestores a definir o 
melhor planejamento a ser apli-
cado nos processos de comércio 
exterior e também na produção 
e circulação de mercadorias e 
serviços.

A área de comércio exterior 
engloba uma das composições 
de impostos mais complexas e 
dinâmicas do Sistema Tributá-
rio Nacional, exigindo a atua-
ção de profissionais experientes 
e altamente especializados, com 
uma sábia educação tributária 
e logística. Tais profissionais 

devem ser capazes de anali-
sar as operações não somente 
do ponto de vista de comércio 
exterior, mas também jurídico, 
financeiro, contábil e produ-
tivo, para a correta aplicação 
dos impostos, tais como o II, 
IPI, ICMS, ISS, as contribuições 
para o PIS/PASEP e COFINS, 
adicional ao frete para reno-
vação da Marinha Mercante 
(AFRMM), etc. Tudo isso sob 
a ótica de acordos comerciais e 
regimes especiais, tais como o 
drawback e zona franca de livre 
comércio. Os citados impostos 
juntos representam uma arre-
cadação expressiva do Produto 
Interno Bruto (PIB) de nossa 
economia e, consequentemente, 
representam também uma 
significativa carga financeira a 
qualquer empresa ou prestador 
de serviço atuante no setor de 
comércio exterior. 

por marcos b. eugenio
diretor adjunto de Comércio exterior do 
CieSP-Campinas e profissional com mais 
de 20 anos de experiência em gestão 
de comércio exterior, com vivência na 
administração de trade Compliance e 
gerenciamento de impostos na américa 
latina, MBa em logística pela Fgv e 
pós-graduação em Comércio exterior. 
Participou diretamente da implementa-
ção de programas aduaneiros no Brasil, 
tais como linha azul e oea (operador 
econômico autorizado). 

Departamento de
Comércio Exterior

o gereNCiaMeNto 
de impostos 
aduaNeiRos

www.ciespcampinas.org.br 99



Julho e Agosto   |   2016100

O assunto vem tomando cada vez mais destaque nas 
grandes corporações, porque é apontado como um dos 
mais relevantes e estratégicos temas dentro da pauta de 
decisões corporativas, uma vez que está intimamente 
relacionado com as principais atividades das empre-
sas: aquisição, produção, comercialização de produtos 
e serviços, compliance, expansão industrial e principal-
mente a atividade de comércio exterior.

Uma inteligência voltada ao gerenciamento de 
impostos aduaneiros ganha força dentro de tais organi-
zações, sustentada por iniciativas que o mundo globa-
lizado coloca em pauta. Como exemplo disso, pode-
mos citar o Acordo de Facilitação Econômica da OMC, 
firmado em Bali, na Indonésia, em dezembro de 2013, o 
qual foi ratificado pelo Brasil no final de março de 2016. 
O Acordo visa o estabelecimento de ações para a desbu-
rocratização do comércio exterior mundial e a elimi-
nação de barreiras administrativas e tributárias, o que 
esquenta ainda mais a necessidade de uma ampla gestão 
de impostos aduaneiros. 

O mundo sinaliza pela expansão de acordos comer-
ciais e a formação de novos blocos econômicos, que 
farão cair, ou pelo menos serem revistos, os modelos de 
tributação aduaneira. Diante do exposto, a gestão dos 
impostos aduaneiros passa a ser uma vedete dentro das 
estratégias corporativas por incentivar um planejamento 
tributário aduaneiro que possa envolver uma análise 
profunda dos impostos diante das diversas opções logís-
ticas para atuar em comércio exterior. Esse emaranhado 
de alternativas traz impactos diretos e indiretos no custo 
final dos produtos. Portanto, análises de onde comprar, 
como transportar, onde armazenar, onde e como produ-
zir e como distribuir o produto podem trazer enormes 
vantagens competitivas ao produto, podendo ser o 
fator relevante entre a sobrevivência ou a morte em um 
mercado cada vez mais competitivo e exigente. 

O desafio que os gestores têm em mãos se traduz 
na busca pela maximização da eficiência tributária em 
Comércio Exterior, o que o mercado vem chamando de 
logística tributária aduaneira por analisar o efeito da 
tributação aduaneira não só com base nas transações 
corriqueiras de comércio exterior, mas, principalmente, 
quando se agrega a implementação de regimes espe-
ciais e acordos comerciais. Essa matemática deve ainda 
levar em conta as operações industriais, a transferência 
e a recuperação de créditos e a classificação aduaneira. 

Ufa! Parece bastante coisa para ser analisada e levada 
em consideração, e realmente é. Não é à toa que muito 
dinheiro pode correr pelos vãos dos dedos desnecessa-
riamente se a organização não se certificar de que existe 
um bom padrão de excelência em logística tributária 
aduaneira devidamente implantado.

O primeiro passo para uma boa implementação é a 
revisão de todo o Supply-Chain (Cadeia de Suprimen-
tos) da organização. Ao fazer isso, muitas oportunidades 
podem ser encontradas, principalmente em multinacio-
nais, que, por terem sedes em diversos países, normal-
mente apresentam dificuldades em acompanhar o ritmo 
dos rápidos avanços empresariais somados às transfor-
mações nas cadeias de suprimento e ao dinamismo de 
legislações locais desconhecidas, o que cria complexi-
dade e riscos que precisam ser devidamente administra-
dos.

Tais avanços requerem uma gestão embasada por 
competência, capaz de manter uma atualização das 
normas regulamentares com o intuito de prover revisões 
de procedimentos fiscais exigidos pela Legislação dos 
Tributos Aduaneiros. Soma-se a isso a revisão do cumpri-
mento das obrigações complementares (compliance) 
exigidas pela legislação, incluindo documentação, livros 
fiscais e arquivos digitais. 

Em suma, o gerenciamento de impostos aduaneiros 
tende a sugerir a reorganização de modelos de negó-
cios visando redução ou deferimento de tributos, além 
de criar uma nova cultura tributária empresarial, a qual 
deverá ser sustentada por treinamentos que visem difun-
dir essa nova sistemática.

Quando se toca em temas tributários e aduaneiros, 
sempre vem à tona a preocupação pelo cumprimento 
das leis e regulamentações. As empresas estão passando 
mais tempo do que nunca administrando riscos, dispu-
tas tributárias e mudando suas estratégias para a aplica-
ção de oportunidades de redução da cascata tributária. 

O mundo está mudando rapidamente, o que pode 
trazer benefícios aos bons estrategistas e desespero aos 
que ficarem parados no tempo. Tudo é uma questão de 
escolha e na gestão de impostos aduaneiros não será 
diferente. Vencerá aquele que souber se antecipar a tais 
tendências e gerenciar as oportunidades que muitas 
vezes parecem estar ocultas em grandes volumes de 
legislações.

encarte técnico ComéCio exterior jul
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Nesta edição, sentimos o olhar vibrante e 
a interação de todos que participaram dos 
diversos encontros, rodadas de negócios, 

workshops, reuniões, e até mesmo 
manifestações nas ruas de nossa cidade. 

Momentos nos quais se faz latente a 
busca permanente e incansável pelo 

desenvolvimento nacional.

Em uma fração de segundos, conseguimos 
desbravar novos caminhos e realizar 

transformações até então imensuráveis. 
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indústria em

Faça parte desse relacionamento,
o CIESP-Campinas espera por você!
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COM O CERTIFICADO DE ORIGEM,
VOCÊ ESTÁ PROTEGIDO
O CERTIFICADO DE ORIGEM É O DOCUMENTO QUE CONCEDE 
TRATAMENTO PREFERENCIAL NAS EXPORTAÇÕES PARA PAÍSES 
COM OS QUAIS O BRASIL POSSUI ACORDOS DE COMÉRCIO

Associados e filiados têm desconto na emissão

VANTAGENS DA EMISSÃO FIESP/CIESP

Serviço de apoio ao 
Comércio Exterior

Assistência e treinamento 
técnico para a emissão 
do Certificado de Origem

Capilaridade: emissão 
em 38 cidades do 
estado de São Paulo

Ciesp Campinas
Rua Padre Camargo Lacerda, 37 – Bonfim
www.ciespcampinas.com.br
(19) 3743-2200
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EStaS EmPrESaS já EStão usufRuiNdo dos beNefícios quE a EntidadE ofErEcE!

okahoma 
a empresa presta serviços que compreendem ao processo 
completo de exportação e importação: frete internacional, 
desembaraço aduaneiro, além de projetos de logística 
internacional. 
(19) 3867-3800 – www.okahoma.com.br

dJa – diego Joaquim & advogados
escritório de advocacia altamente especializado nas questões 
relacionadas ao direito aduaneiro, Comércio exterior, direito 
tributário, direito internacional e Comércio internacional. 
Com equipe de profissionais qualificados e escritórios estra-
tegicamente localizados em Santos e Campinas, a dJa une 
conhecimentos teóricos e práticos das operações de impor-
tação e exportação de mercadorias e serviços, com atendi-
mento personalizado e de qualidade, com foco nas especifi-

cidades de seus clientes.
(19) 4062-8834 |  www.dja.adv.br

aNil consultoria em finanças e controladoria
a consultoria tem como objetivo apoiar os empresários na 
organização e otimização dos controles financeiros, bem 
como na implementação de novos conceitos, que permi-
tem o foco na lucratividade e no resultado do caixa. a anil é 
especializada no atendimento a pequenas e médias empre-
sas (PMes), tendo como diferencial a personalização de um 
conjunto de indicadores-chave (kPis), os quais propiciam a 
gestão e o crescimento das organizações.
(19) 4141-8125 – www.anilconsultoria.com.br

ypê
Marca líder no segmento de higiene e limpeza no Brasil, a 
Ypê possui uma linha completa de produtos para auxiliar nos 
cuidados com a roupa, a casa e o corpo. Com matriz localizada 
em amparo, interior de São Paulo, conta com mais quatro 
unidades fabris: Salto (SP), Simões Filho (Ba), anápolis (go) e 
goiânia (go). Fundada em 1950, é uma empresa 100% brasi-
leira, com aproximadamente 4 mil funcionários. exporta para 
mais de 20 países da américa latina, ásia, áfrica e oriente 
Médio, e ainda detém as marcas atol, assolan, tixan e Perfex.

www.ype.ind.br

pga systems – planejamento, gestão e administração 
empresarial

as estruturas empresariais necessitam de planejamento para 
enfrentar os riscos de suas atividades, assim a Pga System 
oferece soluções em planejamento orçamentário e formação 

de preços estratégicos.
(19) 99280-7425

laboratório vital brazil
Com 30 anos de atividade, o vital Brazil abrange toda a 

região de Campinas. Pioneiro na conquista da certificação 
internacional iSo-9001 em Campinas e região.

(19) 3733-7200 – www.lvb.com.br

Novas aSSoCiadaS

sg4
empresa especializada em consultoria, auditoria e treina-
mentos. Focada em soluções de excelência na gestão das 
áreas de Qualidade, Meio ambiente, Segurança do trabalho, 
Saúde ocupacional e responsabilidade Social e apoio na 
implantação do eSocial.
(19) 2515-6409 – www.sg4.com.br

palma comércio exterior
a empresa possui mais de 20 anos de experiência na asses-
soria em Comércio exterior, por meio da melhor solução para 
importações e exportações, com filiais nos principais portos, 
aeroportos e fronteiras do Brasil. entre os serviços presta-
dos, estão: atuação door-to-door, desembaraço aduaneiro, 
classificação tarifária (NCM, HS Code), admissão temporária, 
entreposto, drawback, recof, linha azul, pleito ex-tarifário, 
frete nacional e internacional, entre outros.
(19) 3728-5400 – www.palmaassessoria.com.br
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Novas aSSoCiadaS

associe-se ao ciesp-campiNas  –  Entre em contato: (19) 3743-2200 ou www.ciespcampinas.org.br

arcor do brasil
detentora de marcas ícones, como tortuguita, Butter 
toffees, 7Belo, Poosh, triunfo, aymoré, entre outras, a 
arcor, multinacional argentina, atua há 35 anos em todo o 
território brasileiro alimentando momentos mágicos. Fabri-
cante de chocolates, biscoitos e guloseimas, a empresa 
possui cinco plantas industriais no país e forma uma rede 
com mais de quatro mil colaboradores. 
(19) 3709-7800 – www.arcor.com.br

druds hotel hortolândia
o hotel, localizado em Hortolândia, é perfeito para quem está 
em viagens de negócios ou lazer e busca serviços de quali-
dade com preço justo. São 159 apartamentos equipados com 
tv, ar-condicionado, cofre digital, frigobar, Wi-Fi e serviço de 
quarto 24 horas. Possui amplo espaço de eventos, com capaci-
dade para até 300 pessoas em auditório. o restaurante é aberto 

ao público e atende com café da manhã, almoço e jantar.
(19) 3865-9696 – www.drudshotel.com.br 

worldtrading 
empresa Comercial importadora e exportadora, 100% brasi-
leira, com atuação nos mercados da europa, dos estados 
unidos e da américa latina. através de escritório próprio ou 
de parceiros, oferece toda assessoria ao comércio exterior, 
incluindo o transporte aéreo, marítimo e rodoviário. 
(19) 3244-2244 – www.worldtrading.net.br

techmelt
Metalúrgica de precisão que há 38 anos fabrica discos 
e cones refinadores para indústria de papel, celulose, 
hardboard, MdF e amido. o trabalho da empresa abrange o 
desenvolvimento, a fabricação e a aplicação do produto no 

Brasil e nos cinco continentes.
(19) 3887-1420 – www.techmelt.com

lira & associados advocacia
escritório de advocacia boutique, que se destaca pela 
consultoria a operações de comércio exterior e programas 
de compliance anticorrupção. Constituída por profissionais 
advindos da indústria, a lira & associados advocacia tem 
ampla experiência internacional e é reconhecida no Brasil como 
uma das melhores na área aduaneira e de comércio exterior.
(19) 3243-7075 – www.liraassociados.com.br

spallo do brasil
a empresa atua no segmento de transformação de espu-

mas e materiais expandidos em geral, com a fabricação 
de peças técnicas e calços, fitas autoadesivas em diversos 

materiais: PvC, polietileno expandido, neoprene, eva e 
ePdM, poliuretano, aglomerado, impregnado com betume 

ou acrilato. a Spallo produz embalagens retornáveis em 
plástico corrugado e blisters termoformados; com materiais 

certificados pelas mais rígidas normas, agrega valor aos 
produtos de seus clientes. 

(19) 3881-7900 – www.spallo.com.br

transformadores minuzzi
desde 1982, atua na fabricação de transformadores a seco em 
baixa tensão para os mais diversos segmentos, sejam aplica-
ções industriais ou residenciais. Conta com uma equipe de 
profissionais altamente qualificados para as diversas neces-
sidades de aplicações tecnológicas e industriais. elabora e 
projeta transformadores de acordo com a necessidade de 
cada cliente. todos os produtos são testados rigorosamente, 
atendendo aos padrões e normas internacionais.
(19) 3272-6380 – www.transformadoresminuzzi.com.br

link tecnologia
atua há 25 anos em automação de acesso de veículos, sendo 

uma empresa que desenvolve soluções completas para 
gerenciamento e controle de estacionamentos. Com sede 
em Campinas, também está presente em todo o território 

nacional. opera em shopping centers, supermercados, edifí-
cios comerciais, centros de exposições e outros segmentos.

(19) 3212-2140 – www.linkc.com.br 






